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por anno ty$M
Novo mozos lflJOOO

Sois mezes llflOOO
Tros mozos «flOOO

PAGAMENTO ADKANTADO

Ar MsiprnaturaB torminam sompre no fim de Março,,
Junho, Setembro e Dezembro.

Originaos não publicados não serão rastituidos,

51 RUA DOS OURIVES 51

í, -'i"f| •

O ASSIGNATURAS
; PROVÍNCIAS . ;,

24SOO0
198000
13Q000
7fl000'

,,i

PROPIUJBnASZI »» UMA SOOIHDADB OOMMANBWARU SOB A

C3r. VIANNA cSc CS
RAZÃO SOCIAL.

i a;Y4: -J-ii--»-, DB

Por anno ..'..........
Novo mozos.i....;.........
Sois IIIOZIH...
Tros mezc.í

' • '.' PAOAÍÍENTO* ADHANTADO
As assignàtiiros terminam scmpro no fim do Man;o

Junho,'Setembro eDezembro.
Originaos não publicado»! uão serão r«Kt.ituido.s

51 RUA DOS OURIVES 51

TELEGRARIIMS

•üs»

LOXDftl«. 30 <l<v.Ta-
ne Ir o. á wolfco.

T3m um dlso^^vsp t»r >-
mmolado lio*|0 por Ior<l
13(>MoonwíLo;jti lia oamára
aos ooni!;,uiiw, osüo os-
tadlsta declarou quo.
caso ri^s oouclloSos im-
posta ^ pola Rússia ú
Turquia 1'ossoru aoool-
tas. por osta ultima, de-
V.ta dar-se ordom á os-
«juadra mg! cza para sus-
tar a sua marolia pólos
t»ardauollos o polo mar
do Marmara.

(Ásonola ilavas.)

0 CRUZEIRO

Segundo informam ao Cruzeiro do Sul, termo, continuam clamando contra o
dellaeó, cm fins do mez passado, no escandaloso furto do gado.
CnndfôtiV, 3o districto do llerval, proxi-! «Atiuellc districto viic-sc tornando um
mo a sotóa de H<tovilo (iaraycocliea, um verdadeiro covil de ladrões,
lilliode lrineu Ferreira doMello, de nomo «A audácia dos.taos inimigos do traba-
Salvador;1 c um outro irmão, um escravo lho chega a ponto de invadirem a pro-
do mesmo ornais dois de outros vizinhos, priedade do cidadão laborioso, o tirarem
arrombaram as portas do negociante .losó dos próprios cnrraes junto As casas,; as
de tal a golpes de machado, que este rezes mais gordas que encontram,
assustado com similliante attentado fti-' «Nadalhcfescapa íi sanha. Vejamosos
giu pelos fundos da cisa. sendo perse- fados,
cuido pelos ladrões c ferido gravemente! «0 Sr. Bctito Dutra, cidadão digno do
por um dos escravos. Senão fora dois todo respeito; por sua probidade e dedi-
indivíduos que do madrugada estavam cação ao trabalho, tem visto diminuir
galopeando uns cavallos/inrcme-Yos, teria lentamente o pequeno numero de gado
sido victima desses malfeitores. I manso que possuc — pois, se da própria
Koiibaram muitos objectos de negocio o Mangueira lhe vão tirar as rezes mais

Irãçã alíudeiii aum lucro incontestável u dinheiro o deixaram uma mai^itt o tim gordas .... . , A1. .
u fnn.oioj nA-.-«'nnÁ ^Am inn.i..iwi!i » cabresto que reconheceu-se iicrtencercni. «U»r. Joaquim cavalheiro ueiiuveiia,

a lrineu, pae dos assaltantes. lem sofTrido um prejuízo do mais de duas
Em SanfAnna do Livramento era mil rezes pelos continuados furtos,

esperado no dia 19 o Sr. marquez du j «Os Srs. Francisco de Souza Vieira,
llerval. capitão Felisberto de Harros, Marcirio

Preparavam-se festas para a sua recep- j Alvos, José Alves c F.leutberio V. de Li-
ção. I nhares, assim como muitos outros que

No dia 9 do corrente, no 2.° districto' scr\A enfadonho ennumer.ir agora, dia-
d'c'ste termo, il margem esquerda do \ riamente veein decrescer os interesses,
nrroio Ibicuhy, foi barbaramente assas- j devido aos furtos constantes que sollrem

sidento da junta de hygionc, e rçsponden-
do-lhe esto que oalludido dentista, quejíi
esteve entro nós. trazia os seus títulos
legalmento reconhecidos, o pois era-lbo
livre exercer a sua profissão.

listava impresso e distribuído o pro-
specto da nova companhia de gizdenomi-
nada Rio-Grandense, de que é incorpo-
rador o Sr. visconde da Graça, que por
si só) pelo prestigio do sen nome, 6 a
mais solida garantia dos immensos c po-
sitivos resultados que ollcrccc a compa-
nliia do gaz.

0 capital 6 de 1,150:000#, sendo o
valor de cada uma acção 1:000#000.

O promecto que temos à vista c os
cálculos formulados pelo Sr. visconde da

Com rclaçio a cidade do Jaguàrão, diz! , Antes do levarem a tffeito o assassi-
o A rlista: , 

' .n-itò ris sicíirios rasgaram todos os papeis
« Aquella cidíido tem estado em festas duo acharam e roubaram a quantia di)

desdo a noite do 4 do corrente. \ uezescis contos de ruis, »':
«A noticia deter sido chamado o sena-

dor SiniinM para ôrganisador do miais-
lerio causou vivo ciilhusiasino entre a
rpepulaçiio jaguarense, quo percorreu a
suas ao 

'som 
do bandas de musica c ao

estrugir de foguetes, nas noites de '1 c 5.
« No dia 6 ali clíegou pelo telcgrapho

á noticia de estar o ministério organi-
sado. O cntliusia3mo então subiu de

As noticias de Santa Catliarina carecem
de ihtòre3S0.

A Prorincia do Paraná órgão demo-
criitico, dedicado aos interesses da pro-
vinoia do Paraná, cm data do 15 do

Ho vista do Tutorlor

(PAQUETE NACIONAL « MO DE JANEIRO »

Pelo paquete nacional Rio de Janeiro,
entrado hontem dos portos do Sul do
Império, recebemos folhas da província
de S. Pedro do Sul até 23 do corrente, da
de Santa Catliarina até 19, c dado Paraná
até 22, c da de Matto-Grosso até 1.

*

Na capital da província de S. Pedro do
Sul organisavam-so as juntas revisoras
de qualificação.

Reassumira o exercício do cargo de
inspector geral da instruecão publica o
Sr. Dr. Ilodrigo do Azambuja Villa-
Nova.

Pela presidência fora concedida uma
licença do quatro mezes ao Sr. barão do

v Serro-Forinoso, commandanto superior
da guarda nacional de S. Gabriel e La-

. vras. em cujo exercício so acha, interina-
mente o toncnte-coronel chefe do estado-
maior Francisco Pereira deMaccdo Couto.

No dia 18 chegara 4 capital e ao Rio-
Grande a noticia ofíicial da morle do Rei
Victor Manuel u. Os navios surtos no
ptítodo Rio-Grande, pertencentes a han-
dèira italiana, conservaram-se duraatc
todo o dia de bandeiras a meio pau e de
vergas cruzadas, como demonstração de
pezár. , .

< 
'¦' 

Excitara os clamores da imprensa o
fado de se achar em Porto-Alegre o ei-

. rurgiào dentista Luiz Enanlt. 0 Dr. chefe
do policia da província officiftra ao pre-

de Í09:212)Ü por anno, com tendência a
augmenlo na proporção do progresso
publico das Ires principaos cidades da
província.

No3tas condições, não pôde ser mais
lisongeiro o futuro que aguarda a rom-
panhia do .gaz, que, além de tudo, terá
a yahtágèm de ser organizada com ca-
pitaes no-grandensos.

Soho titulo—Discípulos de Jucá Rosa
lô-se no Correio Mercantil de Pelotas:

o 0 Sr. subdelegado de policia, abi para
os lados da Várzea, encontrou antc-liontem
íi noite cm flagrante adoração ao santo
manipanço alguns pobres de espirito com
pretenções a feiticeiros.

« Como sempre, eram prelos os adivi-
nhos.

« Consistia a sua alchy mia cm um santo
preto, um presepo, diversas tigellascom
sangue do gallinlía, pernas de diversas
aves. cabeças <lé pato o outras asneiras
siiiiilhantes, que foram.'direitinhas à
purificação das agiiásdcS. Gonçalo, as
quacs devem 'ficar enfeitiçadas e com
virtudes ale hoje desconhecidas.

« Os dovotos de Deus urubu, soflre-
ram algumas horas de justíssima corree-
ção. »

No município do S. Gabriel, foi preso,
por precatória do delegado de Ragé, o
indivíduo Loreto Paz Vieira, quo con-
dúzia gado roubado do divorsos mora-
dores nesse município.

No dia 15 liaria regressado de S. Ga-
bricl a Bagé o Exm. Sr. Dr. Silveira
Martins; o aguardava, como. ja dissemos
na nossa ultima revista a chegada do Sr.
marquez do llerval, • que no dia 2t ou
25 devia rcalisar-se,.afiin de juntos segui-
rem para Pelotas.'

Pelo Sr. Dr. Costa Fcitosa, juiz muni-
cipal do termo, foram pronunciados os
Srs. coronel Isidoro Fernandes de Oli-
veirá, Hernardino Silveira da Rosa
Bamba', Antônio José Vieira e Martim
Pinheiro, como auetores e mandatários
da morte do Dr. Lacerda.

i - ... „n«, .„'.,in 'corrente, na sua parte editorial.1 publicou
ponto; a população em pes , nuio, ^ fl £ I)lv Joílo Manuc| „
dizer-so, sahiu a rua, «ft^^SW^w^tó^ *"»¦»« Sfin!l(lor /;ichíiriil«
por si oquo podia em honra ao grande fl 

ifi.cs 
Q Vn3Concci,05>áconleoimento. ,

«Pronunciaram-se 'discursos, muitas
casas particulares illuininaram-se, ca ca

sinado, com um tiro nas costas, que
atravessou-lhe os rias, c um bolaço que
arrebentou-lhe completamente o craneo,
o indivíduo Miguel Munhoz de Camargo,
inspector de uni dos quarteirões d'aquelle
logar.

O assassinato foi commcltido, segundo
todos os indícios, por dois indivíduos,
quo esperaram o dito .Miguel na oceasião
em que este protendeu passar o passo
onde esses assassinos o esperavam.

Miguel, ao encontro de seus dous ai-
gozes, fugiu; e foi deixando cahir na
fuga, os tamancos, uma pistola e o cha-
péu, objectos quo foram encontrados
dispersos, uns atraz dos outros entre o
trilho de tres cavallos; o seu c os de
seus assassinos.

O juiz municipal do termo, o alferes
commandante de policia, acompanhados
de algumas praças, ao terem noticias da
morto de Miguel Munhoz de Camargo,
dirigiram-se incontinente ao logar do as-
sassmato, e foi feito o competente auto
de corpo de delido.

Nessa oceasião, por indícios diversos,
foi preso e conduzido a cadéa d'esta ei-,
dsde um indivíduo — fulano Castilho,
sobre quem recahem graves suspeitos de
ter sido um dos assassinos.

A voz pablica também inJigita um tal
José Lemos, como o outro .matador de
Miguel, d ja seguiu uma escolta da secção
policial em seu perseguimento.

Com relação ao furto do gado, que
ainda era o tormento dos criadores, diz o
Livramento:

«Os moradores do 2* dislricto d'cste

cm seus gados. »
Dando conta do procedimento da auc-

toridade local conti mia a mesma folha:
« Prestaram seus depoimentos, perante

o Sr. delegado de policia do termo as
testemunhas no processo instaurado
contra os assassinos do infeliz Miguel
Munhoz de Camargo.

« Consta-nos que esses depoimentos
compromettem gravemento a Josó Anto-
nio de Castilho c Manuel Ignacio da
Cunha, ambos moradores à margem
esquerda do lbicuy.

« lístis indivíduos, cm quem recahem
as mais veheinentes suspeitas, felizmente
se acham j* recolhidos íi cadéa. »

No dia 14, entrou em julgamento de
fronteira o processo em que é réu- J.
Barreto, que teve por defensor o Dr. João
da Cunha Peroira Beltrão; e hontem
um outro processo por crime de morte,
de um assassinato praticado nos Galpões,
na fronteira d'cste inunicipio,*em que é
réu Pedro Ramos, sendo seu defensor o
solicitador Manuel Luiz Osório Júnior.

Ainda não foram publicadas as respec-
tivas sentenças.  /

A câmara"municipal de Santa Victoria
ia reunir-se para dirigir ao benemérito
rio-grandénse Exm. Sr. general Osório
uma entliusiastica saudação, pelo muito
que se esforçou no senado cm beneficio
uesta província.— No município continuavam os fur-
tos de gado, e notava-se, em conse-
quencia d'isso, certo desanimo entre os
ãrs. criadores.

mara municipal, ponto de reunião do
povo, fez outro tanto íi custa dos verea-
dores liberaes.

a A festa, assim espontaneamente feita,
assumiu proporções indescriptiveis.

d Silveira Martins, Osório e Sinimbii
foram origem de frenéticas, repelidas e
delirantes saudações.

Naquellesdois primeiros nomes o povo,
no auge do seu cntliusiasmo, saudou
também sempre o futuro engrandecimonto
da província; da mesma maneira que em
todo o ministério, saudou conliadamcntc
a salvação da pátria. »

Os larápios assaltaram a dispensa do
Sr. Heleodoro Firmo de Azevedo, donde
levaram um saccode farinha, uma arroba

Na capital conforme diz aquella folha
qlic teino3 avista fora preso um indivíduo
por nome Lucas Prosswcsk que andara
por esla província a fomentar desordens

! entro os colonos russos com o fito de
condnzil-os para a Republica Argentina,
da qual se diz emissário.

Era o finado -Chrisliano geralmente
estimado pelo seu bom caracter, e pon-
tualiilnde no cumprimento de seus devores
commerciacs, por cujo motivo gosava de
inteiro credito nesta capital e na còrle
onde tiriha relações.

Fez-se corpo do delido, ignorando-se
alé agora quem seja o assassino.

O infeliz deixou mulher o filhos.
O chefe de policia da província proced ia

As necessárias providencias.
Cumpre, porém, notar que o tal emis-

. ....... au.,- .1.» ..»f.-. niiAntií sario diminuiu muito de importância
íh«Tíonh? omí^linlíto^amdí <»«s«° '!«¦« ™ ^ "W"» descobri-achas de lenha, c um lomniino mraao., h h rilu:0, mstrinnentos su-*-D'este roubo, foi vendido a Januário; ««'n-ac gazuas c omros iiisiruinenios au..
Rarbacliòin, ò siccó de farinha, pelo 1Pe,P8,i ,r . ,0„.Pnle foi horrorosa-

4 horas da manhan districto', o negociante allemão Chrisliano .
Senauhiér, ali residente.

l) infeliz recebeu 11 facadas em diuV;',
rontes partes do corno, havendo uma.
(Folias quasi o degolado I

No 3.i distrido de S. Borja deu-se
um fado grave que é assim narrado :

d A's 8 horas da noite do dia 9 de
Novembro findo, foi barbaramente assas-
sinado o capitão cirurgião-mór da guarda
nacional José Innocciicio de Moraes
Dutra, tendo sido encontrado seu cadáver .
em um capão de matto próximo ã casa recebemos jor
do-sua residência, com oito formidáveis i.omeeara i ..,.,,, n ¦ •¦
pui5Sato|d>V>Íado ecomumaorelta publicado um jornal intitulado Opinião

Da província de Matto Grosso apenas-
cebemos jornnes do Corumbíi.
Começara no dia Io do corrente a ser

cortada.
«O delegado de policia transportou-se

ao logar do crime, procedeu a-todas as
diligencias- ordenadas'por léi, que tive-
ram o conveniente destino.

Acham-se presos como indiciados no
delido Serafim Narciso Flores, José Se-
rcriano Soares e llòãô da Silva Nasci

Liberal.
Lé-se no Indicador de 13 de Dezembro

(iFinHim d'estcs ullitnosdiasapresen-
tou-se ao Sr. commandante da fronteira
o solditdo do 1* regimento de cavalleria
addido ao 3o de artilheria, Filinto Mo-
reira da Costa," declarando que linha

mento, e a mesma auetoridade trada de; abandonado o forte dè Coimbra, ondo
colher provas contra outros indivíduos, | estava destacado, porque, tendo rccla-
todos visinhos d'aquellé capilão e com
o qual, viviam iniiriizados por questões
de campo, aftm de serem também presos.

mado contra o mau Iraidamento que ali
dão âs praças, como insufliciencia de
rações, irregularidade na;«,carneaçüo»,.

FOLHETIM DO CRUZEIRO

YAYÁ GARCIA
POR

MACHADO DB ASSIS
..;Jj;

!U .ííiUiJV;CAPITULO XI

(Continuação)

No dia seguinte acordaram tarde e almoçaram

juntos, sem tornar no assumpto da véspera. No
fim do almôco, Procopio Dias referiu-se a elle, di-
zendo que fora excessivo na noite anterior, e pe-
áindo a Jorge-mie o nao levasse a mal; porquanto
era tudo filho de um sentimento que nao pécca por
moderado na suspeita, nem equitativo na apre-
ciacao.

-1- Nao podia attribuir-lhe outro motivo, re-
dargliiu Jorge sorrindo.

Nao ficou mal commigo?
Mal? A prova é que se dependesse de mim

casal-o, casava-o amanha mesmo. i;
Procopio Dias ugradeceu-lhe a sympatliia eo

obséquio, e sahiu. Jorge foi dalli vestir-sè párah-
passrar alguns minutos no escriptorio;- Eraquanto
se vestia, pensava na situação do ex-fornecedor
do exercito. Nao eram amigos, mas o caso de Pro-
copio Dias interessava-o; era sympathico a seus
olhos. Nao indagou se essa sympathia brotava

..do medo; persuadia-se ingenuamente do contrário.
Um marido apaixonado e opulento1! Duas" vanta-

gens que uma moça nas condições de Yayá, devia
aceitar com ambas'as milos. Talvez Procopio Dias
nao fosse mal aceito ao coração da moça; somente,
liavia nesta uns vestígios de creança, que ô tempo

, devia apagar.
I —, Naquella edade um pretendente é uma es-r
espécie de boneca, dizia Jorge atando a gravata;
mas é preciso fazer da boneca um esposo, -, j, .

Chegando ao escriptorio, ao meiodia, Jorge en-
"OOntrou o Sr. Antunes consternado. Tinha dor-

mido jLtt onze hora*, «hegáva tarde á casa em que
trabalhava, o patiHo couvidara-o a fazer as con-

tas-.-Et» uma pequena casa âè çomraercio, onde o

Sr.-Autünes, qna vnteitdi* ào tíüxtüptfii-stçste í-ímc*-
cantil, trabalhava desde algum tempo, graças ao
obséquio de Jorge:

Mas ja foi despedido? perguntou este.
Devo fazer as minhas contas e retirar-me no

fim do mez.
Jorge escreveu duas linhas ao patrão do Sr. An-

times. De tarde, foi e.jte a Santa Thereza. Jorge ia
sentar-se â mesa do jantar; o Sr. Antuuea ja
tinha jantado, mas acompauhou-o.

—' Venha, venha, disse o moço; preciso ra-
lhar-lhe.

Veiado e tímido, o Sr. Antunes sentou-se de-
fronte de Jorge, que hao lhe disse nada durante
os primeiros minutos, Jorge .falou emfim, repre-
hendendo-o amigavelmente; disse-lhe que as exi-

gencias do commerciante nHo eram exageradas, e
omtodo casonao havia meio de oppor-se a ellaí,
salvo se quizesse deixar a casa.

Isso mesmo,-disse o pae de Estella.
—. Não faça isso; nao se ganha nada em andar

de emprego em emprego. Demais, francamente,
naò vejo que entrar antes das dez horas seja cousa
difficil. Seu genro faz isso há muitos annos.

—. Meu genro!.., meu genro!... disse o Sr.
Antunes sacudindo a cabeça com um gesto de en-
fado,

Jorge fingiu nao attender ao gesto e ao tom do

paé de, Estella, e tratou de o converter á pontua-
lidide, obra que começava a ser diííicil, porque o
Sr. Antunes entrava ja nas conseqüências lógicas
e naturaes de uma longa dependência; çreferia o
favor ao .trabalho-, e os annos contribuiam para
esse amor da inércia e do beneficio gratuito. A
maior ambição que o animou, se a fortuna a liou-
vera realisado, dar-lhe-ia todos os meios de euve-
lhecér t(ranqtiillòi Agora tinha épánepido; e o
corpo,••'embora lesto, começava a suspirar pela
inacçâo, jíltima cobiça de uma vida sem dignidade.

Jorge deixou o assumpto para nao vexar o an-
tigo protegido Üe seu paé, é acabou o jantar ale-
gremente. No fim recebeu um bilhetinho de Pro-
copio Dias. «Nao imagina, dizia este, que dia
tenho" passado, depois da nossa conversa de hon-
tem; Teimo em dizer que fui excessivo, è ainda
umá vezslhe peço me releve a falta. Poderia o se-
hhor castigar um'doido? O amor*nao tem irapu-
taçao. Queime este bilhete; e em todo caso riao.o
revelle a ninguém, sobretudo á pessoa de que se
trata. )> Jorge sorriu e releu o bilhete; depois

{echisw-a na secretária e escreveu esta simples
resposta: « Ainiia uma vez, não ha que perdoar.
O senhor foi apenas uVjfonfiado, como todos os
ciumentos; mas, como nao inventou o ciúme, nao
lhe faço carga disso. » Entregue a reposta, Jorge
olhoupara o Sr. Antunes, que fumava discreta-
mente um charuto do bacharel.

Ouvi dizer hoje uma cousa,' disse Jorge com
ar indifferente; ouvi dizer que Yayá vae casai'.

Casar? repetiu o Sr. Antunes com um so-
bresalto. E depois de um instante:—E' possivel;
naquella casa o último mie sabe das cousas gouen.

Talvez nao passe de balella. Nem me disse-
ram com quem. Provavelmente ha algum namo-
radoou apparencia disso, e então os novelleiros
vao logo ao fira. Mas haverá deveras algum pre-
tendente ou namoro?...

—r Que eu saiba, nada, asseverou o Sr. Antunes.
E até, deixe-me dizer-lhe o que penso, duvido que
ella cuide por ora de semelhante cousa. Aquella
menina nilo tem cabeça.

Oli I exclamou Jorge rindo.
Nao tem, digo-lhe eu. Está alli, está no lios-

picio: Nilo se pôde dizer rme seja travessura, por-
que nao está em.edade disso; é pancada. Se sou-
béssé as cousas,,que ella. faz ás vezes I j,;

Nilo me parece;-quando a vejo, é sempre
com um modo cómmedido, e muitas vezes serio...

La isso, é porque ella nao gosta do senhor.
Não gosta.de mim? perguntou Jorge admi-

rado. ¦—
Não digo que absolutamente nao goste,

obtemperou o pae da Estella; nãò lhe-tem muita
sympathia, é o que é. ¦

Como sabe você disso?
Ouvi uma vez o pae reprehendel-a, por que de

propósito voltara as costas ao senhor; e então ella
levantou os hombros, assim com um ar de pouco
caso. O paé tornou a dizer que aquillo não era
bonito, mas perdeu o tempo;! Yayá pregou os olhos
nas unhas, com atesta fraii,zid'a,e"òu sahi^po^rje

ja nao podia aturar nem um nem outro. •
Jorgeíficou a)guns instantes pensativo. Era certo

que Yayá o tratara sempre còm muito resguardo
e fritízá; mas, supposto que isso não significasse
sympathia, e até lhe sentisse alguma hostilidade;
estava longe de suppor-lho declarada aversão. Do

gesto á que o Sr.:'Antunes alludíra, nao se lem-
brava absolutamente; mas era possiveí. Demais,

pensou elle, o Sr. Antunes «ao o inventaria na

oceasião; não era cnllumniadov; faltáya-lhe essa
ferocidade. Mas, porque motivo não gostaria delle
a filha de Luiz Garcia'/ Era a segunda vez quo
Jorge fazia essa pergunta, sem lhe achar resposta

plausível. Em seguida, recordou-se dá noite ante-
rior, e observou ao pae de'Estella que Yayá o tro--
tam »n véspera com alguma cordialidade.
-,— Milagre ta anno bom! explicou o Sr. An-
tuues. Também lhe .digo que naosperde nada ae
eílanão gostar do senhor; é.-tc.via fortuna. Porque
ella, quando gosta da uma pessoa, tí de fazer-lh«
perder a paciência..

, — Mas parece ter bom coração; e creio qu^
gosta muito do pae. »•*¦; ¦ •••

-T- Também Estella gosta de mim.
Jorge fechou neste ponto a conversação. Seu

pensamento voltou á revelação inopinada do
Sr. Antunes. Por mais indifferente que Yayá lhe
tosse, Jorge sentia-se molestado com a^certeza de-

que a moça não gostava delle. Porque seria ? Sim-

pies antipáthiá ou outra cousa? , ,
A preoecupação desvaneceu-se na tarde do dia

seguinte, quando Jorge appareoeu em casa de Luiz
Garcia. Foi a própria Yayá quem veiu abrir-lhe a

porta do jardim, dizendo alegremente:—Entre,
Sr.: doutor, que ja se fazia esperado. Jorge não

pode esconder o assombro que lhe produzira
aquella recepção; nem o assoiiib;vò nem a alegria.
Entrou e estendeu-lhe a mão., . ..

Não po§sd'i tornou a moça mostrando a sua,
fechada; so se adiyinhár o que est-} aqui dentro.

Não é uma es.trôUa.'.' . •."
Não, senhor; é'.um cavallo. /

No fundo do jardim estava Luiz Garcia, com o
taboleiro do xadrez; acábaVá de dar uma licção a

filha, que lh'a pedira desde autes do jantar. lava

levou até lá d filho de Valéria; Pela. primeira vez

sentou-se-ao pe dos dous para Vel-os j )gar; fincou
oscotovellos. na mesaj e . encostou o :queixo nas
mãos; queria aprender,.dizia ella, em; tres se-
"manas.

Tres semanas! repetiu o pae a sorrir ea
olhar para Jorge.!

Das qualidades necessárias ,ao xadrez, Yayá pos
suia as duas' esseuciaes: olho de águia e pa-
ciência benedictina} qualidades préciosas^avida,
que.também é um xadrez, com seus problemas e

partidas, umas ganhas, outras' pe,rdidàs, outras
liullaS. ; -. - ¦¦; ¦ ,¦ ¦.-. (ÇonUvmJ.

%$& ¦0&J&'*:
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bofetadas, etc., fora ameaçado com cas-
tigos pelo commandante uo forte, dando
como lislcinunhas d'isso o capilAo Jar-
(lim e as praças da giíárniçao, algumas
das quaes o convidaram para com ellas
dcserlar para a villa da Concoição, no
Paraguay; quo preferiu elle recorrer ao
superior, ô quo, para nilo completar do-
serção, viera no cavallo do major Nunes
da Cunha, fazendo a viagem em 5 dias.

o lísse soldado, que foi recolhido ao
xadrez, o íi quem, segundo declarou, so
quiz impor uma rolha suave, com pro-
mossa de providencias, foi rometlido
nnlo-honlcm escoltado para Coimbra,
segundo consta-nos, bem rtcommendado,
entregaudo-so o pobre, diabo ao arbítrio
do major commandante do forlc que,
polo facto da queixa e pelo estado do sou
estimado cavallo, não deixara de vin-
gar-so do «neto j imubordinado, que nilo
sabe ser paciontel« Pedimos venia ao Sr. commandante
clã IVonleira, para, som mais common-
larios, reprovar, cm nome da disciplina
do oxorcilo, este seu procedimento, quo
pode ler graves conseqüências, pelas dis-
posições em que o soldado manifestou ir.

« Os suecessosde Coimbra, tantas vozes
denunciados, com verdade ou som ella,
não podem, pelo que importam a disci-
puna militar c á moralidade, administra-
liva, deixar do chamara attcnçito do com-
mando das armas da província. »

. A votação do collògio da capilal para
a eleição de 22 membros íi assenibléa
legislativa provincial no bicnnio de 1878
a 1879, dera o seguinte resultado:

liarão de Diamantino, 02 votos; com-
mendador Henrique Josô Vieira 41;
tenente-coronel João do Souza Neves,
43; capitão Gabriel de Soir/a Neves, 49;
tcnenlo-coronel llicardo Franco de Al*
moida Serra, 43; canilào l.uiz da Silva
Prado, 43; capilão Tliomaz Pereira Jor-
go, 13; capitão Caetano Maria Alhernaz,
43; tenente-coronel Anlonio Cesario de
Figueiredo, 43; capitão Francisco Leite
de Pinho o Azevedo, 42; tenente José

, Esteves Corroa-; 42; tenente Josó Jpa-
quim Paula, 42; lenonlo-coroncl Anto-
nio Manuel da Silva Fontes, 41; Joa-
quim Feliciano de Almeida Lottsada,
41; capitão João Ribeiro da Cunha Ua-
cellar, 40; conego Joaquim do Souza
tlaldas, 40; tenente João Felix Peixoto
de Azevedo, 40; tenente Jeronymo Nu-
nos Monteiro de Mendonça, 40 ; conego
Anlonio II. de Carvalho Ferro, UO; ma-
jor Joaquim da Silva Albuquerque, 39;
capilão Josó Leite Pereira Gomes, 38;
capilào-tencnto A. .1. Moreira Marques,
38; o mais 17 com um voto.

A Situação de Cuyabá, diz a folha su-
pracitada, refere o seguinte:

« No dia 12 do corrente S. Ex. o
Sr., presidente da província acompa-
nhádo do seu estado maior c do enge-
nheiro da província Dr. Amarilio Olinda
de Vasconccllos, inaugurou a fabrica do
pólvora d'esta província estabelecida no
Coxipó.

«As diversas oflicinas trabalharam cm
sua presença, finalisando o acto com
experiências' de diversas qualidades de
pólvora.

« A expansão da pólvora de fuzil cs-
barrou no limite máximo do proveio que
marcava 120°.

« O director da fabrica, o Sr. Carlos.
Theodoro José Hugiienoy, exhibiu provas
de sua intelljgcncia, perícia e zelo infa-
tigavcl. Em sua physionomia irradiava-se
o prazer c o nobre orgulho de ver co-
roados seus esforços depois de vencer as
maiores difficuldades.

« A província pois já conta cm si com
uni recurso de maior importância para
a sua segurança.

« Como sabem, quando S.. Ex. o Sr.
Hermes aqui chegou todo o machinismo
pertencente ã fabrica da pólvora estava
disperso e ignorado. Descendo S. Ex. A
Corumbá, em Agosto de 1875, pôde Ana

, cobrir diversas peças no arsen^ do La-
dario, na alfândega d»- Corumbá c nos
depósitos müÚ»*»» "'esse ponto.

«As leigas e seu prato de cobre de dilli-
cil 'oüiiaucção o tudo quanto por ali estava
abandonado, foi desencavado e tudo
subiu para Cuyabá: ns diflieuldades foram
vencidas e a fabrica foi montada.

«A maior aspiração deS.Ex. era em sua
administração deixar montada a fabrica
4c pólvora; e porque reconhecesse que a
boa vontade e o zolo infatigavel do di-
yector, o Sr. Carlos Theodoro Josc lk-
#uenoy, dependia da aoçào da presiden-
cia, teve S. Ex. de so esforçar o mais
possível para levar a efleilo tão sublime
commcllimento. E pois hojo fuhcciòia
perfeitamente a. fabrica de pólvora. Um
ej outro, o presidente da província e o

. director da fabrica, devem estar satis-
feitos, o

Achavam-se cm Corumbá os membros
da. segunda secção da commissão de li-
mites Drs. Araújo Pimento!, pharmaceu-
tico Aguiar, o seus auxiliares, os alteres
Corroa è Maranhão, que muito ajudaram
ao Dr. Pimentol em seus trabalhos de
exploração.

Estavam concluídos os trabalhos de
campo o definitivamente assentados to-
dos os marcos, menos o do ponto.— Quatro Irmãos—ondo assentou-se
um marco provisório; porquo, nào ob-
stante .haverem os bolivianos reconhecido
ser esse ponto um dos fronteiros, poze-
rain duvidas sobre a linha recta tirada
d'ali ao Rio Verde, por lerem existido
no terreno por ¦clla.cortudo algumas es-
tancias -bolivianas, hoje abandonadas,
havendo o cpmmissario boliviano sub-
Tnetlido aos governos dos dois paizes a
solução d'eâsa duvida.qtto razoavelmente
será resolvida pelo reconhecimento d'essa
linha, Visto estarem reconhecidos os
seus extremos.

Os commissarios bolivianos sahiram
noilia27 de.Dezembro do S. Mathias com¦<destino.a:S. Corazoii, c,d'ali á Gahiba,
•aaonde virão para esta villa.

• Os Drs. Araujo e Pimentcl vão oceu-
par-se na organização da carta geral da
fronteira, que tem de ser assigiin.ua pelos
oonimissaríos bolivianos.

BOLETIM
Sua Magoslado o Imperador dará au-

(liencia esla semana na soxta-foira Io de
Fevereiro, e não no sabbado.

Pelo ministério da guerra reiuelleu-se
ao conselheiro procurador da coroa, para
interpor seu parecer, os papeis concer-
nentes á pensão pedida por D. Maria Jus-
tina da Soledade, cm recompensa dos
serviços prestados na campanha do Pa-
raguay, por seu finado filho o alteres do
12" batalhão de infanloria José Augusto
da Soledade.

Segundo um telegramnia recebido em
Londres, no dia 5 do corrente, as tropas
chinezas assassinaram 15,000 pessoas
nos pântanos do território de Kascghar.

Consta-nos quo o Sr. chefe do policia
vae hrovo expedir circular a Iodas as
auetoridades que Iho são subordinadas,
fazendo rcoommcndaçòes no interesso de
cohibir certosabusos que se praclicam em
casas de prostituição com grave oflensa
do decoro publico.

Muito ficará devendo a esse magis-
Irado a parto séria e honesta da população
lliimiiieme, se como resultado de taes
recommendaçòes desapparccer de uma
vez o repugnante cspeetaculo que a nossos
olhos ofTerecem Iodos os dias as repre-
senlantes do mundo equivoco.

No largo do Moura, ante-honlem, ás
11 horas da noilo, foi preso Eliziario Josó
do Palrocinio que por ali vagava armado
de uma navalha.

Por avizo do ministério do império
declarou-se ao juiz do paz cm exercício
da freguezia tio Santo Antônio que, á
vista da disposição terminanle contida
na Ia parte do art. 03 das instrucçòes de
12 de Janeiro de 1870, 6 fora de duvida
que ao próprio cidadão qualificado, c
não a qualquer procurador por ello no-
meado, devo ser entregue o respectivo
titulo do qualificação.

Por ordem do Sr. Dr. chefe de poli-
cia, os seus agentes secretos prenderam
hontem JosóMaria Pereira Draga, fami-
gerado ratoneiro, que so acha pronun-
ciado no arl. 257.

De taes manhas fez uzo esse indivíduo,
que durante quatro dias e quatro noites,
pôde escapar à vigilância dos agentes.

Em seu poder foi encontrado um ha-
ralho de cartas c vários papeis.

Falleceu em Pariz o Sr. Debate, que
era um dos collaboradores do grande
diecionario universal Larousse, e que
por morte deste licára sendo o seu di-
redor.

Foram designados os ai feres alumnos
do exercito Jayme Augusto de Oliveira
Reis, Celestino Alves, Bastos, Alfredo
Mac Guines, Innocciiciollenedicto Ferraz
de Oliveira, os dois primeiros para ser-
virem no 2° regimento de artilheria a
cavallo c os dois últimos no 1' batalhão
da mencionada arma.

Sendo costume dos capoeiras apro-
veitarem-so da sabida dos batalhões de
liuha para practicarem tropelias, o £?.
chefe de policia pediu ao Sr. ihinysfro da
justiça que solicilasso ao <1& guerra expe-
dicãó do ordem cara quo sempre que
saíam-Vcua os referidos batalhões, sejam
as bandas de musica precedidas de uma
escolta de linha, afim de que mais fácil-
mente se cfTectuc a prisão dos turbulentos.

Por um decreto do çovçruo portuguoz
foram isentas de direitos ou impostos,
todas as machinas e utensílios de serviço
de agricultura e da industria, c bom as-
sim os materiaes de conslrucção, impor-
tados nas províncias ultramarinas.

Principiam hoje no instituto cominer-
ciai, os exames ile preparatórios para a
admissão á matricula do 1" anno.

Foi. deferido o requerimento em que
o soldado da companhia de infanteria da

Srovinçia 
de Sergipe Antônio Baptisla

. os Santos, pediu que se lhe mandasse
passar titulo de divida do fardamento que
venceu e deixou de receber em tempo
competente.

Communieando esse despacho ao pre-
sidenfo de.Sergipe, declarou o Sr. minis-
tro da guerra, que segundo as ordens
d'csse ministério muitas vezes reiforadas,
e ainda na ordem do dia do exercito de 5
de Janeiro do 1874, os commandanles de
corpos devem passar si militantes títulos,
indepondenlouieule de deliberação, do
governo, uma vez que esleji verificado,
como no caso vertente, o direito dos
reclamantes.

QSr. Dr. chefe de policia, acompanha-
do dó Dr. 2° promotorpublicò, visitou
hontem a casa de dolençào, e retirou-se
de lá satisfeito coma boa ordem e asseio
que encontrou, informando-se do estado
dos..processos.de todos os presos.

i Despacharam-se os seguintes reque-
rinientos:

MINISTÉRIO DO IMPÉRIO
Dia 24.—£Âiitohiò Augusto Vioira de

CastroY Cândido Leal, José Pedro Tra-
vassos, Manuel Antônio Ribeiro Vianna,
Manuel Joaquim Soares do Araujo, Vic-

lórino Ferreira Constante o Antônio
Carvalho do Oliveira Guimarães.— Indo-
feridos.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Dia 25.—Josó Thomaz da Costa Bar-

reto o outros, presos na casa do detenção
do Nitheroy, por suspeita do serem es-
cravos, pedem soltura.—Nào ha que de-
ferir, cm visla da informação do presi-
dente da provincia.

Bacharel Luiz Alves de Souza, juiz
municipal o de órphãos do termo de
Brotas, na-província- de S. Paulo,pe-
(lindo prorogação de licença. — Junto
altos lado medico.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Dia 20.—Antônio Josó Cabina. — Ao

Sr. director do collògio naval para in-
formar.

Josó Antônio da Silva. — Ao Sr. in-
spector do arsenal da corto para in-
formar.

Josó Soares do Amaral, c Conceição
.&C— Aviso ao ministério da fazenda.

Serventes do almoxarifado. — Idom á
contadoria.

Companhia brasileira de Navegação a
vapor.—A' contadoria.

Wcncosláu Guimarães St C. — Não
convém.

Miguel Penedo de Andrade.—At toste,
querendo.

Companhia brasileira de Navegação a
vapor.—A' contadoria.

Anlonio Josó do Barros.—Informe a
inlondcncia.'

Du 28. - Padre Augusto Ferreira, de
Lacerda c Firmino Pires Ferreira. — Ao
Sr. director do collegio naval para in-
formar. .

Anlonio José Guimarães.—Ao Sr. in-
spector para,informar.

Anua Rosa de Jesus o Joaquim Eoiv
roira.-Nào ha vaga.

Anlonio Martins Salmo.—Não convém
preencher a vaga.

Josó Ribeiro Braga. — Náo tem logar.
Hérmenegilda Francisca do Espirito-

Santo c Carolina Cândida da Silva. —
Nào ha vaga.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Dia 28. — Companhia Itoyal Mail

Steam Packel, do Southampton. — Nào
eslá na alçada do governo, o que pre-
tende a stípplicanle.

Duzioli Lorenzo. — Indeferido.

No dia 1 do Janeiro o imperador da
Áustria conferiu ao conde Andrassy a
ordem do Tosào do Oiro, do modo o
mais lisongeiro possível, porquo mandou
â sua casa o arauto da ordom esperar
quecllo despertasse, para que a primeira
noticia que o conde recebesse, no anno
novo de 1878, fosse a d'cssa altíssima
distinecáo.

Por aviso do hontem foi pelo ministe-
rio da marinha mandado readinitlir na
contadoria, o ex-addido Carlos Augusto
de Almeida, que assim o rcquercii,
na intelligencia de que nenhuma grali-
ftcação receberá, agora o no futuro polo
serviço que deseja prestar.

Consta-nos que foram placitadas as
hullas de eonürmaçãados Rcvms. bispos
do Maranhão e de Cuyabá.

Quando hontem- Y,^,'^¦ manlian ojuíu
de paz, preíÁúcnto da junta paroclíial de
S. C.-.Vistóvão dirigiu-se a matrix para
começar os trabalhos da qualificação dos
votantes, verificou ter sido roubada a
urna que continha os papeis.

A DESTRUIÇÃO DO CAMINHO DE
FEIlilO DA CHINA!

Por ordem superior do governo chiucz,
o caminho de ferro de Shanghai a
Woosung, deixou do fuuccionar em' 20 de
Outubro de 1877.

Para evitar as velleidades do, uma
reprise, o governo deu aos empregados
congenheiros estrangeiros, os seus passa-
portes para a Europa.

As locomotivas desmontadas e os rails
arrancados da via, foram embarcados
para a ilha selvagem de Formosa, cora
recei» de se ver, de repente, os cavallos
de ferro o de chammas, continuarem por
sua alta recreação as suas carreiras sobre
o território: sagrado da immobiltdade.

Os ripos negociantes de Shanghai, quo
durante dezeseis'meze* viram a regular
exploração do caminho de ferro e quo se
serviram. d'ellc, amaldiçoam a medida
tomada pelo governo. À prova está na
altluencia ao ultimo comboio. Levava
12 wagoris, com 300 viajantes, so 30 dos
quaes eram europeus.

Em Shanghai e cm Woosung, ou antes
cm toda a linha, os celestes agglomera-
vam-se.cm grande numero para coutem-
piai* pela ullimavczo cspoctaeulo; sem-
pre novo para elles, da passagem rápida
do « cavallo de fogo ». Alguns diziam em
alta voz que tinham dirigido ao Impora-
dor uma'petição para continuar a expio-:
ração da linha férrea, mas accrescenlavam
em voz baixa, que os sous podidos não
tinham sido ouvidos. ;

A's 2 horas da manhan, os viajantes
entravam em Shanghai, e no dia seguinte
reinava a mais completa solidão nas
estações abandonadas.

E assim terminou dcploravclmentc a
primeira tenlativa de eivilisáçào naChina.

Con<cdcu-so uo machinistà da armada
Américo Braulio da Silva uni íríoz do
licença com a metade do soldo, para tra-
ciar' nesta côrlo, do seus interesses.

Na cslalagoni n. li? da rua do Ria'-
chuello, hontem á. tardo Damasçeno.Go--
mos e Josó Martins Neves travaram luta,
da qual sábio este ferido na cabeça, evit-

dindo-sc o offensor entrando por diversas
,easas. cujos moradores ficaram todos em
sobresalto, mas afinal foi preso.

Parliu hontem no paquete Rio-Grande
o Sr. desembargador Agostinho Luiz da
Gama.

A's 6 horas da tarde, o cocheiro Ni-
col.au Teixeira, que dirigia um carro da
emnrcza Funerária, acliando-se muito
embriagado, cahiu do carro abaixo, na
rua do Cattotc, e passando-lhc por cima
as rodas Irazeiras; foi remcttido para a
Misericórdia.

O Sr. ministro da guerra altcndondo
ás razões allcgadas por Moreira Giiinia-
rães A C, determinou que fosse rescin-
dido o contracto com elles celebrado,
quanto ao fornecimento de verinclhfio da
China no semestre actunl, abrindo-se nova
concurrencia para acqttisiçào d'aquello
artigo.

Petropolis possuo hoje uma sala de

Satinarão. 
Abriu-se no dia 27 no salão

a Florestal á rua do Imperador o Ska-
ting-Club. que tem estado muito diver-
tido, sobretudo pela falta de practica dos
freqüentadores que pela primeira vez se
entregam a esso alegre exercício.

Muitas famílias tem allhiido, e é de
esperar que, ao menos durante a estação
de Petropolis, venha ser o Skating um
aprazível ponto de reunião para as pos-
soas que freqüentam aquella pittoresca
cidade.

Morreu em França um escriplor rno-
de.sto, mas muito dislincto, Moléri, auetor
de dillercntes comédias cdo uns romnn-
ciuhos que so publicavam nos almanacks
de litteratura toibsos annos, c que eram
encantadores.

A Exma. Sra. I). Maria de Paula
Souza, de Ytd, deu caria de alforria a 4
escravos seus, subindo a 9 o numero de
escravos alforriados até então pela mesma
senhora.

Hontem às 2 horas da tarde um ron-
dante da rua Nova do Príncipe encontrou
o subdilo portuguoz Luiz Antônio todo
banhado cm sangue c interrogando-o sou-
be que Viclorino da Rocha Moreira o
aggredira a cacetadas sem que tivesse
motivo para oltendel-o.

O queixoso fpi apresentado ao delegado
de semana que mandou proceder a corpo
de delicio.

Durante • anno passado matricula-
ram-se nas escholas publicas u suhvcn-
ciouadas da provincia do Rio de Janeiro
15.700 alumnos, e nas esctiolas parlicu-
(ares 3,093.

Além dos estabelecimentos de instruo-
ção primaria, tom também a província
aulas nocturnas particulares. Em Nilhc-
rey a cschola dos artistas, do laboratório
pyrolechnico da marinha com CO aluiu-
nos matriculados, a da imperial fabrica
de cigarros de S. João, cora 21; em Fri-
burgo a aula mantida pela loja maçonica
Industria e Caridade, com 19; em Cam-
pos, unia mantida pela sociedade brasi-
teira de Bcaefiucncia, com 32 altimwM.;
na Limeira e no Tatiy, do município de
S. João da Barra, ha aulas nocturnas,
regidas pelos respectivos professores.

Da jauella de una casa da rua de
Santo Amaro preoipitou-.se honlcin, i
tarde, sobre a calçada, um preto es-
cravo,quo o seu senhor pretendia remet-
tel-opara a casa do corrccçào.

0 infeliz ficou bastante maltratado e a
auetoridade lècalinan dou recolhel-o para
a Mizericordia.

Ao Sr. chefe da policia remelleu hon-
tem o. subdelegado do Engenho Velho,
uma. creanca branca, parecendo ter seis
mezes de edade, filha de uma vagabunda
dò nome Francelina que, ha 8 dias mais
ou menos, quiz atiral-a para dentro de
uma valia onde. sem duvida marreria a
infeliz criança se não apparecesse nessa
oceasião a preta livre Valeriana Ludo-
tina dò Espirito Santo que obstou a
realisaçüo de lão damnado intento, e le-
vou-a para a casa de Francisco Machado
dos Santos, onde lhe ministraram todos
•s cuidados de que carecia.

0 Sr. chefe de policia remetteu-a para
a case dos expostos.

Francelina não apparcceu mais na-
quella rua e houve quem a visse eúibar-
car em um bond que descia para a ei-
dade.

Pela bsrra do Porto foram exportadas
uo anno de 1877, 00.473 pipus do vi-
nho, stndo 100 para a Bolgica, para o
Brasil 10;393, 1 508 para'Hamburgo o
Bremnri, 007 para Dinamarca, 847 para os
Bstados-Uniclos, 104 para Franca, SC/l^S
para a Inglaterra, 30o para a llollandn,
58!) pnra a liusuin, fHWpara n S.uCcia o
Noritoga, e 77 pnra a Terra Nova.
A exportação em Í87(i foi do 58.804 pipas.
A ds 1877 foi do 1.008.

O grande poeta Victor Hugo porin-
termedio do Sr. Derthior. presidente da
administração dos ornliibus, fez aos co-
cheiros o conduclores dás duas linhas
de 1'Etoilo uo Trone, e de Batigiiollos ao
Jardim das Plantas, o .presente de 500
francos.

A oílerta foi acompanhada da seguinte
cariai

« Senhor.—Freqüento habitualmente
duas linhas; os lrannvays.deTUtoilo ao
Trone, o os òmnibiú de Bafignollcs ao
Jardim das Plantas*

« Tenho pois a minha parto nos ex-
cellontes serviços que os conduclores e
cocheiros d'essas duas linhas prestam ao
publico.

« Queria, por oceasião do Anno Bom,
agradocer-lhes.

« Pormilta-ino quo lhes offercça por
sonintermodio, os quinhentos francos
que vão juntos.m Desejava que esses 500 francos fos-
som distribuídos por sua mão aos con-
duetores c cocheiros das duas linhas do
l Eloilc ao Trone c de Ralignollcs ao Jar-
dim das Plantas.

« Não ô nada como offorta, mas ó lal-
voz alguma coisa como exemplo. Gosta-
ria immenso do ter imitadores.

« Em todo o caso, folgo de dar um
testemunho do sympathia cordial a tra-
halhadores honrados o intclligentes.

« Acceife os protestos da minha con-
sideraçàoinais dislincla. »

O Sr. ministro da marinha acaba de
expedir ordom para quo os operários c
serventes dos arsenaes fossem reduzidos
ao numero lixado na lei do orçamento.

Chamamos a altençào do Sr. director
da estrada de ferro uo D. Pedro n para
o seguinte fado, que nos foi commiini-
cado.

« Antc-hontem (28) poucos minutos
antes da partida do ultimo trem dos
subúrbios, deu-se na estação central da
estrada do ferro um facto .que depõe con-
tra a disciplina dos empregadosu'aquclla
administração.

« Um passageiro de 3" classe, em voz
de estar sentado no sou banco, eslava
deitado no assoalho do w agon, dormindo.
O chefe do Irem, despcrlando-o viva-
mente, perguntou-lhe se estava bêbado»
grosseria a que o passageiro retrucou com
outra. O chefe, enlào, em alto herreiro
c phraso obscena que não podemos repe-
lir, ameaçou-o do o fazer sahir do Irem,
o como o"passageiro rcpellisse a grosso-
ria, mandou-o agarrar por alguns guar-
das com tal brutalidade que provocou
as queixas dos passageiros convisinhos.

Felizmente ao barulho acudira o agente
da estação que infor.mando-so do caso
com toda a cordura, c ouvindo algumas
das pessoas presentes, mandou seguir o
passageiro. Não sabemos porém se mais
tarde roprehcndeu o seu subalterno, como
seria conveniente para evitar mais ai-
guina scena análoga. »

LEILÕES PARA HOJE
Movnis.—iVo rua da Carioca, n. 42.

ús 11 horas, por A.Cibrâo.
Fazkxims.—Na rua da Quitanda n.

115 ás 11 horas, por Silra Braga.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Pelo minisU rio da marinha foi expe-

dido hontem o seguinte aviso ao director
geral da secretaria do estado e aos chefes
das demais repartições da marinha :

« Convindo estabelecer uma norma
para a organisaçáo do ponto que é mon-
salmcute remei tido ao thesouro por todas
as repartições de marinha, previno a
V. S., para sua intelligencia e execução,
que a similhante respeito resolvi o so-
guinte :

No ultimo dia de cada inez será feito,
no próprio ponto, sob a inspéçcàó ft res-
ponsaUMbuíft; Ao tYiulc na" repartição,
uma demonstração do que constar, com
referencia aos 

"dias 
anteriores, escre-

vendo-se, os nomes de todos os empre-
gados e iiidiçando-se, em seguida, res-
nectivauienle o numero de faltas que
houverem dado.

N'ésle resumo, o chofe da repartição,
com a sua própria letra e assignando do-
pois, satisfará as nrcscripçócs do regu-
lamento, declarando os descontos quo-
tiverem de reverter para os cofres pu-
blicos, cm conseqüência dos julgamentos
das faltas, conforme lhes compete por lei.

Duas cópias do referido documento,
devidamente áuthenticadas polo chefe da
repartição, serão enviadas, urna ao lho-
souro è outra á secretaria de eslado, na
forma das ordens em vigor.

No caso de justificação das faltas, o
chefe da repartição citará a disposição
regulamentar em que li ver fundamento a
siia decisão. O que V. S. terá por muito
recommciulído.»

jíorain lidos no dia ^7 do liorròiito; na
Cimelln Imperial os seguintes proclnnms:

José Anlonio com '1'horeza Boiiiclh
Gomes.

Manuel Teixeira cem Roza Ignácin
(viuva).

Antônio José do Corqueira com Maria
Ignácla.

íiiiiz Sebastião Fabroga Suriguo com
Ouilhermina Augusla Emma Mattos.

Geraldino Nogueira "da Silva com Ja-
hilária Dias Delgado.

João Gomes Alves com Maria José
(lonçnlvos Fraga.

Francisco Alaximo da Fonseca com
Castorina Gomes da Silva.'Reyniualdo da Silva Vieira com lloza
do Carmo.

José Joaquim dns Trinns com Joanna
Leitão.

Tliomaz José de Faria Salgado com
Franciscu Izabel Augusta de Medeiros.

Manuel Francisco Martins com Maria
Francisca Rnnscol.

Angustinho da Silva Vieira com Enue-
linda Aniolia Kibisiro.

Josó DominguoM Cardoso do Souza com
Carolina Leopoldina Rego.

Francisco da Rocha com Maria Joa-
quina.1 Antônio Augusto Machado com Lcopol-
dina de Azevedo Maia.

Josó Mnria Alvos da Silva com Auge-
lina Izübel de Moraes Pocanhn.

José da Costa n Souza com Florianna
Marques da Silvai

PrcBcillo do Seuza Coelho com Anna
do Carvalho.

José Maria da Gosta Lima com Joa-
quina Lúcia Martins.• Luiz Ethllo com Julia Levei.

Joaquim Alves Caneüas com Amélia
Alvés.Canellaa.

Josó Maria Pthto Guimarães com Eliza
Alberlina Ribeiro.

Manuel Lins còm Ignoz de Oastrò For-
reira.

João do Souzn Marliim com Gerlrudos
Cândida do CoráçBo do Jesus.

Joaquim Soares com Maria du Gloria
(viuva;,

llyppolylo Poroira Souro» com Ga-
leanna Maria de Jcziih.

Joilo Podro Ribeiro com Follsbella Cas-
tollo llrancoda Cruz.

Jnymo Antônio Gome» com Virgínia do
Freitas Guimarãoo.

Antônio Jo»é dos Santos com Maria
Emilin de Brito.

Antônio Coelho com Roza Armtnda da
Conceição.

Antônio Diinrlo Lopes com Arminda
Ribeiro do Novaes.

Jacintbo Lino Martin» com Alexan-
drina AdolaideMctta.

Viclorino José da Silveira com Anna
do Jozus Maria (viuva).

Lé-.so no Bom Ladrão do Mariannn:
h O Exm. e Itvin. Sr. Bispo D;oco»ano

confirmou om vigário geral o pro.visor dj
bispado o Hvm. Sr. padre Silverio Gomos
Pimenta, por provisão do líl do Novem-
bro passado; e por provisão de 5 do De-
zemhro cojicodoit-lho usnr do todas a»
insígnias, o distinetivos dos cònòjjòs ãn
cathodral, altondòndo com ospocialldndo
aos bons serviijos (jue proetoti á dioceso
durante sim vncatura. »

i

O Sr. Luiz Ferreira Leite, residente á
rua Duque do Saxo, tendo sabido queum seu filho havia sido maltratado porum caixoirò da casa do Gonçalves Bastos
St ()., foi perguntar ao dito caixóiro o
motivo por quo assim procedera.

A resposta do interrogado foi brutal-
mente aggredir o espancar ao Sr. Leite
que mais tarde levou o facto ao coube-
cimento da auetoridade local.

0 offensor chama-se José Baplistá de
Abreu.

Sob o titulo—O trovão em globo, diz a
Gazeta do Joinville que, sole em uma
corrospondencia de S. Bento:

« Em principio do moz passado deu-se
porlo d'nqiii um pbenomono .singular, quoa pbyslca clí&sillca trovão em globo; foi
um Yolurhofdo fogo docôr azulndn, de
fôrma cspherica e do tamanho visual do
uma laranja; fez sua ascensão nas innr.c-
diaçõos do uma catadupa ou salto quo 1
fôrma o rio « Turvo » acima de sua bana, '
i4ovaudo-.se verticalmente n uma altura i
do quatro a cinco hoctoinetros, anprod-
madamcnlo, em rumo do Slí a NO, o foi
cabir na mnrgom direita do Rio Negro ti t
uma distancia de mais de dois kiloi.e-
tros, fazondo ouvir uma forte detonaçto. iFoi visto por poucas pessoas por ter-se I
dado és 10 hora», hora em que por estos i
lognrcs já é-noilo velha otudojaz imf
profundo aomno. E assim foi mellor,
porquo desse» poucos qdp viram, ji'ul-
guii» fanáticos acharam como da» canais
snbronaturaos a esta expurgarão voluiia-
ria da natureza. »

Na subdelogacia da Gloria assignou 1
termo, como turbulento, Estevão Coelho !
Lourcnço.

Os nossos dignos collegas do Monitor^
Sul ülineiro, que so publica na cidade
da Campanha, iniciaram uma subscfipçto
nacional para o fim de erigir-se úm mo-
numentp ao exímio escriptor brasileiro
Josó do Alencar.

Sobre o Líieuto •n.ilji e. hcilJtanlf! de
Alencar não ha duas opiniões; suas obras
honram a litteratura nacional, em mu»
clle exerceu larga c duradoura ia-
fl uencia.

A idéa do erigir-lhe um montimcnlo
que perpetiio, não sou nomo que nos lita
em numerosos livros, mas a nossa admi-
ração o saudade, é merecedora de ap-

filauso 
e animação de toda a imprensa.•'.lia honra os iniciadores, o honrará a

quantos contribuam para que o Bratil
preste d Alencar egnal homenagem á ijde
prestou a Gonçalves Dias.

A gloria das letlras é serena, stiporior,
isenta de nossas mortaes paixões.- Com
razão dizem os nossos dignos collc£as
do Monitor Sul-Mineiro : « Nào se
Irada do uma manifestação política ou
partidária, mas de homenagem nàcipnil
à.» cinzas vcuerandas de Josó de Alencar,
na qual se dórém associar todos os ho-
mens de intelligencia è coração. »

Na frente da taveriia n. 163 da rifa
Larga de S. Joaquim, houlem ás 10 hor..»
da manhan, aconteceu cabir uma pipa
de aguardente, e, derramando-se iode o
liquido, lembrou-se um gaiato de lança*-.
lhe fogo com uni phospitoro.

O elloito desejado nào so fez esperar:
a rua transformou-se em um rio de fogo,
sem quo d'isso felizmente proviesse damne
a pessoa alguma.

i

I

Um comboio delido por Ires damas
causa espanto!

Um jornal allomão. conta um caso sue-
pedido nas proximidades do Posldam, e
que por sua originalidade tom sido rc-
produzido cm quasi todos os jornâès
francezes.

E' assim :
« O machinistà do um comboio, no

caminho de forro do Posldam, achando-
se ha pouca distancia da estação de Sle-
glitz, descobriu em meio da via tros
senhoras elegantemente vestidas quo. pa-
recia não se inquietarem com a aproxi-
inação do trem, e que moviam os bra-
ços fazendo signaes.

« Recorreu ao assobio da machiita, ¦
cujos sons estridentes mui repetidos não,
produziram elloito algum sobro as jovens
senhoras. Quanto mais assobiava, msis
ás damas teimavam em permanocer na
via.

« Em presença desta altitude, pon-
sando cm quo se continuasse a marcha,
iria esmagar infallivelmonto aquollas in-
felizes, deéiiliu-se H- largar o .vapor e a
apertar os freios para fazer parar o Irem.
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H Logo quo o comboio parou, ns da-
mas correram para um wagon, a porti-
nhola do qual so via appareçor a cabeça
do um' homem velho que cilas compri-
montaram chamando.—Papá.

« Suppoo-se que a quinta do papá está
situada junto do sitio onde ellas estavam,
e quo tiveram essa boa idéa para evitar
a seu pao ir mais longe, c ao mesmo tempo
oconomisar-lbo as despezas de uma car-
ruagem quo o levasse á casa.

«Teria sido com efleito, uma ideacn-
cenhosa so o chefe do trem quizessç pres-
tar-sca esta combinação. Mas, indignado
por esto procedimento tão sem ceremo-
nia, nada qui/. ouvir c obrigou o papá a
retomar o seulogar o as filhas a seguil-o
ató á estação, onde os entregou á policia,
esperando queserão condemnadas a pagar' uma multa que lhes absorva muitos mezes
o; gastos do loilette. »

Hontem tivemos duas senhoras ca-
p ieiras, hoje lemos uma senhora larapia.

E a parda Marcolina Soares que ante-
hntem ,'i noite, foi presa na freguezia
d Engenho Velho quando sabia da cha-
era do Sr. Felix Joaquim dos Santos
dssão, onde havia furtado varias peças
dTroúpa.

Anle-bontem á meia noite quando pas-
sj/a pela frente da cocheira da empreza
ílry na rua de S. Leopoldo, o hond
riC da companhia 1'orro-Carril Flnmi-
niise, sabia a carroça n. 3(10 o abalroan-
d-se os dois vcliíeulos, aconteceu ser
ftjido, pela ponta da lançada carroça,
M Alves da Cunha, passageiro do
d;o hond.

ímbora o fado fosse inteiramente ca-
sil, o carroceiro evadiu-so.

) ferido, que declarou morar cm
Via Isabel, não quiz ser medicado, e
riolheu-se á sua residência.

A mortalidade da cidado do Hiode
Jiciro, na quinzena de 1 a 15 de Janeiro
dl818, segundo obolotimdajuntacen-
ti de hygieno publica, foi a seguinte :

Causas de morte.

jhrc amarella 41
Fbres remitlcntts e intermiltentes. 52
Vriola 14
tysipelas 3
Lmphatites 8
Qigestão pulmonar 2
Hmchites e pneumonias 22
Hhisica pulmonar 04
Üôes orgânicas do coração 20
Aeccões do ligado 8
ftrriióa 4
Isenteria 2
ilcgmasias cerebros-cspinbaes... 18
.Voplexias e congcstões-ccrcbraes. 18
Oivulsòcs 15
llanos dos recem-nascidos 12
njrtes violentas 5
Nscidos mortos 33
Ctras causas •.... HO

487
Nacionalidade:
Nacionaes 291
Estrangeiros 188
Ignorada 8

.oiiitiçao:
Livre 450
líscrava 31
Ignorada 3

Sexo:
Masculino  248
Feminino  23S)

Idades:
Até 7 annos 171
I)e 7 a 25 aimos (58
De 25 a 40 annos UG
De 40 a 55 annos 02
Mais de 55 annos 4!)
Ignorada 38

Localidade:
Domicílios  361
llospitaes militares  11

» civis.  115
10 Exm. Sr. presidente da junta

Gthtral fez sobre esse boletim as seguiu-
té observações:

A cifra geral da mortalidadedecresceu
nista quinzena, havendo para menos a
diflcrença do 05 fallecimentos e regu-

, laudo a módia diária 32,4.
! jA das pyrexias foi também menor,

lh aiczar de oceorrerem mais óbitos moti-
i' vidos pela varíola e pela febre amarella,
•- nio passando, entretanto, a módia dia-
I riji d'estcs de 2,7.
;.- ÍA das outras moléstias não apresentou

- dífferenças sensíveis.
\ [O calor, excoptuados os quatro pri-

meiros dias, em que se manteve entre
?--2í° c2G° cenlig.: subiu muito, suslen-
^lahdo-se entre 28° e 32», e só baixando
%. d'esta proporção, quando havia alguma
h chuva locada por ventos dos rumos def;1SSEeSO.

'Choveu em 11 dias, marcando o plu-
víometro 80raln, 0 para a totalidade da
chuva, e coincidindo esla em dois dias

Vcom trovoada, cm ürn de ONO cm outro
Ide OSO.
\i Os ventos variaram, soprando em
linuitos" dias de manhan. N c NE.

As máximas de pressão oscillaram
>ientrel51ol50,mm.
;f Osgráos bygromclricos foram sempre
^ altos, conservando-se cnlro 10n,,n mi-

jiimo o 22mra máximo.
i O dia de maior mortandade foi a 0 cm

O representante da Rainha Vidoria
no acto do casamento do roí do Ilcspanha
foi o Sr. condo de lloulin.

! ti

• que se contaram 42 fallecimentos o o íle
menor a 7 em que só houve 2(3.'

/ [Antônio Nunes Collares que ó conhe-
\-. Io como raloneiro e tem lermo assig-

Io. na policia, foi preso ante-hontem
parlei* peneirado nos quartos ns. 1 c2
de uma estalagem da rua da America e
jublrahido algum dinheiro que se achava
jm um cofre.

io noeco uo i iieiu.ro ueu-su
una scena de pugilato, ás
)ilc, entro Josó Fclippe,
iza Ferreira, Maria 1'auhna

Na casa n. 1 do becco do Thcalro deu-se
aite-hontom uma
10 horas da noite,
Antônio do Souza F
c Julião, escravo de Joaquim Josó da
Silva.

A policia intervindo na contenda,
carregou com todos clles para o xadrez.

A companhia dramática da adriz Emi-
lia Adelaide antes do regressar a Lisboa,
dopois de concluídoi os seus trabalhos no
Hrasil, irá aos Açores dar algumas ré-
citas.

Eis um caso de paciência c resignação,
muito digno de nota.

A's 9 noras da noite de ante-hontem o
commandante do 3.° districto, o Sr. lo-
nente Lyrio, teve aviso de quo no Io andar
da casa n. 1 da rua de S. José, um homem
espancava uma mulher o dirigindo-se
para lá viu da rua que junto de uma ja-
nella da referida casa estava sentada uma
mulher e pela sala passoiava'um irtdi-
viduo que a ella dirigia os maiores insul-
tos c de vez em quando dava-lhe algumas
bofetadas, sem que a ollendida proferisse
a menor palavra nem procurasse defen-
der-so (I)

O referido commandante mandou, sem
demora, prevenir a auetoridade local que
fez intimar o offensor, mas este continuou
da mesma fôrma a insultar e a esbofetear
aquclla mulher.

Depois das famosas aseenções feitas
por sábios do todos os paizos aos pinça-
ros da cordilheira dos Alpes, tornou-se
moda entre os viajantes europeus galga-
rem os soberbos penhascos que aformo-
seam e guardam aquellas regiões. Tão
inveterado se tornou o costume que nas
aldeias das fraldas das mais celebradas
montanhas, a profissão de guia ó a quo
mais aproveita aos pobres montanbezes.

A profissão ó ás vezes perigosa e o
martyrolojúo da sciciicia c das viagens,
tem inscripto os nomes de muitos dos
intrépidos aldcióes que para satisfação
do um sábio teimoso no estudo de um

Shenomeno, 
ou de um viajante curioso

e emoções, perderam a vida nos bar-
ranços é despenhadeiros das montanhas.

Muitos viajantes tem tido a mesma
sorte e raro ó o anno que a imprensa
europóa não registre o nome de algum.

Ultimamente deu o Eclio do Rhodano,
a seguinte noticia de mais uma catastro-
phe que suecedeu no monte S. Bernardo;
onde aliás existe o celebre mosteiro que
dá asylo aos viajantes.

«A 25 de Novembro (domingo), pela
1 hora da tardo, partiam cinco mance-
bos, de Proz para o Grando S. Dernar-
do, que fica duas léguas d'aqucllo esla-
beleeimento. Nada releve os incautos;
nem o tempo, que era temível, nem os
conselhos do proprietário. A neve cabia
de continuo, e o vento N. soprava com
violência, dispersando-a em formida-
veis turbilhões.

« Surprendeu-os a noite nas circum-
visinhancas da ponte $1?M&& dista
um,i w-- ¦»- -...viiio. Prostrados ^
tadiga, três não poderam seguir com os
dois restantes que, mais fortes que seus
collegas, chegaram segunda feira ao hos-
picio, pelas quatro horas da manhan.

« Os religiosos, mal receberam a no-
ticia do quo Ires pessoas estavam na
montanha, sahirampressurososem com-
panhiados creados e molossos. Depois
de muito contratempo attingiram a ponte
de lá se lhes depararam os três desven-
turados: um d clles estava morto, e os
outros moribundos, pois tinham braços
c pernas gelados.

« Foram ambos transportados para o
convento, o lá submettiuos á medicação
prescripta pelo facultativo da ordem.
Conduziram-nos depois ao hospital de
Aosta onde suecumbiu um d'elles: o
outro está convaloscente. »

Hontem, ás ÍI 1/2 horas da manhan,
o creoulo Manuel José Martins Passos,
estando a brincar do cães da praça das
Marinhas, cahiu ao mar e teria perecido
senão açodem de promplo os guardas
urbanos Manuel Pereira, Luiz da França
Fernandes, auxiliados por alguns ca-
traeiros.

A associação de Saneamento da capital
do império, resolveu propagar por meio
da imprensa o da tribuna os conheci-
mentos mais úteis ao bem estar de uma
população, sendo escolhidos para reali-
sarem a primeira parte os Srs. barão de
Ganindo, Dr. José Góes c Leocadio Cor-
deiro, o para a segunda os Drs. Carlos
Costa e Antenor, que farão semanal-
mente c onde mais convenha, conferen-
cias sobro hygiene publica e privada.

Foi recolhido ao xadrez, ante-hontem,
ás 10 1/2 horas da noite, o preto Garcia,
escravo de Francisco Goulart, por ser
encontrado conduzindo um cesto com
verduras e gaiolas com pássaros, e não
explicou a procedência de tal carga.

0 expediente da sessão da Prcvidcn-
cia, quo teve logar em 30 do passado,
constou: de um requerimento que foi de-
ferido, da inslituidora Celestina Gre-
gorio pedindo a pensão mensal de G'0$ ;
de cinco pareceres da commissão sani-
taria sobre o estado de invalidez de
alguns institiiidorcs que continuam por-
cebendo pensões. Sendo apresentado o
balanceie do trimestre que findou em
Setembro do anno passado, o Sr. pre-
sidento nomeou unia commissão para
examinal-o.

Foram admillidos dois sócios nessa
sessão.

Foram prosos hontem A tardo: •
O monor Antônio Joaquim, por fazer

desordem as 4 l/á da tarde, no cães do
Plinroux, '

Maria Rosa da Conceição, Josepha Fe-
Moldado o Maria Antonia, quo estavam
om desordem na praia do D. Manuel.

Manoel Francisco, Pedro Dias do An-
drado, João Francisco do Oliveira, Auto-
nio Gomas do Araújo Mendonça, o o
menor Tancrodo, por embriaguez.

Maria Lui/.a da Conceição, por ser des-
ordeiro.

João Carremar, por ser vagabundo,

O Sr. ministro da marinha vizitou
hontem o Arsenal do Marinha o suas
dependências.

S. Ex. examinou as obras do dique
imperial, retirando-se ás 11 horas da
manhan. A's 3 1/2 da tarde voltou a
examinar segunda vez o dique.

Segundo o relatório da directoria da
companhia de seguros Argos Fluiui-
nenso eíToctiiou esta companhia durante
o anno lindo 2.851 seguros na impor-
lancia de 1)3.983:OOÜpiO que proilu-
ziram a renda bruta do 207:028^1350,
sendo no Io semestre 93:950)5(100 o no
2° 113:G12#250. As despezas geraes fo-
ram de 14:382^100 nos dois semestres.
No mesmo período pagou a companhia a
quantia do 42:0900130, sendo 13:451^)80
no Io semestre c 28:044)51750 no segundo,
de indemnisaçòcs por sinistros.

O creoulo Calharino, escravo de Luiz
Haplista Cabral, hontem á tarde estava
com outros que se evadiram, jogando a
dinheiro na rua do Conde d'r'u, quandocahiii-lhcs a policia em cima, ficando
apenas o lal Calharino pelas custas.

Regressou hontem do Rio-Grande do
Sul por Sanla Catharina o transporte
Werncck que do nosso porto tinha sabido
com emigrantes.

O Diário de Minas publicou o se-
guinte:« As 11 horas da noite do dia 4 do
corrente falleccu na villa de Pouso Alto,
o commendador Custodio Josó Pinto
Dias, distindo filho do Sul de Minas c
prestimoso chefe do partido conservador
de Pouso Alto, cujo município em grande
parte deve sua creação aos perseverantesesforços c benéfica influencia do finado,
que nello gozou em todos os tempos de
grande prestigio, consideração e respeito,
de que era merecedor pela austeridade
do seu nobre caracter c distinetas quali-
dades.

« O commendador Pinto Dias falleccu
na edade de 17 annos, prestando em sua
longa existência relevantes serviços ao
paiz nos diversos cargos de nomeação do
governo que oecupou e em todos 

"os 
de

eleição popular com que foi sempre dis-
tingindo pelos seus concidadãos.

n O saliimcnto do distindo finado teve
logar ás 10 horas do dia 0,e a grande con-
correncia de pessoas que n'ellc houve foi
um solemne testemunho da muita estima
em que era tido o prestante cidadã*, que
deixa em Pouso Alto um vácuo sensível c
de difiicil preenchimento.<( Damos sentidos pêsames á sua illus-
•re família, e ao município que perdeuum j0, gens dilectos filhos. »

Seguiram hontem para o Sul, no P?.
quete nacional Rio-Grande, 140 emi-
grantes russos c italianos, e 31 retiran-
tes cearenses.

estação, do quo Domingos Joso do Car-
valho lhe havia furtado a quantia do 200^
explicando o fado da seguinte fôrma:

(Juo caso indivíduo lhe fora apresen-
tado por pessoa de seu conhecimento o
que estando a sós com elle no hotel, ao
sahir de seu aposento para ir buscar uma
escova, Carvalho abrira uma caixinha c
tirara d'ella duas notas do 100#000.

O aceusado foi proso hontem á tardo,
mas negou o facto, sendo encontrado
cm sou poder a quantia do (iSflOOO.

A's 4 horas da tardo de hontem, Cus-
todia Maria o Frederico Teixoira do
Pinho estavam empenhados em renhida
lucla c foram por esse motivo presos.

Do 21 a 20 do Janeiro, passaram-se os
seguintes provimentos:

AoRovd. conego Antônio Augusto do
Andrade e Silva, cidadão brasileiro para
celebrar o confessar neste bispado por
um anno.

Ao Rcvd. padre J03Ó Manuel Este vos,
cidadão brasileiro, idem.

Ao Revd. padre Francisco de Donato,
natural di Itália, idem, ató ao lim de
Março do corrente anno, tempo cm que
se linda a licença que tem do seu Ordi-
nario para ostar fora da diocese.

Ao Rcvd. padre Francisco Caruço, na-
furai da Itália, para celebrar n'cslc bis-
pado, por um anuo.

Ao Revd. padre Manuel Lourenço, na-
tural de Portugal, idem.

Ao Revd. padre Antônio Manuel Gar-
doso, natural de Portugal, idem.

Ao Revd. conego Dr. José Eduardo
Honorato da Silveira, natural do Minas,
para celebrar, confessar e pregar n'cstc
bispado, por nm anno.

Ao Revd. padre Archangelo Gananini,
natural de Trento, idem.

Ao Rvd. padre Manuel Rodrigues Pe-
rcira, natural (Peste bispado, idem.

Ao Rvd. padre Dr. Cypriano lluono-
core, natural dllalia, para continuar por
um anno na oecupação de vigário encom-
mendado da frc«uczia de Nossa Senhora
da Piedade do Tubarão, na província de
Sanla Catharina, deste bispado.

Ao Rvd. padre Galdino Xavier da
Silva Malafaia, natural d'este bispado,
idem, da freguezia de Nossa Senhora da
Conceição de Cordoiro.

Ao Rvd. padre Eugênio Cyrino João
Raptisla Gouvcrnot do Larivierc, natural
de França; na oecupação de vigário en-
commendado da freguezia de Nossa
Senhora da Conceição de Angra dos
Reis, por um anno."

Ao Rvd. padre Josó Joaquim da Silva,
natural d'cste bispado, para continuar
por um anno na oecupação de coadjudor
da freguezia de S. Francisco Xavier d'osla
còrlc.

Ao Rvd. conego Anlonio Pereira
Nunes, para continuar por um anno na
oecupação de vigário da vara da comarca
ccclesiastica de Campos.

Por aviso do ministério da marinha,
de ante-hontem, mandou-se dar baixa a
diversas praças do corpo de imperiaes
marinheiros que concluíram o tempo de
serviço e não quererem mais continuar.

Houve, ante-hontem, na Sé de S. Paulo,
Te-Dcum de felicitação pelo nascimento
do Augusto PriUcipé, lilho de S. A. a
Princeza Imperial.

Falleccu, cm Piracicaba, no dia 20, a
Sra. D. Maria Cáétana Ferreira da Cunha.
No Uairrò-Alto d'essa cidade foi ferida
om uma facada uma mulher, conhecida
por Maria das Dòrcs, por uma outra Rosa
de tal.

O subdclogade da Candelária romottou
ao juiz do 8.° districto criminal os auetos
do inquérito promovido contra Antônio
Martins. Carneiro quo na tarde do 22 do
corrente feriu a J«só Antônio do Souza,
facto ja por nós noticiado.

Dentro da casa n. 13 da rua do S. Jorge
foram presos hontem á tarde Manuel Pi-
mehta da Assumpçáo Lacerda, Henrique
Innocencio da Cunha e José Alves da
Silva, quo ali estavam em desordem.

Por conveniência da população deter-
minou-se ha muitos annos quc"á limpeza
da cidade seja feita de noite, a horas
mortas. Esta útil disposição, que poupanão só a quem transita, mas também a
quem se conserva em sua casa, o incom-
modo da poeira e outros, não atlinge, ao
que parece, as companhias de carris ur-
banos, cujos limpadores de trilhos le-
vantam por essas ruas, ás horas de maior
transito, uma poeira intolerável.

Já tivemos oceasiãodo reclamar contra
esto abuso. Seédo interesse das empre-
zas de bonds limpar os trilhos, mandem-os
regar primeiro. Chamamos de novo para
o caso a attenção de quom competir, c
anlos de tudo á dos dignos gerentes do
tacs emprezas. Ellcs poderão, se qui-
zorentj prover de remédio.

Maria Aleixo,moradora no hotel Ravot,
foi' hontem pela manhan queixar-se á Ia

Anle-honlem á noite, apresentou-so na
2' estação o menor José Teixeira da Ho-
cha, empregado na carvoaria n. 223 do
largo de S. Domingos, com um ferimento
na cabeça c declarou, que fora olíendido
por outro menor que cin seguida ao de-
íicto evadira-se.

O queixoso foi medicado na pbarmacia
n. 209 da rua do General Câmara.

Ante-hontem etfoduou-se a primeira"•>n«ão da assomblôa provincial do S.Paulo.
Amosaliu.., n9Sim composta:
Presidonto, o b- Dr. Tj0pos Chaves.1." secretario, o »r. ur. Abranches.
2.» dito, o Sr. Paulo Delflno.

Do 21 a 20 de Janeiro, passaram-se as
seguintes provisões de casamento:

Jordão'Ferreira da Graça com Dclfma
(1'Olinda Figueira.

Fránscisco Pereira de Carvalho com
Felisbina Maria de Souza.

Jnlio Frederico de Lima com Isabel
Maria de Andrade,

Francisco Alves de Moura com Ade-
laide Carolina Ribeiro.

Fránscisco Serodie com Romana Flora
Alonso.

Sebastião José de Siqueira com Esmc-
raldina Maria de Jesus. ,

Sebastião Teixeira da Cunha com Ade-
laide Maria Soares.

Ignaeio Carvalho com Izabcl Garcia
Libania.

Ignaeio Agostinho da Silva com Cus-
todia Roza de Jesus.

Manuel Zephenno Ferreira com Anna
Maria da Conceição.

Dr. Custodio Leite de Souza com Maria
Furquim de Almeida.

Antônio Cardozo Pires com Maria do
Carmo.

Anlonio Pinheiro da Silveira com Ale-
xándrina Maria da Gloria.

Theopbiio de Paiva Guimarãos com
Maria das Dores Roxo Guimarães.

Josó Vieira Vaz com Emilia Justina de
Faria, viuva.

José Machado da Rosa coin Maria do
Jesus.

João Martins do Carvalho com Maria
da Gloria Silveira.

Josó de Oliveira e Silva com Maria
Emilia de Castro.

José Anlonio Pereira Nunes com Maria
dos Anjos, viuva.

José Marques Rodrigues com Joaquina
Luiza.

Antônio Gonçalves Pereira Bastos com
Francisca Candída.

Manuel Josó da Fonseca com Leonarda
Maria.

Manuel da Silva Mattos com Maria
Carolina.da Conceição.

Manuel Lopes com Rosa de Jesus.
Augusto Pereira da Silva com Maria

Francisca dos Santos.
Manuel de Souza Costa, com Maria

José de Menezes.

Anlonio da Silva Ayrosa, viuvo, com
Joronyma Maria Josepha llosizio.

José Antônio Roxo com Rosa Paula
de Moraes Costa.

Anlonio Pacheco Holclho com Hosa
Cândida Augusta.

José Maria Haplista com Mariana
Rosa.

Gregorio Fernando com Francisca de
Oliveira Guedes.

Patrício Rogério de Maia com Adriana
Maria da Silva.

José da Silva Santos Júnior com Luiza
Ferreira dos Sanlos.

As 111/2 horas da noite de ante-
hontem a policia deu busca nas casas
de jogo n. 25 da rua do Regente c 19 da
rua de S. Jorge o prendeu a José Anto-
nio, Júlio José Tavares, Hornardino Josó
Sampaio, Gregorio Alves Coelho, João
Augusto da Silva, Manuel do Almeida
Braga, Manuel TeixeiraGoiiçalves,Fran-
cisco Luiz de Farias c Manuel Joaquim
da Costa.

O ohituario do dia 28 foi-o seguinte:
Febre tvphoidc.—O franecz Demotrio

Moillet, 33 annos, casado.
Febre amarella. —Os portuguezes Cus-

todio Rodrigues Marques, 30 annos, sol-
loiro; Manuel da Silva, 31 annos, viuvo ;
José Horgos Franco, 19 annos solteiro;
o italiano Paschoal Luiz, 21 annos, sol-
teiro.

Tuberculos pulmonares. — O flumi-
nense Florindo Alfonso de Sá Pinto,
14 annos, solteiro.

Acccsso pernicioso. — O portuguez
Francisco Gonçalves Barbosa, 50 annos,
casado.

Tclano cspontanco.-0 portuguez Josó
Lourenço, 3(5 annos, solteiro.

Gaslro-inlcritc. — Guilhermina, (ilha
de Alexandre do Souza Siqueira, 18
mozesi a fluminense Zalina, filha de
Josó Caetano Pinto, 3 mezes.

Enterocolitc—O lluminenso Joaquim,
lilho de Francisco Coelho de Mello,
11 mezes.

Bexigas. — A brasileira Eugenia, filha
do João Pral, 3 1/2 annos.

Asphixia por subinersão.—Cm homem
branco e desconhecido, encontrado no
mar, 30 a 40 annos.

Mal de Brigbt. — O portuguez Luiz
Antônio dos Heis, 55 annos, solteiro.

Hroncho-laryngite. — O bahiano João
de Deus do Fspirito-Santo, 33 annos, sol-
teiro.

Pneumonia.—O portuguez Joaquim
Lopes Cancello, 30 annos, solteiro.

Enteritc. —A portugueza Maria Izabcl,
•15 annos, viuva.

Oslco sarcoma da maxilla.—O paulista
Joaquim Antônio de Toledo, 50 annos,
solteiro.

Endocardilc. — A africana Cecília,
preta liberta, 55 annos, casada.

Intillraccão tuberculosa. — A hespa-
nhola Adólina Amélia Gomes Vieira,
39 annos, casada.

Tuberculos inesentericos. — A llumi-
nense Maria, filha do Thcodora Francisca
da Rosa, 8 mezes.

Bronchito.—A fluminense Maria Elisa,
filha de Maria Florencia de Castro, 11/2
anno..

Bronchito capillar. — Rosa, ingênua,
filha de Joanna, 8 mezes.

Sepultaram-se mais 4 escravos fallcci-
dos de: gastro-entero-collite 1,congestão
pulmonar 1, asphixia por suhmcrsáo 1,
febre amarella 1.

No numero dos 25 cadáveres scpul-
tados nos cemitérios públicos estão in-
cluidos 8 de pessoas indigentes cujos en-
terros foram feitos gratuitamente.

Duas camisas de mulher fizeram amo
hontem a desgraça de Luiz Francisco
Jorge, que cm liora avançada da noite as
andava offerecendo á venda pelas ruas do
3o districto.

« Estas mulheres  Quando não
são ellas, são as camisas» dizia o pobre
rapaz ao entrar para o xadrez.

METEOROLOGIA.
Resumo das observações metcorologi-

cas feitas no imperial observatório no
dia 29 de Janeiro:
HorasTh.Cent.Th.Fhar. Bnr.a 0« Psyc. do A.

7m 28,0 83,40 15-1,574 20,21
IO* 301 80,18 151,107 19,36
1» 32,4 90,32 154,021 20,1-1
4' 32,0 89,00 151,014 19,30

Céu. limpo c azulado com ligeiros cir-
rus peit alto, serras o montes levemente
nevoadose horizonte pouco encineirado;
aragem fraca dò NO. ás 1 horas da ma-
nhan, calma ás 10 horas 8 NE. á 1 ,hora e
SSE. fraco ás 4 horas da tarde.

PRGV1NCIA DO RIO DE JA»

AVISOS
O advogado Dr. Firmo do Albu-

quorquo Diniz ó oncontraclo em todos os
dias utois, das 11 horas da manhan as 8
da tardo, cm sou escviptorio, íi rua do
Hospicio n. 0, para as dependências do
sua prollssão.

Salgado s^eixiia At c, rua da
Quitanda n. 83.—Participamos aos nossos
amigos o freguezes que, acabamos de rece-
ber lindo e variado sortimento de tecidos
de Unho e outras fazendas próprias para
a estação actual, o quo continuamos a
eircctuar as nossas vendas por preços
muito baratos, mormcnlo a dinheiro Jã
vista. ('

Quadro Histórico da batalba
do Avaiiy.—A exposição foi hontem
visitada por Uõpossoas, sondo lü contri-
buintos o 15 praças.

O proço da ontrada boje é de 500 rs.
Ooorrolo geral expedirá malas hoje,

polo paquoto Montevidéu, para Bahia e
Europa, lovando malas, segundo o tra-
tado do Berna, recebondo-so jornaos ató
ás 11 horas da manhan, cartas para re-
RfstçatsBÓ ató o meio dia, c ordinárias ató
1 liora da tardo.

AdmlnlHtraçao i>ui>lloa
provincial

ACTOS DA l-niJSIDUNOIA.

Via 2!) de Janeiro,
Foi concedida ao bacharel João JJnp-

lista do Araújo Lopes a oxonorflçilo. quo
pediu, do cargo do inspeístór das óscnoltM
do districto da froguozia do Sanlu-lBabé'
do Rlo-Prótój em valénçá.

ItKQUElilMHNTOS DKBPAÒÍfADÒB

Dia ÍÍO de Janeiro
Antônio Caetano da Rocha llmcja, pro-fossor da OBolíÓlá da cidado do Vassouras,

podinclo quatro mozos do licença, eom
todos os wnci»e»'.os, na fórum da lei
li; 8,!J05, pura imolar do sua saúde; —
Como roquor.

Antônio Lopos Pimontol, propondo
OiSOOtf por anuo polo nrrohdamdiilo da
ponto do ferro sobro o rio Parahyba, cm
rronto á cidado de Campos.—-Mantenho o
despacho do Í2ÍJ do corrente.

Companhia Forro-Carril Mncahó o lin-
botiba, pedindo pnra ficar do nonhuni
dlToltò o requerimento do 24 do Setembro
ultimo, om qnu solicitou prorogaçáo do
prazo lixado na condição :i» do eóntràetò
de 11 do Agosto do 187Ò para começo das
obras a sou cargo.— Deferido nos termos
dos pareceres das diròctòrlas das obras o
fazenda, ficando assim reformado o des-
pacho do 1'oquoi'iniento do 2Ido Setembro
do anno Iludo.

D. Emilia FintoRiboiro Darbelly,pro-
fossora da oscliolu do Sacco de S. Fruu-
cisco, na frògiiozlà da Jurújílba, om Ni-
therohy, podindo prorogaçao por inui^
troz mozos da licença quo obtoyò para
trnetar do sua saúdo.— Sim, na fôrma da
lei.

Jonqulm Gomes lMmentol, professor da
cscholadoCabiissú.emUaboraliy.peilindn
pagamento do custeio da escliohvi contai
do Janeiro ele 1877.—Àprosontó attostndò;
na fôrma d<is pareceres.

KXPKD1ENTK

Dia % de Janeiro
Solicitou-se do ministério da justiça a

oxpòdição dns necessárias ordens paru
que pela collcctoria do S. João do Frin-
cipó seja pago a Carlos Alberto Lessa o
voncimonto a quo tem direito polo exer-
cicio interino do cargo de promotor publico
da respectiva comarca, dosdo 22 do Ou-
tubro u 25 de Dózòinbro ultimo.

Tránsiniliiu-so ao níosmó ministério
cópia do ofileio do chofo de polida sobro
a necessidade do remoção do alguns sen-
loncinilos da província para a casa de
corròcção da corto.Idem no da guerra a guin do soldado
reformado Florentino Antônio do Espi-
rito-Santo.Idem no juiz do orphnns do termo de
S. Fidelis cópia do aviso do ministério da
agricultura, approvando o procedimento
do mesmo juiz sobro a libertação dos
escravos a que se refere o olllcio do 10 do
Dezembro ultimo.

DIA 28

Circular. — 2« Secção. — Palácio do
governo da província do Uio do Janeiro.
— Nithcroliy, 2í do Janeiro do 187H. —
Allm do quo esta presidência possa tov
conhecimento exacto sobro a população
escrava cxislonto nosso município o a
totalidade dos óbitos quo tom havido
desdo a promulgação da loi n. 2,010 até
dezembro próximo lindo, rocommondo n
V. Mcó. quo mo informo sobre os so-
guintes pontos.1." Qual o numero dos escravos ma-
triculndos nos annos do 1871, 1872, 1873,
1874,1875, 1870 o 1877.

2.o Qual o numero do óbitos havidos
nos mesmos annos ?

3.» Qual a módia exocta entro os cs-
cravos matriculados o os óbitos que so
deram nnqucllos annos.

Além destas informações nuo, com
toda a clareza e do conlonnidndc com o
mappa junto me devem ser com urgência
prestadas, rcconimondo-lho mais que me
forneça todo c qualquer esclarecimento
que estiver a sou alcanço, para que pos-"am ser levados a efluilo os dosejos
QUV o Governo Imperial nutro de pormeio dn colonisação supprir a falta dos
braços oscruvoo nuo tão sensivel se torna
na lavoura. — Deus {j.mrdo a V. Mcó. —
Visconde de Prados.—Sr. c-oiloctor das
rondas geraes do município do...

2.» Secção.—Palácio do governo da pro .
vincia do llio do Janeiro.—Nithcrohv, 28 .
do Jnnoirodol878.—Rccommendo a V. S.
quo me envio com brevidade uma relação
do pessoal administradivo das obras do
melhoramentos das ruas, cannes o pontesdo Petropolis', com espoeiueação do venci-
ínento quo compete a cada um.—Dons
guarde a V. S.— Visconde de Prados.—
Sr. director das obras publicas.Participou-so aos ministérios" dajns-
tiça o fazenda o ao presidente do siinromo
tribunal-- do justiça ter b Conselheiro
Francisco Xavier Pinto Lima reassumido
a 24 do corrente ns funeções do cargo do
juiz do direito da comarca do Pirahy.

Idom ao da justiça o assassinato
praticado na freguezia do Paqiioquor, om
Nova-l''riburgo, pólos escravos Joaquim
o Tliomaz, na possoa do parceiro do nome
Josó, todos pertencentes nos herdeiros dò
finado Josó Joaquim dos Santos.

Idem idem ter o chofo do policia, a
25 do corrente, concedido a Manuol Josó
da Fonseca a exoneração quo pediu do
cargo do carcoroiro da cadèa da Parahyba
do Sul, o nomeado para snbstitiul-ò Luiz
José Dias.Idem idom odollornnionto praticado
cm uma monor do 14 annos doediulopolo
preto americano JohnOrowt, morador na
ilha do Vianna, n'osta capital.

TráhsmUliràm-sb no mesmo minis-
torio ns informações prestadas pelo juiz de
orphnns do termo da Parahyba do Sui
sobro a tutela dos monoros, filhos do sufi-
dito portuguez Joaquim'd» Oliveira o
Silva.Idom ao da agricultura ao otlicio do
juiz do òr.plianá do termo do Itaborahy,
acompanhado da colação dos escravos'
libertados naquollo município.

Declarou-se aos colloctoros das ron-
das geraos cie SanfAnna do Macaco o
S. João do Príncipe qin a consulta coos-
tanto dos ollicios do 23 o 25 dò corrente
acha-se resolvida pola circular n. 2,062,
que om 5 de Outubro do anno lindo )lie>'
foi oxpodida polo presidente da pro-
vincia.

Enviou-se á directoria de fazenda a
assinatura de Manuol Baptista Nunes
do Souza, encarregado da estação do vigia
cio Ouro Fino, sujeita á rucebedoria <lo
Sapucaia.

¦ *
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DIRISCTOIUA DA FAZEM PA
dia 23 nu janeiro

7í('(7i(c,ri»ii.'Hío.?dD«pa(.7(('<i(tíV
Cnrolina Augusta (16 Cnrvnlho 'Malta.

- Kxpecu-so ordom.
EXPEMBNTE

Onielòn-sò ú próslilòheig, subipoi ondo
ii sua dpnrovaçao o piocooso do tomada
das eonlns da barreira do Ar«"as alie-
zemlo, roíailvas ao tempo decorrido do
1.1 do Julho do 1875 u 31 dò Dozombro
de 1877.

ldem idem ronictlondo-llio ,os ba-
lancetes relativos no tempo decorrido do
ül a 2(1 do corrento das cnixas do rondas
ordinárias e do dopositos o éaueõos do
exòrciclo do 1878 o uaipiolla 'do exercido
do 1877.i

Rometleu-âò á mesa provincial a as-
siguatiira original do Manuel Bnplisla
Kunos do Souza, «pio a 1 do corrento us-
sumiu a gerencia da estnçiio do vigia do
Oiro-Fino, sujeita d recobedoriu da Sti-
pucaiii.

Orilohou-sõ:
Ao colloctor do Ciibo-Frio o pagamento

da dinria (pio vencou do 2!) de Novembro
o (i do Dozombro ultimo a professora
.substituta duquclla cidade, D, Cnrolina
Augusta do Carvalho Malta.

Ao colloctor do Rio-Bonito quo ín-
formo a quem do direito porlcm-o pagar a
décima do prédio da rua das flores n. 3,
relativa ao exercício do 1871.

Ao colloctor do Vassouras qiiopnguo
n diversos guardas alistados paru nquello
municípioasgralillcaíões â'qüò' teein di-
reito, doconforniidade com o regulamento
vigente.

Doclnroii-so ao colloctor de Itngunhy
(pie foi approvada a proposta que fez do
cidadão Cândido Busilio Curdu/.o 1'ires
paro o lognrdo sou agonie.

Communicou-80 ao colloctor do Rio"Bonito 
quo já foram oxpedidiis as precisas

óníons para quo o juiz municipal o mu
engenheiro dosta província, fovniri pnrfc
da eommissão (pio devo proceder ii nova
demarcação dos limites dpssa villn.

Ordenou-so a llioaoürãria:
o pagamento n B. L. Garnicr da quun-

lia do 3:020)í000 do livros por ello forneci-
dos para us escholas publicas o subvoncio-
nadas da província.A João Marques de Faria e Domingos
Ferreira Airosà o dá do 8:7!H)<|iV)i. das 1.»
e ÍJ.« prestações da conclusão dos reparos
da matriz do Nossa Senhora dn Gloria,
cm Vidençn.

ESTBfiDftDETOOD.PEDRQH
u

Noarligo anlcrior alludimos aos de-
Jeitos que ns pessoas prãcticas e inlercs-
.sudns encontram na pirte regulamentar" 
da administração d'eslii estrada. Nilo e,
porém, sómonfe nas officinas e no Ira-
fico que existe o mal; pessoas auetorisa-

•das notam erros graves no espirito geral
de sua direcçilo. Parece alô* que isto
parte de lè-iígo, c que, prescindindo das
primeiras adininistiaçòos, que nilo se
deixaram eivar de influencia política,
todas as outras teem se deixado arrastar
por considerações, que niio silo dictildas
«em pela bôacconomia do Estado; nem
e'o interesse geral das.populaç-íos.'

A questão do traçado adoptado na linha
do centro e dos planos concebidos acerca
da via marítima justificam estas apre-
ciaçôes. ÀccròscoiHíiremos que na parlo
j,i executada do ambos, estes traçados
nolarn-so defeitos, quo niio asseguram o
maior zelo pela applicaçao das verbas
decretadas nara essas dospozas.

lista no domínio do publico quaes os
interesses que desde o principio, o ainda
recentemente autuaram para ser aliando-
nada a primeira idéa do traçado ila linha
do centro, o adoptada nova direccão,
que passou também por mudança do
ponto olijectivo. A' primeira intenção de
levar o tronco polo valle do Pomba, a
secunda de adoplar a direccão de S; João
d Klrci, sueeedeu finalmente a do seguir
ató João Gomes, o do lã pelo sitio, ató
Ouro 'Branco e gabara.
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A quem conhoco o interior da provin-
ciado Minas; liado sempre parecer extra-
vagante o' abandono da linha do Norte,
recheada de produetos, para adoplar a
do cório transversal da Mantiqueira,
onde a fallencia de produetos allia-seras
maiores difliculdades de lerreno. Unia
anomalia tVtah ordem, só se pode cxpli-
car por interesses políticos forcejando por
levar de vencida os interesses geraes.

Adoplada, porém, esta malfadada idéa,
quem podo ler a menor practica da for-
mação gcologie.i o da organisação ccono-
mica do Minas, que prefere a dirccçào
nor 0?ro Branco ã da linha do Oeste?
será prudente ao listado abaiidonar, agora
que ainda ó tempo, este ultimo traçado
relativamente feliz e produetivo, ã expio-
ração particular ? Quererá o governo
liberai, -justo c econômico, que ascendeu
ao poder, repelir em 1878, depois de
lauta experiência adquirida, o erro de
1870, «pio abandonou o traçado de Porto
Novo á Ponte Nova 4 interesses de par-
liculares, perdendo vantagens geralmente
reconhecidas ? Continuara o listado a ter
desvantagens continuas na linha do cen-
tro, jã na renda, ji no custo da con-
strttcção, einqiianto a companhia do
Oeste" se aproveite dos erros, e ignoran-
cia leclmica dos potentados que influem
na política ?

Parece-nos essa questão muito grave e
digna do estudo do nobre ministro. Se
quizer alcmd'isso rodear-se dos homens
jovens, independentes e praclicos que es-
tão á testa dos serviços da seceão entre
João Gomes o o Sitio, e- consultal-os
acerca dos quatro túneis construídos,
c de differentes trabalhos de aterro, re-
conhecera com pasmo ató que'ponto
pôde chegar o esperdicio dos dinbeiros
do listado applicados a um traçado ver-
tiginoso, e entregues sem verdadeiro
critério da administração superior.

Se d'ali passarmos ao estudo da via
marítima, iguaes erros encontraremos,
c ao par d'isso planos altamente prejudi-
ciaos ãs finanças do paiz.

Ligue S. lix. o custo das acquisiçòe9
ia feitas, ao lunel arrematado, ao pro-
longamente ató ás Docas, ã encampação
'iVoslas emprozas, e conseqüentes obras
do arte necessárias para trazer a via fer-

rca ató ã Alfândega, o embora lhe digam
quo esto plano não ó publico, aceite-o
como lógico o rigorosamente deduzidos
dos primeiros passos jã .ollectuados, o
veja quantos milhares de contos não devo
custar ao listado.

Não seria mais judicioso abandonar tão

Siganteseo 
plano em sua nascença eacu-

ir AS obras mais necessárias na listarão
doCnmpn para coniinodidade da lavoura
e do comniercio ? Aos santos dos arebi-
teclos tlicoricosnãosc deve preferir uma
boa estação, com capacidade para carga
e descarga ? Não liavcrft propriedades do
eslado, no Campo, que so prestem a estas
urgentes acoinuiodaçòes ?

Na listrada de Ferro I). Pedro II,para
quem tem estudos tecbnicos o práticos,
ba muito a fazer cm vantagem do paiz,
em grande economia dos dinbeiros pu-
Micos c gloria do gabinete actiial. To-
cando nestas questões, .teremos a vanla-
gem modesta de despertar a discussão,
(lespresando interesses secundários.

Continuaremos, portanto, cm nossa
breve e rápida exploração.

NOTAS VOLANTES
Sccnas dos bonds.
Dois indivíduos que voem de Bola-

fogo para a cidade á mesma hora que o
Sr. X... procuram sempre tomar o
mesmo banco, e qiiindo chega o mo-
mento de pagar, entrelcem-se os dois cm
admirar as bcllczas da nossa balda, de
maneira que o nosso amigo era sempre o
pagante das Ires passagens.

Isso reprodnztndo-se todos os dias, o
nosso amigo acabou por achar um pouco
duro, o liontein apenas os dois... come-
cavam a dizer:

Como ó bello !...
Que maravilha!...

Atalhou o nosso amigo.
Não! tenham paciência... Hoje

quem admira a bahia sou eu...

Um rei desgostoso, pir motivos parti-
culares de um de seus embaixadores, re-
coniinendoti a sua demissão.

Mas porque ? perguntou o ministro.
O rei, a quem não oceorreu um motivo

sério, disse rindo-se.
Ora, sempre ó um homem que pa-

rece um touro...
Ii' que ba muilo tempo que, elle

representa V. M...

Um lavrador indo confessar-se ao vi-
gario, teve de penitencia resar tros cre-
dos e começou a chorar.

Mas porque choras, meu filho ?
Pois não liei de chorar? o Sr. vi-

gario mo manda rosar Ires credos c eu
sei apenas um I...

NOTAS B1BLI0GBMCAS
Brovo traotarto cio soo-

graplila gorai tio Impo-
i-io cio Ilrasll. por Carlos C.
Copscy, Rio de Janeiro 1877.

listo tractado, quo cspeeíali.?ent« trnçta
da província de Minas, para uzo de fi»j;ls
escliolas normaes e primarias foi coíinpür
lado o composto, parece-nos preenchei'0
fim a quo sc destina. Contém noções sim-
pies, expostas cm linguagem clara.

Tliosotlo T>v. r»lo Mar-
tlii*s iMíirqiios Vontaiila.

Bio de janeiro—1877.
lista lliese, sustentada pelo joven mo-

dico em 29 de Setembro ultimò,tracta da
Uròihiaj c traz as seguintes proposições:do envenenamento polo phosphòro;das operações reclamadas pelos turno-
res hemorrlioidaes; — da ictericia.

TIiosl* ooctoi-l*» l>lo-
ólotlàu.1 Jiiiii fòegadlfjlfò
de Janeiro—1877.

O joven |)r. D. .1. Pegado escreveu a sua
tbesc em latim, ã antiga maneira. Tracta
a dissertação da loucura puerperal.

So não era obrigado a empregar o
idioma quo escolheu, mostrou o joven
medico que, não menos quo a sciencia,
lhe o familiar a velha língua acadêmica,
tanto quanto pôde julgar nossa inçompo-
tencia.

linlrc as dedicatórias da lliese, folgamos
de ver mencionada a memória do nosso
chorado amigo Dr. Pinheiro Guimarães.

NOTAS SC1ENT1FICÃS
Ll'<iuoíaóo3o do oxy-

goiioo
Os Srs. Ilaoul Pielet, estabelecidos na

rua de (iraininont n. 20, em Pariz, rcniot-
leram-nos o seguinte pxlraclo do Journal
de Gcnfivc, com a data de 2.1 de Dezem-
bro, concernente no assumpto n que sc
allude num telegramma, que liontein
fez favor de nos dirigir o professor
Tyndall:

« 1,'ma das experiências de pbysica,
das mais interessantes, em nossos dias,
acaba de se' verificar em Genebra, com
felicidade rara. nas oflicinas da Sociedade
de fabricação de instrumentos de physiea.
O nosso 

'compatriota, 
o Sr. Baouí Pie-

tel, auxiliando-se de apnarelhos enge-
nhosamenle preparados, logrou obterá
liqucfacção do gaz oxisenco, um dos ele-
mentes constitutivos doaratmospherico.
liis aqui em resumo, quaes os princípios
por cujo auxilio vciu a alcançar-se tão
curioso resultado.

« Por meio de uma dupla circulação
d'acido sulfurico e (1'aciuo carbônico,
liquefaz-se o ultimo dos ditos dois gazes,
numa temperatura de Gf).° abaixo do
zero, sol) a pressão de 1 a O atmospheras.

O ácido carbônico liquefaclo ó con-
duzido dentro d'um tubo de 4 metros de
comprimento; duas bombas d'acção
combinada produzem um vácuo bafo-
métrico sobre aquelle ácido, que se
solidifica cm resultado da dillerença do
pressão. Na parte interna (Vaquclle
primeiro tubo, que contem, como dito
lica, ácido carbônico solidificado, passa
um outro tubo, de menor diaine-

molrp, em quo circula urdi* corrente dá
oxygcneo produzida num gitfdor quoconjóm cbloralo do potass», cuja forma
ó a de um enorme obuz, bastante grosso
para prevenir qualquer risco de explosão.
Pode, assim,,lovar-se a pressão ato 800
atmosphera». Honlem, pela manhan,
como todos.'os apparéthos- estivessem
preparados, n;i fôrma que acabamos
ilo explicar, o sob uma pressão que
não excedeu a 300 atmospheras, eis
que, da extremidade do tubo, se pa-
tentea, um verdadeiro repuxo d'oxy-
genco, no momento cm que o gaz, com-
priniido c arrefecido, passava de tão alta
pressão a pressão atmospliorica. O que dá
o maior interesse seientifico a cstacxpc-
riencia, ó demonstrar ella experimeh-
talmenlc a exactidão da tlmoria niecba-
nica do calor, estabelecendo que lodo
o gaz ó lim vapor, que pude passar pelos
Ires estados de—solido, liquido e gazoso.

Haverá quinze dias, M. Caillctet con-
seguira liquifazer obioxydodc azote, sob
uma pressão de 11(5 atmospheras o numa
temperatura do 11 graus do frio. Dopois
da experiência de Mr. Baul Pictct não
restam mais do que. dois gazes que
tenham escapado, ate aqui, á prova da
liqnifacção, o hydrogeneo o o azote. A
bclla experiência do que demos o resumo,
será repelida, segundo nos dizem, na
segunda-feira próxima e nos dias seguin-
tes, com algumas leves alterações nos pro-
cessòs o na disposição dos apparelbos.»

(I)o 7'imcs).

SECCÂO LIVRE
A questão cio Incêndio

no juízo cio T° districto
criminal.
No artigo que anteriormente escreve-

idos ficou estabelecido, que cm regra ge-
ral o incêndio é uma circumstancia ag-
gravanle.

O incêndio, poróm, quando e o meio
empregado para produzir a morte, deixa
do ser uma circumstancia aggravante e
torna-se um elemento constitutivo do
crime.

Assim ó que o art. 192 do Código Cri-
minai, quo estabelece penas graves con-
Ira o homicida, exige, para que este
sofTra a saneção respectiva, a presença
das circunstancias denominadas aggra-
vanles pola letra da lei o mencionadas
no art. 10 8$ 2, 7, 10,11,12, 13, 14
o 17.

Nesta liypolliose as circumslancias refe-
ridas deixam de influir no grão da pena
e passam a determinar o caracter do
crime, dando-lhe uma natureza especial,
e sujeitando-o também a una punição
mais gravo.

Para se calcular portanto neste caso o
grão da pena correspondente á maior ou
menor gravidade do crime, preciso ó qne
o juiz desprese as circumslancias men-
cionadas no art. 102 do Código Criminal
c indague se oceorre alguma. das outras
que se acham definidas nos diversos
paragraphos do art. 1G.

Felizmente ei',1* doclrina, alias com
fanln clareza consolada pela nossa le-
gis-Jação penal, nãosonV'i ató o presente,
atteufado algum por parte t™ magislra-
dos que d'eíl» se tem occupaiío.

Ji' grave poróm o digno de seri'o reparo,
que na cajmal do Império, onde devem
brilhar as /iiiíes da magistratura, n opi-
nião publica so veja agora sobrcsalfada
com uma innovaçílo ifM pede os foros de
legitima, e quo redunda em nada menos
do que cnlregar .v vida e a propriedade
do cidadão ás sanhas do íníi 'ndiario.

O nobre conselheiro üt'ih duvida,
quando declarou, que nrs u. ma lacuna
em nossa legislação não ex\\ dir pena
contra o indivíduo que limca li W a cíl"
sas habitadas, deixou-so árris tar pela
falsa corrente do sen espirito-, eivado
da leitura, que fizera, quem »» be, do
Código criminal francez a rewpt 'ito da
questão, e entendeu de si para »i que o
incêndio desde que era um erimt om
faüo de um tal direito, não podia em
qualquer outra parte do mundo ser
considerado como uma circumstancia. ¦

Mello Freire, que derivara as suas d(* >
Irinas doscriminaljstas do século passado .
bem como cm grande parte o código cri-
minai francez, e Bernardo Pereira do
Vasconcellos, que para seu projecto apre— ¦
senlado na sessão de 4 de Maio de 1827^
tirara d'aquelle jurisconsiilto subsidio nãow
pequeno, fizeram do incêndio um delicio-
especial.

Mas esse projecto sendo entregue no* 
'

estudosdeuma com missão nomeada pelo-
parlamento, soflreu graves alterações, eiia-
parle de que nos pcciipamos foram todas,
as suas disposições suppriinidas e o in-
cendio deixou uo ser um crime especial
para tornar se uma circumstancia.

Certainonte este ponto não teria esca-
pado ao illuslre juiz, se por ventura, não-
se tivesse deixado precipitar pelos im-
pulsos do momento.

Se o incendiado como acredita o no-
bro conselheiro, não está sujeito a impo-
siçáo de pena, então a que lica reduzido
o crime de damno definido no art. 20(i
do Código Criminal ?

O fado consistente na destruição ou
damnilicação de uma coisa alheia dó qual-

3uer 
valor constituo um crime em face-

o nosso direito penal.
Se esla destruição ou damnilicação fòr

acompanhada do incêndio, a punição do
indivíduo ó no grau máximo dás penas
do art. 200.

liis a conclusão que logicamente salto
das disposições do nosso direito criminal.

Poróm a lógica do nobre conselheiro è
outra, vence a lei c cria um principio
estranho a ella, e chega a uma conclu-
são que desmorona todas as garantias
creauas pelo legislador para defender a
propriedade e a vida do cidadão.

Pela jurisprudência do dignissimo
magistrado tudo sc resume no seguinte :

K' prohibido atacar a vida do cidadão,
a sua propriedade, a segurança do listado
por qualquer outra forma que não seja a
do incêndio.

<

J
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CGÍOTCIO
Rio, 2!) de Janeiro.

C0TAÇÕ13S OFMCUES

O total das venda.s ofTectuadas e os
preços extremos pagos n« mercado mo-
notario, desdo o 1° do mez ató hojo, tV
hora oflicial da Itolsa, teem sido os se-
guintes: ,

MrsTAiis;! ".:•¦•'

3!),500 soberanos, a
dinhoiro..

I5,3t>0 soberanos, a
prazo
Aroi.icEK:

(i.isimo — Sobro Londros ÜO d/v -il 1/8
d.-bancário, hontoiiiclíòje.

SomtK P.utiz — !ll) d/v Mo rs. por fr.
bancário, liontein o hoje. Ideiu., id. par-
tlòiiíar, a.)2 rs. por fi-. hontom, 3'.)1 rs.
bojo.

l>i.:scoNT0s-0o/onoannq.' 9,.lt3 goraosde G»/° l^gRÕQ « 1:008Afomcus—Ocrao.H de 6° a a l:O0(ljjOO9 , » () B n (riH <Wm 1.0038000 a lifJOl
1:0078000 é taWflOM.' ', .1 • lbomo «*iS03. 110908000:a 1:101

Acçõks — IlanCo liidiistrinl e •Mêrcan-; o,t província do
lil, a'1718.'Companhia do Seguros' Tnte-' Hio (õOÜfl)..
ííriila.lo, a 10S:MXÍ. ;'" j r.ETnAs iivpot. :

O presidente /. /. p-' <««í"lfós- ''850 
Banco do Bra-

O seeretarte¦¦'Alfaio «i<? Bwros. '• •,>1" sil (8 coupons)
i 607 Banco do Brd

108059 a 100150

108030 a . 108210

0088000
ooiiS'wo
1008000

93 o/090 •/,'/•

.t- a

\\n. uoro oflicial da Bolsa •
- VENUKHAM-SB!

%) Apólices gornosdo «•/• á..'"i » ' ! >> » n' ii
40 » » »> » ü
li » » n ii
3 » » » » ':»
" » (ío 3008 nrasnodo

fi! i Acçõoh do B. Industrial a
:.'•"« i) da 0. Integridade'»

í-ROrOsTAS" 
'

Venda.
METAES:

Soberanos  108800
Apólices :

OoraOs dc(i  
' —

K'í.prostimo-do -1833 1:11^003
Acçõiís :
Bancos:

Bra3Ü.'.;í
Rural
Industrial
Oòminorciò

Est.de ferro:
Pe.lròpolls

Carris de ferro:
ti. Chnstóviio

S8'»8000

1718000

170/jOjO

l:00íi8íH)O
liOíHiSOOO
ÍÍOÍJOHOOO
1TW780ÕÕ
l:íM)380!if)
l":03HJ/00O

17I8OO0
íjosnõo

Compra.

1:0088000«1:1058000

3813000
3158000.
1708000
058)00

sil (7 coupons) '
Acções.—Bancos:

1,500 Brasil
8p industrial...
;&.•) Iturnl

. '.'líJl/ÍConimorc. ¦¦•
.15 Predial.ii:-v.i
:,10;M. Santos...
: Segnros:
Vl7t Integridade..

18 Fidelidade., '
8 Argos .„..

, Est. de ferro :
17 Petropolis....

1 Carris da ferro:'58 
S. Oliristóviú)

Vilh lzabel....
Comp.div.:,

2Í5:«índus; Flum.

o/„ a

75»/.

78 •/"

3908000 a
1708000 a/
8138000 a

a
a
a

a
a
a

331JJ0O0
;173SO0O
3178000
1308000
1008000
1408000

408000
1158000
soopw

Na seguinte tabeliã voem-so as altera-
ções diárias do cambio, desde o 1° do
mez:

a 1708000

3?5S0O0 a
1508000 a

220,8000
12580$)

058000 a • 708000

O mercado de cambio nproscntoii-se
mais firme. Os bancos uíío alteraram as
taxas, mas o ptpel particular foi; nego-
éitulo a311/1, 315;'ll'0'9l.')/8"d. sobro
Londres. : ' ¦ ':

As tcniisácíõeü ruram poqiiouas.. ..'',•.
Sobre França sáecoif-sp a 303 rs. por

fr- bftncaria, 331 rs. particular.

¦ O nioravio feoíioa as seguintes lajas
bhjícanas:2U08000í

Viib Isabel....... lõOSOOOiv 127,8000- r>Loconioiora • 1028000" $W!P.° Oommercal:
j_ ..,[¦¦ Sobre Londres.:/

... „. . , ."'¦' ,•' iíii . . ¦ ¦ .Sobro" Franca ...iSa nora oflicial da bolsa'tornou areap- [ Sqbr'0 Portugal..
parecer a apatliia do 'costumo.' Tondoarre-''" 

'.
fí-cldo o cntliusiafinVodos compradores rio i Eng ttih Bank r

Ijoranpsp mor :!idoapi-o.soi|toit-s(>. frouxo,; .-iobro Londres...

00 d/v. a 24 '/„ d.
00 d/v. a 305 rs

3 d/v. R 390 o/0

desèendò os vendedores Hiiccaí-siviiinoiite'; Sobro França .suas pret-ncõe-i do .10,850!) a K1,8«I0, sem, Sobro Hamburgo'.'.'.'.íjue assim mesmo sc upi-esontásse um sobro Portugalivniiso compfntlor.'
A« apólices contimtiiram firmes,, Hoje Neto London-JBank

i-i-irupradoces IVaiiods a í:0(ií!,8, preço qiie i Rinu-c Londros.'. .V.:.'
pítdemoà colisiderar como rVpi-e.sontaiiito-j Sobre 'França ..-.¦,.'. i
ii v"Tí!.adeirasitiinr.iIo do meiviúlo.' ¦¦ ; Sobre lluinlntrgò'....

!¦; .: acçÕÒTj nada liouvc: rfb notável. 1 S..ibro'Portu!ial-VJ:....

90 d/v. a 24 »/a d-.
90 d/v. a 8!)t) rs.
110 id/v. a 484 rs.

, 3 d/v. a 323 «/•

on d/V. a 21 «/«d.
(10 d/v. a 305 ra.
90 d/v. á 181 rs;

3 d/v. a 220 o/0

Dias
2
3
4
5
7
8
9

10
11
13
10
15
10
17
18
19
21
23
30
21
35
30
28
20

Dias

r-3"''3::
4
5
¦7.
8
í

10
11
12
13
15
16
17
18
19
21
32
23
24'25
36
28
30'

Londres
24

237/8 a 23 3/4
233/4
23 3/4
33 3/4

233/4 a 24
24
34

211/8
241/8ou/u
211/8
241/8
241/8
241/8

241/8 o 211/4
341/4

241/4 e 24 3/8
24 1/4 e 243/8

3-11/4
211/4
241/8
211/8

d
d
d
d
d
d
d
d
d
d
.i
d
d
d
d
d
d
d
d
d
d
d
d

241/8 d
Hamburgo

490 rs.
403 rs.
493 rs.
493 rs.
493 rs.
487 rs.
487 rs.
487 rs.'
481 rs.
484 rs.
484 rs.
481 rs.
431 rs.
484 rs.
434 rs.
4S2 rs..
482 rs.
4313 rs.
480 rs.
481 rs.
484 rs.-
434 rs.
484 rs.
481 rs.

398
400
400
400

897

395 a
'398
393

490 a

4S8a
438 a
48Sa
488 a

484 e
481 a
482 o
482 

'o
482 o
432 o

Pariz
a 399 rs.
a 401 rs.
a 401 rs.
a 401 rs.
a 401 rs.

897 rs.
397 rs.
397 rs

a 395 ''a#
óJo rs.
895 rs.
895 rs.
895 rs.
895 rs.
895 rs.
393 rs.
893 rs.

a 391 rs.
a 891 rs.

393 rs.
393.rs.
395 rs.
395 rs.
395 rs.

Portugal
«3-2-2 o/o•'"'• 
220 •/•
226 •/<?,
320 "/o
320»/o
222»/?.
322o/o
222o/o
221 «/o
320%
920 «/o
320 «/o
290 o/0
230 "/o
22i)o/o
219o/<i
219 »/o
2l8:°/o
218"/.
219 0/0
219««/»
220 «/o
323 «.'o
320 "/'o

324 a
234 a
22-1 a
324 a
224 a
224 a
224 a
223 e
223 e
223 o
223 o

.223 e
323 o
323 o
222 o
222 o
332 a
339 o
92? o
922 e
220 o
320 e

Fora da Bolsa venderam-se diversos
lotos de apólices geraes clè'G?/o a 1:0008000.

As vendas do café foram do corca do
8,800 saccas.

Sob a presidência do Sr. comtnoiidndor
Joaquim Antônio Fernandes Pinlu-iro,
servindo do secretários os Srs. conimon-
diidor Francisco do Figueiredo o líoberlo
Avè Lalloniant, romiiram-sc om nssoin-
liléa geral os accionislas da companhia
de seguros Argos 'Fluminense. Acha-
vam-se representadas 970 acçõdsí

Foi lida o approvada 11 neta da .sessão
anterior.

Dispensou-se a leitura do relatório dn
direcloria por tor sido distribuído om
avulso aos accionistns.

Tolo Sr. coiiimondudor José Joaquim jFerreira da Costa Braga foi apresentado
o parecer da commissão fiscal, cnjns con-
clusòes podiam a nppruvnçãodo relatório
da direcloria o das contas relativas ao
mino lindo. Submeti ido ú votação foi mia-
nimemente npprovado.

Procedendo em seguida acloição de uni
director foi reeleito p Sr. Luciano An-
gasto Lopes.

•£vÍüSEI«ÍIIÀ. DO MISHCAOO

PAItX, X MAl.A TEIlUliSTUE DO INTHIllOlt

Correio da Minas
Curo.—Os preços, por 10 kilogranimns

são boje, em razão dos commissarios, 03
seguintes:
Lavado.  08123 a 78081
Fino do terreiro  «8-108 a 085311
Superior de dito  68264 a 08100
1« boa do dilo  58992 a. «8,128
1» rcgular.de dito.  58719 a 58050
1» ordinária do dito  58311 a 5,8117
Regular de dito...  48902 a 58039
2» boa do dito  48358 a 48030
2.a ordinária do dito  38313 a 48085
Escolha do dito  2,8723 a 3,8105

Ha falta do: café lavado superior e do
enfó fino de terreiro. A existência da.eafé
superior do terreiro é muito pequena.

Oorcacs.-Regulam hojo os soguip-
tes preços:

00 kilos llSflOO u 198000
» KWCOP 11 1RSOO0

8(1 litros 10S000 u ÜWIXXI
» 0.V00O a llfJOOO

Arró); da [nitllii . . .
.. , do Igiinpo. . .

Filrinlüulo Suriihy;.
»' do Miigé. . .

• •> ! do Porto Alo-
•firo, grossa

.' » do dito, 1'ma.
do SiUJ Oatlmniia,í,'rossn . . .

Fc^iloprèfòsiiporiôt'
¦-a branco do Por-' 

V tq-Alógrd;
» mhido.odocó-

• raí
^l'ú\h) griiValq ....

j> miúdo du tor-
1, • r\\ sujiorior

» r.SKiK) a ÜSOOO
» lítílio a 8S'50Õ

» 6JB00 11 filwJO
» 22Í'ÔQ0 11 StSOOO

Nilo li» .

» 11/fooo ii iosooó
i> 5/Í00Ó n r.fí 100

» 54000 11 0,8000
Fumo om rolo.— O mercado cslil

firme,'porquo recoberam-so noticias de
ser pequona a futura colheita.

O fumo commum valo do 511 a 817 rs.
por kilogramma. "

Pnra os fumos especines regulam os
preço» do 817 a 18702 por kilogramma,
conforme a marca o a,procedência.

Gado om pó.— Nota-se algumafrou-
xidão nos preços, om consoqueneia das
ultimas entradas quo toem sido grandes.

Os porcos valem, em lotada, de 48085 n
48700 por 10 kilogrammas.

O preço málio dos bois è boje do 38-lOs.
por 10 kilogi-amnias; paru o gado do goi
dura regular, porém,-alcança-se- 38745. >!\

Queijos—Ossupprimenlos leomsido
regulares, mas a qiiàliilado deixa a de
sejar talynz por causa do excessivo calor.
E' dllllcil obter gênero bom. ¦ .*•<" ' britlHli• ' () mercado fecha do 8(j8 a 120,8 cada
conto, conformo ó, qualidade o o estado.

Sul. —As remessas para o' interior
toem sido regalares. O sal a granel vale,
nos depósitos em 2" mão, 800rs. por 40
litros. Para o sal ensaceado om broncas
regulai».!,os preços do 900 a 18000,

'«rouolntio.—EstA nas incsiiias con-
dições dos queijos. O calor prejudica sen-
sivelmonto a conservação, .dando muitas
vezes logar a quo se precipit|iin ns vendas,

Dia 20Ha pouco "".VriT " "-orçado que fecha !<ía1i-L
firmo de í)P. a 00° rs- P0* luiuf • •- • - I P.°li90

Rendai Plica«i.
Alfan- Mtsa Recebe-

dega. provincial iloria.

140:4008891 270jmtl M:719Í52!) .,
3.'4irí:594|f405 8:):íiH8,VlHH 30n-rwlí]88 B

, Mercado do cofó
MOVIMENTO NO MEZ DE JANEIRO DE 1878

Sacc. titíhils.
Stock no dia 1".....;..... 132.000

Dias Entradas Vendas

Rocon- Cabota-
cavo. goin.

Í....Í -
732 38S

1.23-1 1.516
4...... 1.897 2.068
5...... 218
6...;. 1.610 '~
7..... 2.459 8.870-

902 299
1.002 *-

10..... 953 2.814
11..... 1.840 1.333
13 1.122 83
13..... -
14 1.403 1.982
15 1,207 -T-; '
10..... 536 2.127'
17....:! 1.809 2.215
18..... 1 555 —
19..... 1.099 -
20 953 -
21..../ 1.519 5.574
22...... 013 \.vm
33 1.154 1.039
11 1.014 1.002
25 1.485 405
20 812 440
27 (181 -
28 000 3.885

Total.. .20.800 33 335.
Id.lS77 22.778 30.824

E.deF.
P.2.«
4.877
4.578
4.747
6.327
7.857
5.307
5.022
4.050
6.204
5.41216.057
7.670
3.004
4.7(55
4.705
4;220

l 5.100
3.949
5.121
6.170
C.680
6.040
5.031
4.915
5.218
4.012
2.789
5.521

7.817
43.399
6.175
3.4.24

8^592
2.334
6:358

648
2.158
8;055

6.784
4.541
1.205-5.750' 

f- 73a
13.720

lll701
8.884
7.739
9.501
0.211
9.08t

1.070

178.788

Média diária... 7 58.1
Idom cm 1877.. 7.100

límbarcarani-so desdo 0
Estados-Unidos:

Mobile Bay
Indeterminados

Europa: ' •
Hamburgo
Antuérpia
Havro
Bordóus
Londres.
Southampton
Lisboa..'

Mediterrâneo:
Marselha
Gibraltar.....
Indeterminados

DilTerontes porto3:
Pará.......
Pernambuco.........
Rio da Prata....,...,.
Maranhão...•';.... ..
Mticoió.,..-.'..-.......
Indotermínados

1 de Janeiro:
Saccas

8.642 v.
93 113

 90.755

1.350 .
0.380: . ¦< '

11.355 ...,-,
7.100 ,-
0.085

978
8.838

37.092

Entradas do vários genoroí
ESTRADA DE PERRO D. PEDI10 II

Dia 28
Café
Fumo
Toucinho
Queijos
Diversos
Aguardente.:

831;288 kilogs.
3,185 »

155 »
1.405 »

11,090 »

CAIIOTAOEM

Do dia 29
Amendoim.
Feijão.....
Lenha
Milho
Ripas
Tauoado...

Café.
DeCabo-Frio
Do Rio do S. João..

12 saccos»
9 »

3.000 nebas.
li 6' 8 saccos.

300 dúzias.
317 »

0.120 kilogs.
18.000

31.130

3.396
4.370
1.774

1.450
3.175
2.375

Gtõ'
230

6.047

9.510

--- 14.022

Total.  158 $1)0
Em.ogual poriodo do 1877.... 164.198

IMPORTAÇÃO
Aoham-so om doioarga

Hojo
ATHACADOS A TRAPIC1IES

Briguo inglez Waterhen, Livorpool (tra-
picho da Saúdo), inllaminaveis o carvão
para despacho, outros gonoros para a
doca D. Podro U.

Barca ingleza Anno Mark, Londres (tra-
picho Moss) ; cimento despachado.

Lugar portuguoz Joven Alberto, Porto
ítrapiche da Ordem); vários gonoros da
tabeliã 7, e para despachar feijão.

Briguo portuguoz Bertha, Porto (doca da
alfândega); vinhos e outros gonoros.Patacho inglez Princass, Livorpool (tra-
picho Damião); o despachos, vários
gêneros c pnra alfandoga alguns vo-
lumes.

Briguo allemão Iledwig Lpool (trapicho
da Saúdo) ; vários gêneros, o para des-
racho objectos para a estrada do forro
ua Leopoldina.

Briguo sueco Bore, Tarragona (doca
D. Pedro II); vinhos.

Barca portuguoza Minho (trapicho da,
Saúdo), vários gonoros.

Brigue norte-americano Aquidnack. Bal-
timoro ; farinha do trigo (Vapor).

Barca nortc-americnnn Ada Castar, Ricb-
ínond ; farinha do trigo (Vapor), .

NO ANCORADOURO DA DESCARGA

Patacho norte-americano Albio Cli/ford,
Nova-York; inllamnuvvols para o tra--

u*.
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So o ladrão c o assassino; para se
desígnios criminosos uzarem do fogo,
encontrarão no tribunal presidido pelo
illustre magistrado do 1." districto cri-
minai absolvição plena dos seuspcccados.

Estamos convencidos do que adouclrina
do nobre magistrado nào firmará preço-
dento, e de que á sua sombra não irão os
incendiados campear impunemente.

A vida humana ó um facto precioso, e
para o seu desenvolvimento creoti a íoi
um forto abrigo.

Não scrào as idóas originaes de um
juiz, aliás illustrado, quo irão golpear
um direito tão sagrado, não serão, sub-
tilezas do Ideologia hespanhola que ris-
carào do nosso código preceitos tão
positivos.

Sào horrorosas as circumstancias que
acompanharam o crime, pelo qual se abriu
inquérito na policia, foi devorada pelas
chamims uma po!<ro e infeliz creança, o
os livros de uma casa commcrcial foram
reduzidos a cinzas nào sabemos se no in-
tuito do se arranjar uma liquidação van-
tajosa aos interesses do criminoso.

Pois bem; nào tremeu a mão do juiz
quando fez voltar ovanle ao seio da so-
«iedade aquelle, que podorào apontar
como incendhrió o como róu do um
<*rime, punido pela nossa lei criminal
com a pena de morle.

J. C. Fiieitas Coutiniío.
P. S.—Quando levámos ao prelo o

presente artigo, deparámos com a de-
lesa da doctrina contraria á nossa, feita
pelo illustrado Dr. Marques Perdigão,
que no? obriga a vir de novo á imprensa
oppur-lho contestação a algumas de suas
proposições.

BlbiloscapUla
HEI.ATOIIIO SOIIItE A IMMIGRAÇÃO NOS ESTA-

DOS-UNIDOS DA AMERICA, APRESENTADO AO
EXM. SR. MIXISTIIO DA AORICUI.TURA, COM-
MEIICIO E OIIIIAS PUBLICAS PELO DR. NI-
C0I.Á0 JOAQUIM MOREIRA, MEMBRO DA
COMMISSÃO RRAZ1LEIRA NA EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL DE PIULADELPHIA ESI
18"iG.—IUO DE JANEIRO, TVP0GRAP1IIA
NACIONAL, 1877.

Summamo.—A Europa barbara.—Missão
sympathica de Christo. — Espcctacu-
Cosa conversão de Constantino Magno.
—Como se formou a Egreja temporal.
—Regimen das terras entre os antigos.
—Os instrumentos animados do tra-
balho—Desequilíbrio entre a produc-
ção e o consumo.—Fontes de renda.—
Origem das colônias. — Colônias da
Idade Média.—Influencia do mundo
romano e do mundo bárbaro na civi-
lisação. — O feudalismo. — Alliança
do Throno e do Altar.—A questão das
invesliduras.—As commünas.—A rea-
lesa.—Missão de Pomponacio e de
Machiavel. — Esplendoroso alvorecer
dos tempos modernos.—A Reforma.—
Marcha trinmphal do gênero /w»i««o.

(Continuação)
Examinemos já agora os fundamentos

da supremacia de Roma no mundo ca-
holico.

picho Lnzareto e para despacho (os-topim).
Barca allcman Direclor Barrou, Ham-

burgo; gêneros para o trapicho Damião.
Brigue-escunn allomão Anne, Hamburgo;

trapicho Damião; c para despacho, in-
llammaveis o outros gêneros, e para a
doca D. Pedro II.

Patacho allomão Adonis, Hamburgo;
para o trapicho Damião, e para despa-
cho, inflammavois e outros gêneros.Barca ingleza John Blach; Londres;
canos de barro, despachados.

Brigue allomão Margareth, Hamburgo;
para o trapicho Damião, despacho e
para a doca D. Pedr» II.

Patacho italiano Gineral Gambiaso, Ge-
nova; pedras mármore e feijão despa-
chodo.

<"aléra ingleza C. M. Davis, Londros;
canos do barro despachados o- outros
objectos para a estrada de ferro da
ijcopoldinn. "*••'-' _ - " -

Escuna norte-americana Allie Burnhan,
Philadelphia ; pinho despachado e paraa estrada de ferro D. Pedro II, outros
gêneros.Barca alloman Unhei Brasig, Antuérpia;
para a doca D. Pedro II.

Brigue sueco Rio, Liverpool; inílamma-
veis para despacho o para o Lazaroto,
objectos para a estrada da Lcopoldiiiu,
e pnra o trapich» Saúde outros gêneros.Lugar ingloz Albion, Novo-York; kcre-- sene e outros inflammavois para dês-
pncho o para o trapicho Lazaroto;

Vapor francez La France, Rio da Prata;
alfândega!

Barca inglozn Fairy Relle, Nova-York;
finho 

despachado e koroseno para o
inzareto.

Vapor ingloz Copernicus, Londres; ai-
fandega o despnolio o trapicho Bastos.

Vapor allemno Habsburg, Bromen o es-
calas; alfândega.

Patacho norte -americano W. II. Keeney,
Nova-York; pinhode.-pachado e outros
gonoros, koroseno para o Lazaroto o paraa Ordem mercadorias.

OENEROS DESPACHADOS E DESCARREGADOS
A GRANEL.

Brigue brasileiro Victoria, ilha do Sal;sal (Saúdo).
Patacho inglez L. C. A., Cardiff; carvão

(Gamboa).Briguo ingloz Rosário, Liverpool; car-vão (Gamboa).Lugar portuguez Lima, Lisboa; sal
(quadro da carga).

Barca sueca Mina, Cadiz ; sal (quadroda carga).
Barca ingloza City of Canton, Glasgbw,

canos de ferro, ponta do Caju (S. Cnris-
tóviio).

Barca portugueza Tentadora, ilha do
Sul; sal (Saúdo).Galora portugueza America, Porto, sal:
(quadro da carga).

Galora ingloza Trafalgar, Glnsgow; ca-
no3 do ferro (ponta do Caju).

Gnlóra ingleza Nebo; Glasgow,; canos du
ferro, ponta do Caju (S. Christovão).

Vapor ingloz Sanderenqhan, Cardiff;
carvão (ilha das Enxadas).

Barca norueguonso Messina, Cardiff;
carvão (Mucanguò pequeno).Barca austríaca Giobbe, Marselha; sal
(Saúde).

Jesus, essò vulto amoravcl o 8'
co, que abrangeu, a humanidade peloamor, ouvindo a resposta do Pedro: —
« Tu ós o ChrUto, filho de Deus »,—tor-
nou-lhe:-—«Também eu te digo quo tu
ós Pedro, o quo sobre esta pedra edilica-
rei 4 minha Egreja;»

Enlcndom alguns que a expressão esta
pedra se refere a Podro; outros, d'eníro os
quaos Luthero, quo so refere ao próprio
Christo, pois quo elle ao proferil-a balira
no peito, tornando-se assim verdadeira pe-
dra angular, verdadeira base do Vaticano.

Discordam, poróm, muitosonsatamonte
de taes opiniões os illuslrados e devotis-
simos santos padres Cypriano, Agostinho
e João Chrysostomo, o entendem, o bem,
que a phrase—sobre esta pedra—equi valo
a dizer « sobro esla confissão de fé di-
vina que acabas do fazer.» A respeito
«1'isto cremos nào poder haver a menor
duvida.

O papado, no emlanto, illaqueando
a boa fó dos simples interpretou a seu
geito as palavras edificar—egreja, preten-
dendo fazer crôr que Jesus alludia á
Egreja Romana, c, portanto, que esta foi
fundada por Christo.

Mas deveremos nós acceitar sem exame
similhante interpretação?

Seria excessiva crcdiilidadc.
Duas razões temos para não admittil-a.

A primeira é que o verbo edi ficar foi
tomado no sentido natural, quando fácil-
mento se conhece que elle eslá emprega-
do no sentido translalo, como no caso
seguinte :—«Um filho cm quem o pae
quer edi ficar toda a sua obra.— » ^Aíi/o-
nio Ferreira) isto ó, dar bom exemplo
com as suas obras ou palavras, movel-o
d piedade, lornal-o virtuoso. A segunda
vem a ser que a palavra egreja conforme
a empregou o Christo, no momento em
quo conquistara plenamente a robusta
confiança de Pedro, se referia individual-
mente a esle, devendo por isso ser enten-
dida na accepção de corpo de doutrinas,
porquanto se convencera também de que
o apóstolo seria capaz, como elle próprio,
de empenhar na propaganda c defeza
tlcllas, tanto a sua machina orgânica,
como a sua alma piedosa que de vez se
lhe inclinara; corpo do doutrinas do qual
se tornaram representação viva os após-
tolos, ligados indissohivelmenle pela pro-
fissão de fó robustíssima de Pedro.

Mas, quando isto nào bastasse para
provar o despropósito das interpretações

aue 
reijeilamòs e a má fé e especulações

o papado, seria sufliciente recordar quea Egreja Romana nào é a mais antiga;
que, primeiro qiie olla, haviam sido fun-
dadas a de Jerusalém, a do Antiochia e
a do Cesarôa; que a tradiçào não foi ex-

diisivamoíilo uma posso dos1 bispos do
Roma, e sim de todos os lieis espoliados
pelo inundo, abundo so deprehondd do
um thcho auetomado ;

— A tradiçào apostólica, levada ao
mundo inteiro, reconhece-so em qual-
quer egreja para os quo querem ouvir a
verdade, o podemos enumerar os que
foram instruídos pelos apóstolos e os
seus suecessores ató os nossos dias, os
quaos nào ensinaram nenhum d'ossos des-
vários quo (os gnoslicos) propalam.»— (Ircneo, contra os herejes, liv. 3n,
càp. III.)

Alóm d'isto dizia Tertulliano:'
k Percorre as egrejas apostólicas, onde

ainda existem as próprias cathedras dos
apóstolos. A mais próxima ó a de Achaia;
tens depois Corintho. Se nào estás longe
da Maccdonia tens Philippo, tens Thcs-
salonica; se podes penetrar na Ásia, tens
Kpheso; so cslàs cm Itália, tens lloma,
d'onde nos vem também aucloridade. »

Do que acabamos de citar se concluo
que havia a mais perfeita cgualdado entre
todas as egrejas apostólicas.

F, tanto isto e verdade que ha uma
epístola, nào nos recordamos agora de
que santo, que diz:

<( Nem Pedro, com ser o primeiro que
o Senhor elegeu e sobro quem edilicou a
sua Egreja, reivindicou para si atrevida c
arrogantemente o primado, nem pre-
tendeu nunca impor como regra e como
lei aos vindouros—a sua vontade. »

« Pois que I—exclamavam Tertulliano
c Cypriano— tu queres, ó papa, impor-
nos a tua vontade; tu queres governar
os bispos como os bispos governam os
lieis; pois ha, por ventura, pontífice su-
premo das egrejas co-irmãs? »

Vendo-se rebatido cm todos os seus
rcductos.o papado soecorreu-sc aos dois
credos do Nicéa c de Athnnasio. Isto
poróm não basta. Onde está o docu-
monto que nos atteste que os apóstolos,
ao separarem-se, formaram symbolo de
fó ? Srt assim nos convenceríamos de que
elles mandavam crôr em tudo quanto crê
a Egreja Calhalica e Apostólica Romana.

Ô concilio de Nicéa I Que aucloridade
pôde ter para o christào o celeberrimo
concilio do Nicéa ? E' melhor não nos
occuparinos «IVIIe.

Onde está, pois, a fonte sagrada da ins-
tituição ?

«As listas dos primeiros pap.is—escre-ve o nosso illustrado amigo c mestre,
dr. Amorim Viann.i, um dos mais dis-
linetos pensadores da península bispa-
nica—fornecidas pelos escriptores ecclc-
siasticos não concordam entre si, o queleva a crór que sào apocryphas e forja-
das. S. Paulo saúda a cerlo Lino de
Roma; a tradiçào apodera-se do nome,
faz (Pelle um papa, metlc-o no Kalen-
dario o fabrica-lho uma biographia. —
Cleto e Anaclcto ó um ou dois nomes ?
E' um-Ciclo ó a aphcrcsc de Anaclcto.
V. este nem nome substantivo ó. I'.' um
adjectivo, uma qualidade que S. Paulo
exige aos bispos. E' a palavra irrepre-
heiuivel que a legenda vestiu de carne e
ossos e assentou na cadeira do vigário de

i /rimam i— m
Deus — ojwta tpmopum tmnYchenti-
bilcih esse (Aiiagklcton). (S. Paii|o, Epis-
tola 1" a Tiuioílioo, cap. 3", § 2").'

o S. Clemente existiu; más, longe de
ser papa, foi cônsul. Kraaqüòlle parciiíode Domiciand, niie, segundo Diòn Cas-
sio c Suetonio, foi condomnado por sus-
peito de judaísmo. Esso judaísmo era a
religião çhristã, como so reconhece no
censtirarom elles a sua apathia ao mor-
rer, designando claramente dosse modo á
sua heróica resignação no martyrio. Mor-
rcu quasi revestido das insígnias con-
sulares; c como era dilficil transformar
um cônsul romano cm pontifico christão,
desdobraram o personagem cm dois o am-
bos tiveram entrada no hospitaleiro ka-
lendário dos santos. Um foi santo e mar-
tyr; outro foi santo o papa. Foi esto lil-
tiino que escreveu a celebre epístola que,com tanto respeito, liam os lieis da Egreja
da Ásia; isto, segundo a legenda, porquoa epístola falia no plural cm nome dos
romanos c nào do -papa, como nota o
próprio Eusebio.

« A tradição, apossava-se (Posse modo,
de todos os nomes que sobresahiam aos
outros na Egreja Romana, o convertia-os
cm suecessores de S. Pedro; mas não cs-
colhia stiflicicntemcntc, c, muitas vezes,
nào foi feliz na escolha.

« Poróm o zelo da propaganda que as-
signalava o judaísmo e o cliristianismo,
como observa Chate.iubriand,ohrigou lo-
dos os lieis a espalharem-so polo mundo.
E depois da mina de Jerusalém, nào
tendo centro aonde so reunissem, deviam
affluir com preferencia a Roma, que os
atlrahia a seus muros pela sua ngglomc-
rada população. Documentas incontesta-
veis mostram-nos cm Roma, desde os
primeiros Imperadores, formada uma
communidado christã que já estendia as
suas ramificações pela sociedade mais
elevada, penetrando ató no próprio pala-
cio do monareha. Essa Egreja devia ser
opulenta. Usava às mãos cheias das suas
riquezas. Repartia caridosamente com as
outras Kgrejas suas irmãs. Ellas insensi-
relmenle se foram acostumando a recor-
rer de preferencia a cila nas suas preci-
soes. Assim foi a Egreja de Roma assu-
inindo preponderância entro as demais,
c, quando, com o correr dos tempos, o
Episcopado se destacou completamente
do cominum dos fieis, os seus bispos se
avantajaram naturalmente também so-
bre os outros bispos.

« No meio das numerosas heresias
que, desde ospriiiicii'osscciilos,alIligiram
a christandade, os crentes sentiram logo
vagamente a necessidade da unidade de
tradição. Todos recorriam, todos appel-
lavam para essa unidade, mas ninguém a
encontrava, ninguém sabia onde cila
eslava. A idóa dessa unidade aspirou
breve a tornar-so concreta, a encorpôrar-
se cm um symbolo visível, a matéria-
lisar-sc em uma instituição.

a Assim as duas idóas, a da unidade
de tradição e doutrina, e a da prepon-
derancia* da Kgreja Romana e do seu
bispo coexistiam, mas ainda se conser-
vavam separadas e distinetas. Tendiam,

ponim, a aproximar-se, a unir-so, a
jundir-so uma na outra; mas*'essa fusão
so foi ollicialmente decretada- no se-
culoiT- (Amorim Viaum, Defefa do
Raci<>naiZmo'\ ,

Esta b a vC^te- ,Ouçamo» rnaú"' , s°bre este mesmo
objecto o esclareci.'*0 T- Olivoira Mar-
(ins:

n O chrisliaft&iiw> tornou-se uma iu-
stituição publica á i/icneira das antigas
religiões, e aligreja Catí.'olica.dominoue
dirigiu a «ociedado civil como interprete
c transmissora do verbo divino. E poristo, e pelo desenvolvimento* natural do
elemento mosaico, contido no christia-
nismo, «pie a idóa de hierarchia con-
segue 'substituir 

completamente a dou-
trina da liberdade. A idóa de hierarchia
emana do principio puro da aucloridade^
e os direitos absolutos da personalidade*humana, consagrados polo monothcismo
não tõm realização objeetiva, porque o
indivíduo se encontra subinetttido a um
poder supremo, irresponsável, divino.

« A Cidade de Deus, escripta em grau-do parto sob o modelo (Ia Republica
de Platão, estabelece uma distineção ab-
solula entfS a lei eterna o a humana.
O listado deve ser governado pela pri-meira, nào pela segunda. O Estado não.
ó, portanto, a associação natural dos
homens, mas sim uma entidade ah-
stracla que deve modelar-se na Jorusa-
lóm celeste, reger-se pela divina justiça;e, como a Egreja ó a representante o
tnnsmissora do verbo divino sobre a
terra, reside nella a suprema auetoridade
política. Tal ó a doutrina pura dalheo-
cracia como a lavrou, com a força do
sou profundo espirito, o bispo do llip-
pona.«A doutrina puramente religiosa de
Santo Agostinho combina-se já com a
pliilosophia; e Deus, que este definia
uma vontade inaccessivel á comprehcn-
são humana, ó considerado por S. Tho-
maz de Aquino como a essência do pro-
prio homem, a razão.

« A pliilosophia, poróm, não era ainda
mais ilo nuca humillis ancilla; o seu
mister reduzia-sc a corroborar a theolo-
gia, onde o espirito encontrava a razão
das coisas. « Deus promelteu ao sou
povo que lhe daria um chefe c que no
meio (1'elle haveria um príncipe... O
rei, governando o povo, ó ministro de
Deus. » A aucloridade política é poisinatacável, indiscutível; o principio da
divina razão do que emana, não reside no
povo, nào se realisa objectivamente; o
por isso o poder, que deve ser justo, tem
de ser obedecido, ainda quando o não
seja, porque só pôde julgal-o alguma
coisa superior á razão positiva do ho-
mem. a razão—Deus.

« Assim Thomaz de Aquino repele as
palavras de S. Paulo: 711c»» resiste,
resiste a Deus, o as do S. Pedro: obedece
mesmo ao máo príncipe. Quem o julga
ó quem o ungiu. Sc a lei está n'elle pro-
prio, a lei divina ó-lhe poróm superior:
«Na lei do Christo os reis devem andar su-
geitos aos sacerdotes... e ao papa convém

que todos os reis dos povos chrislãos sosugoitem como sô fora ao próprio JesusChristo Nosso Sonhor. » E esta sujeiçãonão ó somente moral, não pôde sei-o«porque o corporal c o temporal depen-
dem do espiritual o do perpetuo, assim
como o exercício do corpo depende da
Virtude dalma. »
i ti líouvo um homem que governou a
lígrejaipiatro papados successivos.Saliido
do mostoird deCluny, sentou-se no solio
do S. Pedro e ,?iorreu 110 desterro. Ela-
borou' na idéa o pensamento gigantescoda Egreja, e, com a Jogica dos grande»espíritos, acreditou que* uma verdade da
idóa, podia ser, n'um neriodo de for-
inação, uma verdade da história. I<Jea-
lista coroado, largou o vôo p«Ia Europa*
onde quiz assentar a garra possante. Masa Europa pasmou, insurgiu-se o venceu,
listo homem foi o monge de (,'ister Mil-
delirando, o papa (iregorio VIL Elle
personifica a theocracia do (•atliolicismo*;
ó com elle que a doutrina passa das
paginas do livro, para a realidade da
política; õ quando elle foge do Roma
que a doutrina, nào renegada, porquenunca um poder lavra a sua própriaabdicação, mas disfarçada, começa atemer-se, a alluir-se. A monarchia civilcoinprehcndeu então a qualidade de ai-liada que tinha na Egreja. »

Os fanáticos indignam-se e esbrave-
jain, sempre que se lhes põem oslas mata-
duras ao sol, mas nào teem motivo paratamanhos aggravos.

Quando a Egreja, tendo mais cm mira
os seus interesses materiaes, dominada
por um egoísmo doscommunal, concon-
Irado o sou olhar aváro no acanhado
meio social em quo vivia, e esquecida do
que a humanidade linha um circulo Iu-
minoso e fatal a percorrer, se encravava
110 mundo bárbaro, adoptando -lhe todos
os erros o prejuízos, som deseortinir nos
limbos do futuro a formação do mundo
moderno pela Itazàoe pela Sciencia, era
ella própria, sem se aperceber do tal,
que pslreilava providencialinente os li-
inites da sua tão mal gerada existência.

Persuade-se alguém de que esquece-
mos os bens que a civilisação deve ainda
assim ao catholicismo ? Nào praticamoslal. Cuidam os padres que os medimos a
Iodos pela mesma craveira? Knganam-se.

As diirezas de expressão, que nos
saltam da peniia o 11 presença de certos
factos, coadunam-se com os" escrúpulos
da nossa consciência. Licçàò para uns,
castigo para outros, exemplo para todos,
a verdade devo dizer-se inteira e sem
rodeios.

O catholicismo absorveu o christia-
nismo, e deveu-lhe por largo espaço,
os seus mais assignalados triumphos;
mas, desde quo desfilou os olhos do
Calvário, perdeu-so nos atalhos que o
hão de conduzir inevitavelmente ao
abysmo, se se obstinar em não retroce-
der com honra para o caminho da Ver-
dade. Por entreascerraçõesque lhe fe-
charam os desvios percorridos, ha ainda
assim vestígios luminosos quo podem re-
conduzil-o ao ponto glorioso da partida.

Barca ingloza Carron, Now-Castló (ilhadas Enxadas.)
Barca sueca Sjofroliin, Cardiff (Mucanguê

pequeno); carvão.
Barca ingleza Hero, Cardiff; carvão paraa eírtrnda de ferro D. Pedro II (Ganibôa).Galera portugueza Saudade, Porto; sal

(Saúde).Galúrn inglozn Dolbadem Castle, Cardiff;
carvão do poeira para a estrada de ferro
D. Pedro II (Gamboa).Patacho inglez Raven Grcenoch', carvão
(Gamboa). , >

Barca inglezr Persevcrance, Pensacola ;madeira (ilha dos Ratos).
Brigue nllcinão Beta, Cardiff; carvío

(ilha das Enxadas)..
Patacho portuguez Lusitano, Porto; sal

(quadro da carga).
Brigue inglez George Greerioch, carvã»;

(Gamboa).
Lugar alloiiião Salièr, New-Castle; car-vao (Gamboa).
Escuna ingleza" Ceres, Ncw-Castle ;carvão (Chicliòrra)... '. • ,
Galora noruogiionse Telefon, Carduí;

carvão de pedra (Gamboa).Patacho portuguez Florinda, Porto, sal
(quadro da carga).

Brigue sueco Pepila, Lisboa,rsal (beccodas Canoas).
Galora inglc/A General Domville, Cardiff,

carvão (illin das Enxadas).'
NO ANCORADOUKO DA PRAIA DO PEIXE

Patacho hollai*dez Albertho, Uruguay;
xarque.

Barca hespanhola Pr em ia, Buenos-Ay-
res; xarquo.

Brigue' hèspanhol Chili, Buenos-Ayres;
xarque.

Patacho hèspanhol Timótheo I, Monte-
vidóii; xarquo.

Patacho hèspanhol Jaymito, Montevidéu;
xarque.

Sumaca hespanhola Dulcinèa, Monte-fi-
deu; xarquo.

Barca hespanhola Pepita, Montevidéu;
xarque.

Brigue nacional TJialma, Tuyú; xarquo.
Patacho hèspanhol Buenaventura, Buo-

nos-Ayres; xarquo.
Briguo hèspanhol Joven Miguel, Buenos-

Ayres; xarque.
Briguo hollandcz Landboum, S. Nicolas;

. xarquo.-
ARQUEAÇÕES

Brigue nacional Cecília Calharinense,
Montbvidéu.

Patacho nacional Cláudio de Vinceiisi,
Tuyú. - ,Galera ingloza Atracana, Liverpool.

Patacho hèspanhol Joven Maria, Buenos-
Ayres.

VISITA ¦' •-'>í-'" ' ¦

Brigue inglezSolway, Tarragona.

Manifestos
V.WOIt INdliESS — TENIUIIS—DO RIO

DA 1'IUTA.

llalalnH:"200cai'xaH á ordom. — Carnei-
ros vivos 200- a Vignolo & O—Fructas
vordos 115 cristos a ordom. — Logumea:
2ü3 saccos ú ordom.

PATACHO WIMUCANO — AQUID.NECK —
DE llAI/riMOIU:

Banha: 1,400 barris, 125 caixas, e 350
baldes il ordom, 500 barris a Wright & C,
500 a Korn Knvn & C, 500 a Arthur
Moss & 0,200 a E. .1. Albert, 200 a Hiine
Zenba, 100 a Olivoira & Lima, 70 a Bas-
tos & Pereira. — Farinha de trigo: 1,047
barricas a Watson llitchio & C, 1,000 a
A. C. Nathan, 293 a Korn Hayn & C.
n.VKCA AMERICANA—A. DE CASTRO—DE RI-

CIIMOND

Farinha de trigo 4,500 barricas, 252
molas ditas a Pliipps Irmãos & C.
PATACHO 1IESPAXIIOL -F.i;(lENIA—DE TUYU*

Cnrno secca 207,000 kilogrammas a Mi-randa Azevedo & C. .
PATACHO llRASir.EIltO—OLAfDIO VINCEXZI—

DE '1'L-YU'

Carne secca 13,800kilogrammas, courosseccos50,linguas salgadas3,200 a MirandaAzevedo & 0.
. PATACHO NACIONAL—llOllEnTO—DE

MONTEVIDÉU

Carno secca: 115,700 liilogrammas aAloxnndro "Wagner.

SUMACA HESPANHOLA-MA1IIA—DE
. . MONTEVIDÉU

Carne secca: 201,072 kilogrammas.—Couros seccos: 20 a Soiiza Irmão &Rocha.

•'oram rotlrurtos da alfan-dosa o trupiohea no dia SO
Arroz  500 saccos.
Azeite  l() barris o 20 caix.Batatas 1,300 cestos o 200 »Cerveja  .45 barrise 200 »Cevada  50 barricas.Oevadinha  10 »Doces  30 caixas.Farinha de trigo. 1,500 bnrricas.
Fructas sôccas .. 12 caixas.
Feijão  85 saccos.
Genebra  50 caixns.
Legumes  20 í saccos, o 40 barr.Licor  17 caixas.
Mel do fumo  40 barris.
Manteiga  125 barris e 02 caixas.Massas  25 caixas.
Pimenta  8 »
Presuntos  21 »
Queijos...  2 »llolhas  11 saccos.
Sagú  20' caixas.Vinho  10 » o 1,010 case.Wormouth  75 »

EXPORTAÇÃO
Embarques de cafó no

dia 28
Saccas.Phipps Irmãos & C. (Est, Unidos). 4,500Gomiz & Prado (Mediterrâneo).... 1,150F. do Figueiredo & C. (Pard)...... 400Câmara & Gomos (Rio da Prata).. 340Diversos «diftbrontos portos»  852

Total. 7,142
Desdo o Io do mezs ,.,.. 158 30')Em igual periodq de Wil ',', 104*198

E*m*baroagdea deapaonadasno
dia »í> do Janolro do 187S

LivÉnrooi. o escalas. — Vapor ingloz
Teniers, 1,033 tons., consignatarios N;
Meguw & Youlo ; não fechou o inani-
festo.

PERNAMnuco—Patacho Nacional Jaboa-
tão, 2S5 tons., consignntario M. Fran-
cisco da Silva Novaes; mnnifestou
vários gêneros. .

Rio de s. Francisco do sui,.—Sumaca
nacional Lembrança,-i® tona., consig-
nntarios Portella Guodes St Barrozo;
manifestou vários gonoros.

!'. THOMAZ.—Lugar inglez Monsita, 25!)
tons., consignatario o capitão; segue
em lastro.

Despachos do exportação
no dia 90

Hamih-roo— No vapor allomão Monte-
vidéu: Korn, Hayn & C, 17 saccas
cafó no valor do 553,1800; Lacknian
& C, 217 ditas de dito no valor de
7:O0flálS6O. .

Canai. A ordftin^-Nó navio nllcmão Ama-
Ha: Augusto Leuba & C, 1,000 couros
salgados no valor de 0:300,1000.

LisnoA—Lugar portuguez Maria Claii-
dina: Oliveira Brito & C, 20 caixas
fumo no valor de'CGO/1000.

Nova York—Barca sueca Constance: J.
Bradshnw & C, 5,131 saccas cafó no
valor do 107:107»0,SO.

Estados-Unidos—Lugar americano Spo-
tless: Wright & C, 2,01)0 saccas cafó
ho valor do 05: ÍOOOOOO.

, resumo. :
Café: 7.305 saccas  23():!)518700
Couros salgados: 1,000 pecas 0:3000000
Fumo : 20 caixas  OüOflOOO

Total. .240:9118700

Movimento do Porto
BAHIDAS NO DIA 20

Liviínroor. e escalas—Vapor inglez Te-•H/<.TS,l,0l7tons., comm. Robort Yaxloy,
•quip. 40: cargacafóo gonoros>passags.os belgas Jcans Stcens, Albert Dehvast,
sua mulher, uinairmã-o 2 filhos; o mais
3'pflsaagGÍros om transito.

Mixu.i,ONS — Barca americana Laurens,
821 tons., m. A. Snow, equip. 14: cm
lastro do podra.West Indies — Lugar ingloz Grecian
Bend, 210 tons., m. Potor Popo, oquip.
7 : em lastro do podra.Montevidéu o escalas — Paqueto Rio
Grando, comin. o capitão do fragata
Mello o Alvim; passags. Dr. Josó Go-
mos do Amaral, sua mulhor o 1 filha,
2» tononto Francisco Xavier Baptista,

.2» tononto João Leocadio Poreira dor Mollo, nlforss Joãon Evangelista do
Lima o 1 criado, capitão do fragata
Josó Marquos Guimarães, sua mulher
o' 2 criadas, tononto Aristidos Moi\-,
teirq 'do Pinho o sua mulhor, D. Berta" ScHwartz, J, Nunes do Sá Costa, Foli-
zardo TIenriquo Totta, Anlonio Joso
de Alirou, Manuol Francisco Mvaro,
Fniistina Francisca do *:,J.odoiro9 o
1 filho, João Pedro dq Vallo, Mar-

eos da Silva Paranhos, Ilyppolitp Car--
neiro Frederico Sutton, Thomaz Al-
horto Teixeira Coelho, Josó da Silva
SA, dezombargador Agostinho Luiz
da Gania e 1 creado, Antônio Lopes
Riboiro, Evaristo Augusto de Oliveira
Muniz, Manuel Caetano Baptista, Ca-
somiro Augusto do Almeida, D. Caro-
lina Paninhos, D. Francisca Cnrolina
Leito do Prado, 4 netos o 2 creados,
5 cadolos, 61 praças, li m iilheres o 5 filhos
das mesmas ; os hespniihóos Juan Car-
neiro y Páscoa!, Antônio Vilarino y Al-
vares, Miguel Vnrella; immigrnntcs 31
cearenses e 140 russos e italianos'. ...

RiO da Prata—raquete allemão llabs-
burg, cotíiiiV. Hl YOn Emster; passags.
D. 'Roza Braun.; oá jníílç/.es. Adolnh
Silverstone o sua mulher; oâígôoUnõ
AngolParroucini; a ottomana Fnniiy
Foib Grcin; os russos Josua Blom,
Zlmra Cravcch ; o austríaco Carlos
Rott; os italianos Ccrnti Ernesto, Gia-
notti Giudita, Bouzia Giovanni, 0 em
transito.

Pernambuco — Briguo Isabel, 313 tons.,
m. Josó Mniquos Vianna, equip. 8:
carga vários gêneros. •

Rio Doce — Patacho Dinhares, 72 tons.,
th: Porflrio José <los Santos equip. 0:
carga vario? gonoros. ;

Itajaiiv —Patacho Tapa, 180 tons., m.
Alberto Stein, cquip. 8: carga vários
gêneros.Itaouaiiy—Escuna Flor de Oliveira, 58
tons., m. Bonto Josó dn Cruz, equip. 4:
carga vários gêneros; passag. Manuel
Lopes Procnoa.

entradas no dia 29
Liverpool—50d., barca ingleza'Catherine

Scolt, 303 tons. m. R. Butferworth,
oquip 0: carga vários "cneros a Briiitot
Wrigt & de Castro.

Londres 50 d., barca ingleza Nertha, 838
tons.,ni. E. Williams, equip. 10: carga
vários gêneros a John Mooro & C.

Riciimond—02 ds., barca norto-americana
Ada Carter, 435 tons., m. James B.
Thurston, oquip. 10: carga farinha «
Phipps Irmãos & C.

MonteviDicu—12 ds., sumaca hespanhola
Maria, 155 tons., in. F. Eòht; equipj 8:
carga carno a Souza Irmão & Rocha.

Montevidéu e escalas — 8 ds. (18 hs. Pa-
ranagua), Paquete Rio de Janeiro,
comm. 1.° tononto Ernesto do Prado-' Soixas ; passags. D. Rita Rodriguos da
Fonseca Hermes ot criado. D: .Tose-
phina Hermes do Vnscoiicellos 3 filhos,
e 1 criada, Josó Luiz 13nlhõ«s Vhllada-
ros, D. Francisca'Carolina Leito Prado*.
4 netos o 2 criadas, Rompem do Burros;
Sobrinho, Manuel Anlonio,ria Fòncoca
o Silva, Josó Joaquim dn S: Castro,.
Raymiindo Peuoira d'An«U,n(lo sua mu-
lhor o2 filhos^Jacintho llOelrigúos¦RI"--
beiro, Josó Mada do Md1í). li» tonejito
Josó PcdrodG" Souza Qiwirozi le-tcnonto'
Gosario k\ym (lnCostft).alferca Joaimim'
Cavnlcantó da Silveira. Bezerra; Josó;
Guilhonrio ílo Souza, João Josó Doiaa e
sua. mulhor, nlfereyj Antônio Augusto
Santiago, sua muiKtM ft IU.'lios ot criada,
cadoto Pio Josó ItiHÍínc>, J«io, Antônio
do Brito.sun mu^ere 1 filha-, %.? tonen-
to Bornnrdino Josó Moreira, Thomax
do Mfsdeiros Ponteft, Firmo An^nàc
Po(.Va Onssão, Antônio do Siquoiva'H^
pos, Jqsó do SuBrito, deAzevodo,.p£W

cisco Antônio do Azovedo, José Aure-
lio, Thcophilo do Souzn, D. Anua The-
rezada Silva o 1 irnian, Ia tenonte Fran-
cisco Ignncio Poreira da Cunha, com-
niondiuior Cândido Josó Poreira, sua
mulher, 0 filhos o 1 criada, Claudino
Josó dos Santos, Olympio do Moraes,
João Vieira daSilva, Antônio Ferreira
dos Snntos, João Frederico Miller,
Manuel Poroira da Costa o sua mu-
lher, Joaquim Gonçalves Costa, Je-
suino do Souza Monteiro, JnliSo do• Brito, Lucifuio Maria da Conceição,
Anlonio de Lima Ganga, capitão Josó
Maria Marinho da Silva, Dr. Randol-
pho Ponnn; o.russinno Andréas Hof-
llick^a paiaguoya Augusta Nunes;
o italiano Ajitonio Laviolla; os lies-
panhoos Miguel Vnrella o João da Paz;
o allomão Júlio Hogm.m; o sueco Ni-
colau Ilelcniber; 2 sargentos c 0 pra-
Ças. i

Bobnos-Ayí(14.1 -14 ds., lugar americano
John II. llraus, GS0 tons., m. Pitcber,
oquip. 0: om lastro a ,T. M. Wright & C.

Tuvu' o Biiqnos Ayro3—11 ds.. patacho
lic8pan?iol Eugenia, 201 lons.,m. Pedro
Gebornním, carga carne a Miranda Azo-
vedo & Cf.

Rio da Prata* por Santos—10 ds., (18 hs.,
do Santos) vapor alfimão Montevidéu,
comm. II. JE, Kier, equip. 50: carga.
café a EdiinrdoJolinstí«i&C.: passags.
suisso Emento Pathoy e mais 38 em
transito. - •.-. ¦¦'_>¦

Rio Gr.vnde pocSiirità 0aíliarina.-r.31/2
ds. (2 ds. de Sanla Catharina) Trans- ^
porto WèiticcÜ, comm. capítilo-tenento
Manuel M. Maiwebo.

Itajaiiv.—^> ds. J?ivtacho Paipictc de Ita-.
jàhy, 101 tons., João Josó; da' Silveira
Porto Alegre, ocfnip. 8: carga madeira a
Libcrato À, Irmiíos.

— 12 ds. Psituclit*" Minerva, 220 tons..,
Fernando Peroirav equip. S:::carga ma-
«loira a Liborato- & Irmãs»; pasxag.
Tarquhso Pereirai Liborato.

Rio de 8. JoÃo-1 di hiato Santa Maria,
55 toma., m. Epifanio Josí de Oliveira.
Vntoi li.çff, equip. 5: carga madeira o
café • a Antônio Josó Duarte ir C.

Cabo I 'iuo—l d. hiato Vencedor, 25tons.,.
m. J /lanucl Vieira Forrinho, equip. 4:
carc a cal no mestre.

Si. Sk iiASTiÃo-1 d. vapor Pescador. 64
toai t„ comm. Josó Lavmho, eqiiip. 8:
ean Tft poixo vivo a Domingos Joso cto
Aãi ueida.

A^rlzoa marítimos
VAPORES ESPERADOS

0?if i da Prata, Iloogly 20
M vorpool, LalandA! •••,••,•;;*•• gX.Si atliampton" (Lisb. Porn. Bah.) Neva 30
S* mios, S. José •;• ™
H avro,(Lisb,Porn.oBali.).Fi*íé!c"6*Kio 30
1 ,iverp.(Lisb.Pern.eBahia),Paí(-í/o«ia 31
I laniburgo (Lisboa o Bahia), Bahia... 31

VAPORES A SAHIR

Hamb. (Bah. Lisb.) Montevidéu (4 hs.) 30
Imbotlbá, Imbctiba (4 hs.)  30
Santos,¦ America,(10 hs.)  JO
Bordeus (Dak. o Lisb.),Hoogly, (3 lis. 1
Portos do Norte, JEs/»iri{o-S«»iío,(41is.) 1
Nova-York, üonati :••.•*•• ?,

i- Portos do Sul, Cervante's, (12 ns.).... o
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A «tutele-se, todavia I Viva ao lado
<lo sceptro, mas nüo a sombra (1'cllc. Foi
debaixo de similbanlc inlluencia «ine os
seus passos se transviaram. A fábula diz
<lo dois animacs valentes, porém um mais
do que outro, que so foram a carniça c
so desavieram na partilha. 0 exemplo
«•olhe. Ha ligações impossivcis-íiscon-
veniencias sfto fraco vinculo do uniilo.
Só o amor funde naturezas dilerenten
c as torna inseparáveis na vida o na
morte: só ollo possuc esto maravilhoso
condilo. „„ ... „

Podem amar-se o Ihroiioc o Altar l
Nilo.Podem respeitar-se? Podem. Como /
í)elimitando-so a esplieradc cada um, o
havendo do parto a parto o firmoi pro-
nosito de nilo invadir o domínio alheio.
Ila nisso toda a vantagem. A humilha-
cao do mais fraco, sujeitando-se m-
tlignamonte às estultas imposições do
mais forte, o a arrogância doste violei}-
tando brutalmente aquclle, tanto degrada
um como o outro. _.-'',

Meditem bom nisto a r.groja c o Ls-
lado. K' conselho de amigo.

(Continua.)
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VARIEDADES

As suporstloSos o tradi-
ooos dos oliliis«tf

(Continuado do n. 26)

11

Entro as superstições dos chins, fnn-
dadas n'um conhecimento vago dos phc-
nomenos naluracs, toem elles a mui sin-
guiar da crença no Fêng-shui.

V. o que ó o Fêng-shui fl dir-nos-lião,
talvez.

A resposta a islo, dal-a-licnios nos
próprios formos, quo, a tal respeito, em-
pregou o Dr. líidel, no seu interessan-
tissimo c magistral cscriplo sobre a
China:

— « Fóng-shui (diz ollo, pois), sig-
nificando vento c água, parece-me que
exprimo as apalpadcllas as côgas «1'um
espirito que procura crenr para si um
systema do sciencias naturaes, c t|iie, na
ausência do toda e qualnucr observação
exacta, mas incommodada polo respeito
íis tradições, nüo pódc chegar a desen-
volver-sc. w

Mr. Dcnnys, poróm, (juc não inter-
preta os fados o quo so limita a cxpol-
os, defino o Fêng-shui assim:

« Systema de gnomancia, que serve
para determinar a boa ou ma sorle das
localidades, que se escolhem para edi-
licaçòcs, para plantio* ou sementeiras,
para enterrar os defuntos, otc. »

E, realmente, julgamos quo tom razão,
ou pelo menos, que se approximou,
quanto possível, da verdade. Tanto assim
que, por exemplo, bastara que lembre-
mos o facto, quo passamos a apresentar.

Suscilando-se, ainda não ha muito,
grande agitação em Ilang-chow, por ter
morrido muita gente em certo bairro da-
quclla cidade c querer o povo sabei* a
razão porque se localizara a epidemia,
recorreu-sc logo aos geomancistas cm
vez de serem consultados os hygienislas I

Assim, apontaram aquelles para as
habitações da missão americana, situadas
n'uma eminência, declarando, ao mesmo
lempo, que eram cilas as que estorvavam
o bom gênio Fông-slmi «Varejar, de
maneira saudável, a povoação. Como ó
fácil de suppòr, tal impressão fez isto,
naturalmente, no espirito dos supersticio-
sissimos chins, que, seguramente, leriam
corrido, sem perda d'um instante, a dar
cabo, já não diremos «laquellas casas
mas—o que seria pcor, certamente—dos
próprios innoeenles c inermes missio-
«anos, honrando aquella gcnle o seu
bondoso Fêng-shui; se não fora oppòr-sc
felizmente, a similhante brutalidade,
o temor que experimentavam, resultado
ainda da tremenda lição que as potências
oceidentaes, pouco tempo antes, tinham
dado aos chins.

Limitaram-se estos, portanto, a pro-
curar o cônsul dos Estudos Unidos, cm
IVingpó, e a ofTerecer-llic a indemnizarão,
que entendesse dover lixar, para que
se" retirassem os sous compatriotas ame-
vicanos.
. Note-se, todavia, que, cm lado isto,
nada havia'do"extraordinário, porque,-ir um paiz pouco salubro, como a China,
onde a atmosphera, esta carregada de
miasmas pestilenciaes, em razão «los
pântanos o limos, que deixam as cheias
dos rios, qualquer obstáculo, por insig-
niíicante que seja, a circulação do ar,
pódc produzir grandes epidemias. O
que ó, porem, muito para pasmar 6 que
não tivesse oceorrido aquelles povos uma
1ão simples idéa I Isto só se explica pelo
facto, de que para lodo o qualquer cliim,
e, por conseguinte, também para os ha-
hitanles do llang-chow, o Fêng-shui ó
sempre um gênio bcmía/.ejo c mysterioso,
cujos caprichos lhes cumpre consultar c
respeitar.

Uma outra superstição, que tem igual-
mente por origem um jilicnomeno natu-
ral, éaqtie consiste em altribuirem os
chins ao sangue humano a grande vir-
tudo de poder cural-os. Tanlo assim, que,
espalhando-se em 1874, certo numero de
leprosos nos bairros do Wampoa, quo
atacavam o matavam quantas pessoas
encontravam do saudo, faziam-n'o tão
.somente para lhes beber o sange e devo-
rar-lhe as entranhas, pois que tinham a
esperança de se curar da lepra. Além
d'isso, ô bem sabido que os chins leom
geralmente por cosiume comer o coração
«los suppliciados e beber-lhes o sangue.

. Entretanto, do que não pôde haver
duvida,' é que declarou o Dr. llcnnio e
M. Dennys confirmou, como testemunha
pessoal, que, em Pelcin, 6 costume do
povo, ao terminar qualquer execução de

pena ullima, ensopai' no sangue das

vidimas umos bollas do matérias espon-
josas, que depois são postas & venda,
como remédio conlra a tyiica.

Ora, os chins attribuem a mesma pro-
priodíidc íi carne humana, como o asso-
vera o coronel Youlo, no seu cxcollcntc
livro acerca do Marco-Polo, nccrcsccn-
tando que os algozes chins tornam-se ató
cannilmes no interesse de sua saildo I

Como, poróm, nem toda a gente tem a
fortuna do dispor de carne humana fres-
ca, as crianças, que, na China, sodistin-
guem por uma exemplar piedade lilial,
chegam a cortar qualquer pedaço da sua
própria carne, pari curar os seus paes,
quando perigosamente doentes.

A propósito, daremos aqui, a traducção
do seguinte trecho que se lô no Courricr
de Slutngliac:

d Ha em Soochow dois irmãos que po-
dom ser citados como filhos modelos. A
mãe delles estando mui perigosamente
doente, c sendo aquelles mui pobres, foi o
mais velho implorar o auxilio de um me-
dico. Não lendo, porém, os meios para
pagar-lhe a visita tão cara como pedira o
illuslre Esculapio chin, recusou-se este,
com o maior desprezo, a ir ver o doente.
Debaldc seprostrou o pobre moço. em vão
curvou a fronte ató ao chão, chegando
ató a ferir o rosto, a nada se moveu o vil
doutor I Regressou aquclle a sua casa, e,
cheio de afllição, contou a seu irmão, a
sua pouca fortuna. Mas, que fazer?! lira
indispensável, era mesmo urgentíssimo,
tomarem uma resolução qualquer, por-
quanto a miscra mulher jíi estava quasi
agonizante.

liis quo nisto sobrevem uma ídóa
luminosa, aos bons rapazes—a das suas
crenças—: cortaram, portanto, iminedia-
lamente, uns pedaços do carne de seus
próprios braços esquerdos, coseram-nos
n'uma pouca" d'agua, e, assim fizeram
um caldo quo deram a sua mài. Ora,
como nlinai quiz Deus quo cila se resta-
belecosse, ficaram como os seus parentes,
amigos, vizinhos e conhecidos, conven-
cidissimos, claro esto; do que tamanho
milagre devia-se, tão somente, a tão gc-
neroso c caritativo acto de verdadeira
dedicação. »

Mas,"não ó aquclle o único exemplo.
No reinado do joven imperador que
subiu ao throno da China, sob a tulclla
de suas duas mães, a piedade filial, no
Celeste Império, lornou-so, naturalmen-
te, muito mais cm moda ainda; ou se
em verdade, não se puder dizer que era
exaclamento aqnillo o que se deve cha-
mar «piedade filial,» ninguém negara,
pelo menos, o sincero desejo de honral-a.
Seja como fòr, do quo não podo haver
duvida ó que a Gazeta de Pekin relala
fados desta espocio, quasi quotidiana-
mente, o que os governadores das pro-
vincias do império fazem relatórios, a
tal respeito, pedindo as correspondentes
recompensas ao imperador.

Consequentemente c mesmo sem so ir
buscar explicações á historia, para fun-
damentar taes superstiçõss, nào as po-
deremos attribuir, do mesmo modo que
o culto do Fcng-sliui, ao jà alludido apal-
par as cegas do espirito, que procura
descobrir as relações entre os plienome-
nos da natureza ?' I

Os nossos médicos da Europa não rc-
commenilam contra as moléstias de peito,
o sangue quente de animaes e atoas suas
carnes ainda sangrentas ?

Quanto mais elevado, pois, ó o animal,
na hierarchia dos seres, tanto mais
appropriadas substancias. íis nossas ne-
cessidades, deve conter. Assim, o chin,
que bobe o sangue do suppliciado, o pai
que come a carne de seu próprio filhinfio,
nada mais faz do que seguir e applicar
similhante principio; de sorte que, sen-
do assim, quasi que bem poderíamos
allegarnão se acharem inteiramente em
erro os taes leprosos, que matavam gente
e lhe hehiam o sangue I

O que islo tudo prova, ó que, não len-
do os chins senso algum nas suas crenças,
cxagcram-n'as, desviam-n'as do seu fim
o as convertem em odiosa e repugnante
superstição.

Por outro lado, o Dr. Eidel refere sec-
nas de espiritismo, de somnambulismo c
de mesmorismo na China, que, segura-
mente, fariam honra até aos nossos mais
babeis charlatàcs. E para prova, bastará
que digamos, que entro os chins «lio-
se, como entre nós, as mesmas evoca-
ções aos mortos, ha eguaos penhas que
escrevem por si mesmas, possuem vi-

¦dentes', que tudo e nada voem; veri-
licam-se appariçôes de espíritos, sob a
forma de cliamtnas azuladas, faz-se, em-
fim, tudo quanto a impostura pôde sub-
stituir ao exado conhecimento dos natu-
racs phenomenos do magnetismo;e da
eledncidadc; sendo o mais curioso, quo
no lermos as noticias, que, da China, nos
díi o Dr. Eidel, julgar-noshiamos real-
mente entre nós no XIX sóculo, pois que
reconheceremos não nos haverem os
Chins tomado do empréstimo coisa ai-
guma daquellas pradicas nos modernos
tempos; tanto assim que jã Du Halde
nos fallava dellas.

i F/quo achiromancia, superstição nas-
cida da observação incompleta da natu-
reza, praclica-sc, em verdade, mui lar-
gamento na China, que ató possue ura
manual dessa sciencia, em lingua indi-
gena, mostrando que, nas palmas das
mãos, lemos a linha de longevidade, a da
fortuna, etc, etc, exprimindo-se assim:
« Na mão do qualquer homem pôde co-
nhecer-so se scr/i rico, so feliz, se terá
filhos, se a sua vida durava muitos annos
o se osles, como aquclle, virão a casar.»
Portanto, é sem tirar nem pôr, aprelcn-
são,das nossas aventureiras, que. lêem
«la-buena-dicha». E,'Com effoito, a
forma, o movimento, o grau d'agilidade
da mão, tem relação, tão directa, com as
disposições physicas e moraes quo cm
nós imperam, quo não se lorna iinpossi-
vel, a qualquer observador attento, tirar,
d'ahi, tloducçues. Nisto vemos tambom
substituída ã sciencia pola superstição,
começando osla ondo aquella acaba.

No que é relativo a arlo nacional, ha
quem lenha querido, as vezes, perceber

lembranças do uma fauna e de uma flora.
E' mais provável, não obstante, que a arte
dos chins seja a expressão, tão sómento,
do chãos produzido nas imaginações, pela
imperfeita observação da natureza. Do to-
dos os modos, o cm todo o caso, o bom
observar é o verdadeiro ponto de partida
do progresso. ' 

'
Os chins, poróm, que vivem única-

mente nas ulóas abslractas e metaphy-
sicas. (pie fecham a porta do seu espirito
a tudo quanto vem de fora, do mesmo
modo que fecham o accesso do seu paiz á
influencia estrangeira, devem, necessa-
riameiite, ter uma arte estacionaria e
pueril. Depois rounc-sc-llie sempre o
ideal religioso e o ideal artislico.E como
a sua religião compòo-sc de crenças nos
gênios, nos dragões, nas serpentes legou-
darias; como esses seres constituíram,
cm todo o tempo, uma parlo importante
da antiga inytliologia, a arlc daquellc
povo reproduz, consequentemente,- for-
mas do animaes fabulosos. Finalmente,
como na China seja venerado tudo quanto
esta consagrado pelo tempo «dosde o
modelo d'um vaso qualquer de porcelana
até á própria constituição do Estado»,
move-se eternamente a imaginação arlis-
tica do povo n'um circulo fantástico do
crcaçôes monstruosas.

(Continua).
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DECLARAÇÕES

INEDITORIAES
Darbacona

CÓM.EOIO PROVIDENCIA
Ao collogio Providencia, estabelecido

nesta cidade, acabo do confiar a educação
de um fillio; o, no só intuito do ser útil
aos quo, como eu, luctam polo desompe-
nho dos dovcroB do pao do lamilia, vonlto
a imprensa chamar-lhos n atlonc.no para
nquelle estnbclejimento, ondo encontrei
quanto so possa desejar entro nós.

Edifício vaiitissimo o eloganto, ondo,
com dedicação constiminada, se ailonde-
rnm a todas exigências hygicnicas: direc-
ção dcsvellndti, quo so caraetorisa polo
saltei* o virtudes do llovd. J. Fi do Gaslro:
corpo (loconto, quo timbra em zelo pelo
progresso dos nlumuos confiados ti sua
notória protlscioiicia—eis o quo pude eu
observar e reconhecer no collegio Pro-
vidoncia.

Não daria a publicidade estas linhas,
so me não parecesse conveniontu preca-
ver aos que, como eu, tom de dar contas
a Deus pela educação do sous filhos, con-
trn uma propaganda miserável do um ou
outro discolo, quo, do invejoso ou miso-
ravel, mordo-so tentando (om vão) abalar
o merecido concoi'o do collegio.

Tonho. o digno diroctor a necessária
hombridade para combater pelo desprezo
a mesquinha opposiçuo do momento, que
ella dosnpparccera voncida polo quo lia
do nobro e sensato cm Barbacona. A con-
fiança quo dos paes lia merecido o collc-
gio Providencia, ó titulo sagrado, para
quo seus fundadores não sacrifiquem ú
qualquer desgosto oecasional o desen-
volvimcnto mais amplo, so ó possível,
do sou generoso cpinnicttimonlo.

Deus assim o lia de pormittir.
Pae de familia. •

Barbacona, 12 do Janeiro do 1878.

A. Companhia do Transportes
Marítimos a© Saveiros ó o
agonto da lleul Companhia.
lllm. Sr. Rodactor do Cruzeiro.—Em

resposta ás duas allegações, quo dizem
rospeito a mim, feitas polo Sr. Conso-
lboiro Faria, na reunião dos accionistas
da Companhia do Transportes Marítimos
do Saveiros, declaro simplesmento que
são cilas complctamonto falsas; pois
que, não tonho nem nunca tive interesso
algum directa ou indirectamente na nova
companhia de saveiros: nenhum vapor
da Companhia, quo tonho a honra do
representar, foi demorado na sabida, du-
ranto minha gerencia, por falta do sa-
veiros; c oslou plenamente satisfeito
com o serviço foito pela nova Companhia
do Saveiros.

Rio do Janeiro, 99 de Janeiro do 1878.
E. U. May.

Ao publico
Alexandrina Cândida de Novaes declara

quo qualquer contracto do cessão, trás-
passe ou sublocação das lojas do prédio
a rua dos Ourives n. 179 scra nullo o
sujeito a letigio, visto que o inquilino
actual violou o contracto de arrenda-
mento, quo por isso vai ser rescindido.

Para quo pessoa alguma alloguo igno-
rancia; ó feita osta declaração.

Rio, 10 do janeiro de 1878. (.

Tolophono
Sahiu a campo o Sr. Roddo todo ospi-

nlindo por havermos roctiílcado uma no-
ticia (fada pelo Cruseiro sobro espo-
riencios a lolophonos, diz S. S. no sou
artigo do hoje quo: do cotejo dos sous
apparolhos com os nossos ficou demons-
trado (por quem?) que os seus eram me-
lhores quo 

' os nossos, o quo fizera
experiências as melhores possíveis do
Friburgo n Praia Grande, (o quo ou-
tros teem feito com o mosmo resultado)
esquecendo-se, porém SS., do informar
ao publico, o resultado da sua oxperien-
cia do Friburgo ao Gavião (para onde ha
uma linha telcgraphiça quo partindo- do
Cordeiro passa por Contagallo o vae a
fazenda do Gavião) onde os seus mais
perfeitos apparelhos conservaram-se com-
plètamèrito mudos I (esta magnífica expa-
riencia começou as 8 horas da noito, o
ató ás 11 horas nada so ouviu no Gavião
o vico-versa como foi presenciado por
diversas pessoas,

Mais tardo provaremos com docuincn-
tos do pessoas insuspeitas, os resultados
obtidos nas nossas experiências, o traba-
lhos quo temos-foito; agora um conselho
damos ao Sr. Roddc, tomo mais cuidado
quando fornecer noticias aos jornaes.

RlCllEMni-OANS Sc 0,
Rio, 29 dn Janeiro do lòí'8.

Antônio Tavares do Olivoira, morador
om S. Sebastião do Alio, provino quo nin-
guem ftu;a tralisácçãò com lima loira
acceila porclle om l'J do Agosto da quan-
tia do 8:255$'cóm o prazo de oito mezes.

Rio de Janeiro,,1^ de Janeiro de 1878.

Companhia das Docas de
I). Pedro II

CONVITE PAHA A REUNIÃO DA
ASSEMHliA OEIIAL ORDINÁRIA

A Dirccloria convida aos Srs.
accionislas para rcuiiirem-so cm
Asscmbléa Geral, á rua da Saudo
n. 54, sobrado, no dia 30 do
corrente, ao meio-dia, afim do
tomarem conhecimento do llola-
lorio da mesma Dirccloria, e do
Parecer da Commissão Fiscal, e
para olegorem a Commissão
Fiscal quo tem de funecionar por
espaço do dous annos, tudo cm
virtude do art. li combinado
com o art. 2G dos Estatutos.
Rio do Janeiro, 21 do Janeiro de
1878. —José Machado Coelho,
presidente,  ('
Companhia de Seguros Marítimos

NOVA REGENERAÇÃO
Os Srs. accionistas são convidados a

ròúnirom-se om asscmbléa geral, no dia
ÍIO do corrente, no meio din, no salão do
Dtmco Commorcial do llio do Janeiro,
afim do ouvirem a leitura do relatório o
proceder-se & eleição do presidente, se-
crotario o membros da commissão do
contas. — O
Figueiredo,

presidente, Francisco de

SOCIEDADE PORTUGUEZA DE
BENEFICÊNCIA

Convida-se a todos os portu-
guezos o suas esposas a iuscre-
vérem-se como sócios d'esta phi-
lantropica associação; para este
fim dirijam-se á rua Primeiro de
Marco h. 18, Andradas 29 e
S. Pedro 191 A—O syndico,
João Antônio â'Ávila. ('

BANCO DO BRASIL
Por ordem do líxm. Sr. presidento do

Ilanco, faço publico que dehoje cm dcanle
as taxas para o dinheiro recebido a pre-
mio, serão:
Por letras de 2 a 5 mezes  5 %

» » de (5 ou mais ir.czes.. 6 °/,
Contas correntes  4 °/t

Uio de Janeiro, 23 de Janeiro de 1818.
—Luiz Martins do Amaral, secretario
do Ilanco. ('

-- ... .. ¦¦

Coro <la Camleiarla
roNcunso

De ordom do Sr. Irmão Provedor o do
occõrdo com o Rcvdm. Sr. presidonto do
coro, convido os Revds. Srs, requerentes
a comparecerem no coro d'osta matriz,
no dia SI do corronto, tis 11 horas da
manban.nfiin do se Ktibiitet terem a exame.
Secretaria da Irmandade do SS. Sacra-
monto da Candelária, 2<S do Janeiro do
1878.— O escrivão, Fernando Antônio
Pinto de Miranda.

Grande Oriente Unido do
Brazil

Hoje, 80 do janeiro, haverá sessão do
Grande Capitulo do Rito Moderno, para
cloiçòcs goraos. — Dr. i\ Amaral,
secretario geral. (.

BANCO PREDIAL
Nono sorteio de 277 letras

hypothccarias
NO VALOB X>E

27:700^000
No dia 31 de Janeiro do cor-

rente anno, ás 11 horas da ma-
unanj no salão do 2o andar do
edifício do Ranço Predial, na rua
da Quitanda n. 78, proceder-
sc-ha ao nono sorteio das letras
hypothccarias, para o pagamento
destas, na fôrma da lei.

Neste sorteio comprchendom-se
todas as letras quo se acham em
circulação, tanto as emiltidas em
1873; ÍÍ" serie), como as de 187-4
(2a serie), 1875 (3o serie), 1870
(4* serie) eas de 1877 (5a serio),
segunda estampa.

No dia 30 de Abril próximo
futuro, o Banco Predial pagará
aos portadores do suas letras
hypotliecarias o juro do 6 °/o>
conforme está declarado nas mos-
mas letras. Rio de Janeiro, 25
de Janeiro de 1878. —M. A.
Rodrigues 'Jorres, 

presidente.—
O gerente, Dr. Castro Zopes.

Companhia Telegraphica

PLATIríO-BRASILBIRA
Nilo tendo chegado, como so aguardava,

os novos estatutos, organisados om Lon-
tires, para a transferencia da sedo da
Companhia, para fiorom sujeitos a appro-
vação da assombléa geral tios Srs. Accio-
nistas, convocada para o dia 30 do cor-
rente, fica a mesma adiada para quando
do novo fóí annuncinda. Rio do Janeiro,
29 do Janeiro do I87ch—A, Klingelhoefer,
presidente interino.

Companhia de S. Cristóvão
Recebetn-so propostns no escriptorio da

companhia ato o dia 5 do Fevereiro ao
melo dia, para o aterro do torrono da Can-
colín, om S. Christovüo, sobas soguiittos
"ondiçòos:

l.o
6 alorro do lodo o torrono da Compa-

nhia será nivolado do modo a ficar supo-
rior ao terreno visinho.

0,11

O empreiteiro ratillcar/i o aterro um
moz depois, bo ollo tivor abatido no todo
oit em parto.

8.»
O aterro son'i feito com torra ou pò do

pedreira, não podendo entrar n'ello nem
lixo, nem substancias orgânicas.

4."
O pagamento será feito no fim do atorro,

so for foito como exige a cláusula l.«,
desconfandose Ü0o/„ para garantia das
ramificações, os quaos só sento pagos do-
pois d'elia.

5."
As propostas darão o preço total do

serviço; o serão abertas na prosonça dos
concurrontos quo «iiii/orom. Rio, !2!) do
Janeiro do WÜ.—Silva Porto, gerente. (•

Companhia Ferry
Do ordem do Sr. presidente convido o;*

Srs. accionistas a comparocorom no dia 4
do Fevereiro, próximo futuro, no salão da
EstnJão da Corte, afim do lhes ser pro-
sento o projecto do reforma dos estatutos
da Companhia.

Rio do Janeiro, 20 do Janeiro de 1873.
—O dirèctor secretario, D. Horta. " 

(*

S. EÜTERPE C0I1CIAL
TENENTES 1)0 DIABO

Liá, lá, lá, lá. iss

Quarta encadernação correcta c
augmentada.

SABSADO 2 DO SEGUNDO
HORA, A TAL

Satan, secretario.

ESTRADA DE FERRO D. PEDRO II
Propostas

Do ordem do Sr. Diroctor, so faz pu-blico quo recebem-so nosla secretaria,
ató o dia 30 do corrente, ao maio dia,
propostas para o fornecimento dos arti-
gos abaixo designados:
5()0 Litros do azoito do mnmona para luz.
120 Grosa» do parafusos do metal.

50 Ditas do ditos do ferro.
100 Kilogrammas do chumbo em loncol

do lflC
30 Fechaduras francozas do caixão com

trinco e maçanetas.
50 Ditas ditas para portas.
12 Dúzias do fechos pedrezes do 8, 15,

17, 2*2, 33 c 07 centímetros.
10 Ditas de dobradiças do metal do

0,>»0l)x0,ni03.
10 Ditas do dobradiças do motal de

0,*»07XO,»<02.
10 Ditas do dobradiças do metal de

0,mix0,»>035.
100 Serrotes do mão de 2ü".

Para os necessários esclarecimentos,
podom os proponentes dirigirem-so a esta
secretaria.

As propostas devem ser acompanhadas
de amostras o serão abertas no dia o hora
acima mencionados em prosonça tios in-
toressados.

Secretaria da dirccloria da estrada de
forro D. Pedro ii, em 20 de Janeiro do
1878.—O secretario, Manuel Fernandes
Figueira.

SAQUES
<"«W

§ ICOUl 1 IIL
DO

RIO DE JANEIRO
48 RUA PRIMEIRO DE MARCO 48

Capital
Capital subscripto.
Capital realisatlo..

12.000:000#000.
5.G'tt:000//000
3.í)12:2G0fj000

Fundo do
rosorva.. ü2õ:053iÇ710

Lucros sus-
pensos... 873-98«187 l.d01:487S003

Saca sobro:
Loiidon & County Bank Londres
Banco de Portugal, pa-

gavel em Lisboa o
Londres.  Lisboa

Caixa filial do Banco de
Portugal, pagavol no
PortoeLondres..... Porto

Comptoir d'Escomplc. Pariz
Saca também sobre as agencias

e correspondentes do Banco de
Portugal, nas diversas localidades
do reino e ilhas dos Açores e
Madeira. (•'

BANCO INDUSTRIAL E MERCANTIL
DO

RIO DB MNHUIO

UO IiUA. I>A QUITANDA 110
Rocebo dinheiro a prêmio em conta cor-

ronto e em lotras a prazo fixo.
Da cartas do credito o suca:
Sobro o Union Dank of l.ondon.
Sobro o Banco do Portugal na Caixa

filial, do Porto o aaoncias pagavois om
Portugal, LondrosoVaris.

Sobre o Banco Luzitnno, sua Caixa
filial do Porto e suas agencias.

Rio do Janeiro, 31 do Dozombro do
1877.—Manuel Alves da Silva Pinto, se-
•rotario da diruetoria.

cIí^deTõsítría
FUNDADA NO ANNO DIS 18.7.)

Continua a recebor dinheiro em conta
corronto por cndcrnefjis, pela forma o
condições do seu rogiilumonto, sondo os
juros pagos ou accumulados nos sentes-
três civis a razão do 0 % ao anno.

Também recebe quantias superiores u
IDOS, por letras a prasos, pelas sogiiintos
taxas:

Do 1 a 8 mezes  .ri °j»
Do 4 a 7 »  0 °/«
Do 8 a 10 »  7 «/o
Do 11 a 12 »  8 «/o

0 juro ó pago adoantado o o sello por
conta do estabelecimento.

Desconta lotras do Tliosouro o dos
Bancos.

Faz empréstimos sobre caução do apo-
lices goraes o provincines o do ncçoes
do llancos o Companhias, do juros ga-
ranlldos.

líi'l Iltia ao S. Pedro 184

CASA E TERRAS TOOTIIECADAS
cm Santa TuxivAa «lo Carangola

o na froRuozlu tio Voatlo. tor-
mo ao Itapomorlm, nas pro-
vi no ia» ao Minas Goraos o
i:si>lrlto Santo.
Belforl & C. fazem sçlonto, quo pelos

sons devedores Josó Furtado do Figuei-
rodo Pinto o sua mulher D. Rita Maria
da Trindade, moradores em S. Lourenço
da Manhiiassii, termo da Ponto Nova,
lhes fiirnm hypothecndas: uma morada
do casa, sita na rua de cinta, no arraial
do Santa Luzia do Carangola, o "ma
sorlo de torras com mais de duzentos ai-
(jueiros, quo possuem na freguezia do
Veado, termo do Itapemorim, província
do Espirito Santo, como consta da respe-
ctiva cscriptttra passada em S. Paulo do
Miirialió a 11 do próximo passado no car-
torio do l.o tahollião Soares Pinto, ondo
foi registrada o no cachooiro do Ilapemo-
rim, pelo respectivo ollicial Francisco F.
da Silva Pinto, o para quo ninguém alie-
gtto ignorância, fazem a presente docla-
ração, o bom assim declaram que o pnenr-
rogado do as vender amigavelmente o
conípctontomonto nnetorisado é o Sr. Ma-
nuel Toixoirn do Olivoira, residonto em
Santa Luzia do Carangola. Rio de .Ia-
noiro, 2[) do Janeiro do IS18.—Belforl t0 C.

Socictá Italiana Mutuo Soçeorso
llComitato delia suddelta ha deliberato

1,1 somma di 400^1000 róis pel «icc/íh.o
cheavrá luogo il di 18 Fóbbrajo correnlo
anno.

Companhia t!c S. Christovão
Convoco a asscmbléa geral dos

Srs. accionistas, para o dia 7 de
Fevereiro, ao meio dia, no Es-
criptorio Central, á rua do Vis-
conde de Itaúna n. 273, afim de
salisfazer-se o disposto nos arts.
iO e 18 dos estatutos. Rio, 30
de Janeiro de 1878. — Dr.
Aãolpho Bezerra dè Menezes,
presidente.

ACTOS RELIGIOSOS

Antônio de Castilho Maia, tendo, por
tolcgramma, recebido a infausta noticia
do lallecimcnto, na província do Rio
Grande do Sul, do sua prezada mãi,
D. Icnacla Itòar'1'fcuos Alves
Mata, convida a seus parentes o ami-
gos á assistirem ti uma missa do sétimo
din, que por sua alma manda celebrar,
hojo quarta-feira, 80 do corrente, ás 8 \/:l
horas da manhao, na egreja da Cande-
Inria; por cujo acto de religião se confessa
dosde já grato. (.

t
José Bartholomcu Pereira da Silva,

Paulo Josó de Faria Brandão o Fran-
cisco da Costa Faria (ausonte), testamott-
teiros da Sra. ». Maria Tiioroza
da Cuniui, agradecem a todas as pes-
soas quo acompanharam os sous restos
mortaes ã ultima morada, o convidam
aos seus parentes o amigos, o nos da mes-
ma fallccida, para quo so dignem assistir
à missa do sétimo dia do sou falleci-
monto, quotera logorhoje, quarta-feira 80
do corronto moz,ás 8 l/á horas da manhan,
na egreja da V. O. Terceira da Immacu-
lada Conceição; agradecendo desde já
mais esta prova do religião o caridade. (.

ED1TAES
PRAÇA

Hojo, ÍJO do corronto mez, depois da
audiência do Exm. Sr. Dr. juiz do direito
da provedoria, que terá logar As 11 horas,
vai ã praça as 9Í5/1ÕO á voado grande c mn-
gniflco prédio da riia Primeiro do Março
u. 81 placa, com fronlo também para a
rua do Viscondo de Itaboroby, perten-
conto no expolio dn finada D. líosa
Joaquina de Oliveira Lima; a avaliação
acha-se no cartório do escrivão Dtiquo-
Estrada, rua da Constituição n. ü8.
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O OHTJ25E3IIiO-«-mo do Janoiro, 30 do Janeiro do 18*78.
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AltREMATAÇAO.
Hoje, 80 do corronto, dopols da au-

dioncln do ISxm. Juiz dn Provcdoria (As
11 horas) a rua da Constituição n.» 48,
sorão vendidos om praça os prédios n.0>
118 o ItiO da praça do D. Podro l,em
S. Christovuo, pertoncontos no ospolio da
liiiadn 1). Maria José dos Auios Murgn.
As nvaliaçuoB podom sor vistas no res-
poulivo eartorio da Provodoria.

ARREMATAÇÕES
Cliama-so a attenção dos capi-

talistas, aos quo desejam empregar
scius capitães om coisa rendosa.

liojo !Í0 do corronto mez, depois
da audiência do Exm. Sr. Dr. juiz
do direito da provcdoria, que terá
logar ás II horas, vai a praça os
0 ofJL5Õ ávòs do grande o mag-
nifico prédio da rua Primeiro do
Março n. 84 placa, com fronte
lambera para a rua do Viscondo
de Ilaborahy, pertencento ao
espolio da finada D. Rosa Joaquina
do Oliveira Lima. A avaliação
acha-se no cartório do oscrivão
Duque Estrada, na rua da Cons-
MltiiçFio rí. 48.

AVISOS MARÍTIMOS

REAL COMPANHIA
DB

PAQUETES A VAPOR
DE

SOUTHAMPTON

0 PAQUETE A VAPOR

«1<a -.

LINHA DE PAQUETES ALLEMANS
ENTIIE

Hamburgo e a America
do Sul

esperado do Soullianipton HOJE, iludo
corrente, sahirá depois da indispensa-
vel demora para

. H0MTEV1DKU
TO

BUENOS-AYRES
Para fretes, passagens o mais informa-

ções tracta-so na agencia

49 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 4?
E. W. M A.Y,

AGENTE.

LEILÕES

LEILÃO
DE

quo giiarnccem a residência do possoo
quo so retira pura a Europam

QUARTA FEIRA 30 DO COMENTE

AS 11 IIOIIAH

Liquidação
l)K

FAZENDAS
Roupa feita

E

MIUDEZAS

OL4

UNIÃO
SEGUROS DE VIDA DE ESCRAVOS

IliTLBKElTISAÇÕBS
0 quarto pagamento d'ostn associação pólos escravo» falleciclos ou liberto.*

jildicinlmonto no semestro quo findou a !)1 do próximo passado uioz, lorA logardo 1 do íovereiro próximo om diante, do conformidade com o que dispõom osestatutos.

EU CARIOCA

O PAQUETE

1111
saho bojo ás 4 horus da fardo para

Bahia,
S. Vicente,

Lisboa e
Hamburgo.

LISBOA
Preço das passagens de 3» «lnsse,S0f|000.¦ 'A comj" ¦-l"-'~ •' -•••¦¦-¦•" •'••

companlv

IGUAPE 1$ OANAIVJÍA..

Sahirá no dia !ll do cor-
rento iniprotorivclmenlo o
hinle M.viiio, para ns portos

acima; rocobo carga pela ponto Auxiliar;
a tractar com o carregador Monteiro, ou
nn rua do Ouvidor n. A.

COMPANHIA
DE NAVEGAÇÃO PAULISTA

SANTOS
O paquete a vapor AMK-

rica sahirA no dia 30 do
corrente, ús 10 horas da ma-

nhü. Recebo carga todos os dias pol* tra-
piche da Companhia. Entrada pelo beceo
d» Cleto.

N. B.—Os fretes serão pagos no auto
da entrega dos conhecimentos sem dis-
tincçil» do pessoa.

(SOI1RAUO)
TEM

MOBÍLIA de salão
e todos os ornamentos necessários.
Dites para dormitórios o gabinetes.

MOBÍLIA para sala de jantar
Cortinas, rcposlciros, venezianas,

tapetes, esteiras, etc.;
Espelhos, gravuras, ele.; Louças,

porcellanas o crystaes, etc., etc.
objectos de cosinha o dispensa, etc, etc.

Ilom cofre de ferro a prova de fogo
para jóias.

SEGURO EMPREGO DE CAPITAL

ÊÈÊs

A conducção para bordo é por conta da
Wa.

O i»A<í,tr ISXJB

BÂ U\! ÀA li IA
esperado de Hamburgo e oscalàV no dia

I de fevereiro; sabirá depois d* inuea-'demora 
para \ • •>

Santos,
Montevidéu e

Buenos-rAyres.
Paia fretes, passagens • mais Informa-

4õòs com da
CONSIGNATARIOS

3o RUA DO GMERAL CAMiRA 38

PAQUETES BMLEIHOS

LEILÃO
dos prédios m. 2, A, 6 c 8 da

rua do Saldanha Marinho o
ns. 3, 5
Procopio no

;>c7 da rua Mariano

MORRO DO PiBTO
Sabbado 2 de Fevereiro

(DIA DESOCOUPADO)

QUARTA-FEIRA, 30 DO CORRENTE
Ás 111 toras

SILVA BMGA
Encarregado pólos li-

«iniciantes tio duas oa-
sas. sondo uma do la-
/ondas o miudezas, ooutra uma oíílelna do
alfaiate. vondorá em
leilão. om sou arma-
zom, á '

115 li ua da Quitanda 115
o Interessante sor ti-
monto das duas olta-
das casas, polo preço
quo alcançar.

Ào meio dia
será vendida uma partida do caixas do

PIIOSPHOROS DE CERA
por conta do fabricante.

Esta associação, que vno realizar o sou quarto pagamento, conta já o ca-
pitai do

3,850:300$000
o continua a sognrar escravos do ambos os soxos, depois do prévio exame, novalor estimado para PAGAL-OS PONTUALMENTE, no cdade judicialPara outra

oaso do morte ou liber-
explicações, no escriptorio, dns !) 1/2 ás .'! horas da tarde.

RUA DO HOSPÍCIO
Esto estabelecimento do fazendas o modas, conhecido como

um dos mais barateiros da corto, acaba de receber um esplendido
sortimônto do fazendas do phantasia como sojão : sedas, sedas e
linho, lãs, linhos Usos o listrados do phantasia por preços bara-
tissimos.

-A.IDMERiEI&S: SÓ
Esplendido sortimônto do sedas e

lmlio lisas, listradas, de xadrez
o lavradas, alta novidade, me-
tro soo, mm, 1/1200, ljjlOO,
tflfiOO, lffSOO  3/1000

Lindíssimo, sortimonlo de Inns li-
sas, listradas o do xadroz, me
tro 000, 700, 800 c

FARÁ

UM IMPORTANTE
DE

-«»-

PORTOS DO -NORTE
com escala pela

VICTORIA

m
0 PAQUETE A VAPORwmm

Sahirá • dia 1 do Fovereiro ás 4
horas da U 1e.

Recebo cait e encommondas sónionto
até 5)1 ao 'meii 'ia.

Valores, no c, 1, até 11 lioras.

COMPAGKIE BESHWAGERIESSIARi.'MIS
Mm

mjmi

AGENCIA
Rua Primeiro de Março

j i
com plenos poderes do lllm. Sr. próprio-taiio apresentará om leilão publico, no
din, logar.o hora acima marcados, o» pre-
diosjú mencionados, cd i ficados einterrono
próprio, livres o desembaraçados do qual-

Iqtioif ônus, Iodos do solida construcçiUi,
com forlo madeirameiito do lei, o com
aceomodacOos para familia regular.

Os prédios ns. 2, 4, 0 o 8 da rua do Sal-
danha Marinho são assobradados, acaba-
dos de novo, forrados a papol o pintados
a oloo, tem ngua na porta; o ostão todos
alugados.

Os de ns. 11, 5 o 7 da rua d» Mariano
Procopio são de sobrado o lojas, tambom
forrados a papel e pintados n oloo,
estatelo os ¦do ns. 8 e 5 encapados pelo
eollegio da localidade.

O anniiiicianlc julga dosnecos-
sario encarooer as vantagens hy-
gienicas de que gpsa este bairro,
muito superiores ás do qualquer
outro d'esta corte, accrcsccndo
ainda que a asccnçíio aquclla
iinminencia, d'onde so go.*a o
mais bollo panorama, c hoje tào
s.uavo, (jue se presta á condüc-
ção de carro.

Os Srs. pretcndenlcs poderão
desde já examinar minuciosa-
mento todos p;s prédios, ao quo
sq prestam pJisGquirjsamònte os

Sâ^tll^S inquilinos.

TERRENOS
NO

Superiores crotones para vestidos
#ÍHX)

AKDARAHMRÂfflffl
CHÁCARA DENOMINADA DO

1

\JJJJJJ
NESTE LEILÃO

serão vendidos a quem maior
offcreccr

lance

43 PRAZOS mm

1» ANDAR
"

O PAQUETE

«ommátidàntaI3AULE, da linha direéla sahirá para LISBOA, VIGO o BÓKDÊOStocando somente om DAKAR, lio dia 1 do fevereiro ás 3 horas da tarde.

-:' O PAQUETE

3E2I^"3EO-j^.L,
•eoininandanto GROU, da linha circnlàr, esperado de Bordéos e escalas 'até o dia' 11: do fevereiro; sahirá para

Montevidéu, o Buenos-Ayres
depois da indispensável demora.

Para fretes, passagens e mais informações, tracta-so na agencia, e para carga•som o Sr. H. David, corretor da companhia, na
0iliilililii

(i» ANoAri)
O agente, BBRTOLINl.

^râaFvíAL'^ZLiLC
m

UMA PHAMMIAni

72- Rua de Theopliilo Oltoai ./^
PERTENCENTE A IHOIDAÇÁ^

di*:
JOÂQ ELIZIARI.0 ANTUNES

AMANHAM :".

Quiiila-feira lil do corrente
ÍvS.11 HORAS

Tem uma rica armação, balcões, vidra-
iças, balanças, moveis do consultório,

íuslras de. gaz, vasilliamo, drogas, otc:
scticlo tudo quasi novo.

resto d'csta grande chácara, perfeitamente
divididos e todos

eoui IO braças do fronte
oadauin.

OLEUiO
TERÁ LÒGAU

Sabbado 2 de Fevc-
reiro

(DIA SANGTIEICAÜO)

AO MEIO-DIA
A planta está A disposição dos Srs. pre-

tendentes, no escriptorio do annunciaiite

49 Rua da Quitanda 49

o duas coros, alta novidade
metro .....:.....' JfõCO

Finíssimas cassas francezas, eò-
res combinadas , noviciado ,metro  /)U()

Grande quantidade do linhos li-
sos, listrados, do xadrez o de
phantasia, metro 0'JO, 400 o.... /jõ'J0

Mariposas brancas, superiores,
niotro .-  /jOCOPoçiisdoflnissimatarlatanabran-
ca o do cores, peça com 15
metros  10/1000

Ricos cortes do fustuo branco
gunrnecidos de tiras bordadas,
o quo ha do mais rico ÜO^XJO o. 05/fOOO

Chalés de lan do uma só cor  lfloOU
Superiores mprinós francezes de

todas ns coros modernas, me-
tro.  281)00

r*ara casamento
Completo sortimento do artigos paracasamento, jcoiuo sejam: sedas o gorgo-

rões brancos, mol-mol, nanzuk, véos,
grlrinldns, lenços, saias bordadas, meias,
otc, clc.
Lindas sodas o linho, brancas,

lizas o listradas, metro, 28 oi. 28Õ0O
Nobrezas o gorgorões brancos,

molro, 18, -18500  G80(H>
Finíssimo mol-mol francez.motro

800 rs., 18. 18200, 18100  IfiUOO
Ricos véos do fllò do soda, borda-

dos, 08, m, 10  128000
Grinnldas do llor do laranja, com

ramo e brincos, 48, 08, 88 o.... 108000
Ricas saias bordadas, com cauda,
88,108c  128000

Lenços do cambraia do linho,
bordados, 8»  48000

Meias do lio do escossia, abortas 28500
Crclonos para lonçóes, do todas

ns larguras, metro, 18, 18200,
18100o  1/1000

Ooinploto sortimônto
do camisas pnrn homens o senhoras,
moins, lenços, tonlhas, gunrdanapos, pu-
nhos, collarinlios, morins, algodões,
atoalliados, chailcs, cassas, fustões lizos
o liordados, atoalkados, enxoVaos para
buptisados, leques o gravatas, chitas cia-
ro-s o escuras, riscados americanos, me-
rinós prelos, alpncas, otc, etc, tudo
barato.

10
F. W. DE FIGUEIREDO

P/JA DO HOSPÍCIO

•Fèrcu-íeirá 5 do Fevereiro
Ás li lioras

SILVA BRAGA
por ordom de diversas casas importado-

ras, venderá'om leilão, ein seu arma-
zoni, ti

fllI5 HUA DA QUITANDA 115
V variado sortimônto do fazendas.

AÜNUNCjOS

PP RíMIRA&C.
purticipaíí at>9 souk\. amigos o freguezos
ipio toeuioíJ°lhor sort.-iiiiontodosomonles
novas', assim comofchaedetodas.as qua-
lidadesj oèra e^utros (ju^noros, os quaos
podem gnrantirnhes que-vowtom.pòrprc-
nes c ominodqs; naKi^a'9*W^jtóua u. ü.

Esta loteria não pôde
ser extrahida hoje 30 do
corrente, como tinha-se
animnciado.

A extracçao é intransfe-
riyel no dia 8 de Fevereiro
próximo futnro.

LM% 11 HI

MARCA DA FABRICA

FABRICA
0 1: fimm 1 i

ILHA DO GOVERNADOR
Tom sempre completo sortimento do

tijolos de alvenaria, ditos ecos, telhas
polo syatoma francoz, otc

líscr/.ptorio o deposito
UltA. DO COrOVEWjO N. 4

IVUA OA SAUOJtü W. 14?

SE

Saint-Galmier
Esta água é a melhor e a mais gazoza

ie todas as águas minoraes ató hoje co-
nhecidas. Tomadas nas horas da refeição,
quor simples, quer misturadas com vinho»
promovo o appoüte e facilita a digestão.
IC' essencialmente útil ás pessoas debeiâ
o quo soffrcm do estômago.

Possúe esta água, em elevado gráo,' todas as virtudes das melhores águas ga-
üozas.

A água de Saint-Galmier, veu-
iêâ no único deposito, rua Sete
ie Seteinbro ri. 14, drogaria
André de Oliveira.
Uma caixa com I
12 garrafas...

I garrafas...
ItdlllllllMiMII
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LUG A-SE o bonito palacete da l^etra
r^da Gloria n. 4, com grandes Vj^mn.
daçõos para família rio tratam'^. pftra
tratar na rua da Quitanda n , 143,
A

4 LUG A-SE a casa o ^naeara da rua do
/\.Barüo do Itapap\po n, 51 • a chavo
esta na casa prox';,na> 0 pura tratar na rua
da Quitanda n.. 14».

¦ in r-i

àLUGA-SE 

o sobrado da rua do Re-
zondo n. iiii, com gaz, água o excel-
tos accommodações ; a cliave esta na

venda do canto, e para tratar na rua da
Quitanda c. 14H. '

PltEOISA-SE 
alugar escravas o escra-

vosdeOa HO-annos, ha bom Irada-
monto, nOio ha panunda alguma, preços
altos e sompro adoantndos; na casa ja
'conhecida ha 17 annos dn rua do Senhor
dos Passos n. 158,

PRECISA-SE 
rio uma cronda branca

qite saiba cozinhar, lavar e ongonimar
bem, para uma-família que esta morando
no morro rio Santa' Thereza, para infor-
inações na rua ri'Ajuda, n.° tW loja.

ALUGA-SE 
a família rio tratamento o

chalet da travessa rio S, Salvador
o. "41, (Engonbo-Velho); os chaves estilo
na venda, cantoria rua Haddock Lobo. (*

- 'méJJLJMtZ ¦ - ¦'^.TtiíiZ-

ALUGA-SE 
um bom o grando sobrado

mobiliário, tom todos os conimodos
indepondontes, o bom t rastejados, o bom
para quem yiòr do fora, por tor tudo o quo
ti precizo ou para quem quizor estnbolo-
ecr-se, porquo so nluga como está o por
qualquer prazo; hiformn-so por favor, rio
inoio-din as 1 horas, nn rua Fresca u. 1,

A 
LUG A-SIS uma cliacarinha, com

casa pintada o forrada ric novo paraíamilia regular na rua rio Visconde do
Itamnraty 11. 5, entrada pela do S. Eran-
cisco Xavier, lia bonds ria Villa Izabel
a toda hora.

ALUGA-SE 
um excellonto sotão, com

bons commodos, muito arojado, piu-
tario o forrado do novo o com entraria in-
dependente, pnra um ou dois senhores
do commorço (nroço commodo); na [rua
do Sonado, 11. 1 IO, sobrado.

PREDIZA-SE 
do um bom caixeiro, com

pratica de casa de pasto; na rua da
Lampadoza 11. li.

HYPOTHEOAS. 
Emprostimos sobre

prédios, com brovidario, na rua Io dò
Março n. 83, sobrado. (•
I tí POR MEZ. —Ensina-se a ler, es-

^lírcrovor, contar, grammatica portu-
oiioza, geographia, escripturação mor-
cantil, historiar desenho, ingloz, francez,
hospanhol, italiano, latim: da-so tudo,
livros, papel, pcnnas, otc.; na rua do
Hospício n. 871, (•

HOTEL 
o molhor para a ôstàçáo cal-

mosn, no centro da ciriario, ò o ltoynl
Hotel, rua Fresca 11. 3. (.

JACOBSON 
& Keutlenmuller,

tendo admiltido desdo I do
corrento como sócio seu interes-
satto o Sr, Ricardo Santlcr. con-
tinuam com o mesmo negocio
debaixo da firma de Jacobson,
Rcuttcnmiillcr & G. Rio, ih de
Janeiro do 1878.— Jacobson tf
Reuttenmuller. (.

OcopvÍo 
da Estreita, Luiz Ma-

reael Monteiro, Josó Ronto Ro-
drigues Monteiro, Joaquim José
Monteiro Guimarães, Manuel An-
tonio da Costa, João Luiz Mon-
leiro o Manuel Luiz Monteiro,
sócios da casa commercial que
nesta praça tem girado sob a
razão social do Joaquim Manuel
Monteiro & C, fazem publico
que a contar de III do Dezembro
do 1877, so desligaram da mes-
ma, por mutuo accordo o aro;â.
gavclmento os dois ultimo* ;tícíos,
embolsados, do ^;u8 eapitaos ô
lucros o exonerados de toda o
qualquer responsa'jilitladc Südal,
ficando a cargo d'js outros sócios
a liquidação do activo e passivo
da sociedade -assim dissolvida
pela retirada dos referidos sócios.

Riojlo Janeiro, 2!)de Janeiro
de 1878. —Por mim o como pro-
curador tio João, c Manuel Luiz
MontoJijro; Conde -da Estreita;
Juiz, Manuel Monteiro, José
Sei ito Rodrigues Monteiro, Joa-
ÇVám José Monteiro Guimarães,
fjfanucl Antônio da Costa. [,

0 condo, da Eslrella, Luiz Ma-
nuel Monteiro, Josó Ronto lio-

drigues Monteiro, Joaquim Josó
Monteiro Guimarães o Manuel
Antônio da Costa, fazem scicnle
á praça qno a contar* do 1* do
corrente mez o anno formaram
uma sociedade commercial sob
a firma do Joaquim Maníá 

*Mon-

teiro & {],, para a continuação
cio negocio de cnsaquo do café
^'tio á rua de S. Ronto ri'. 12 leve
firma idêntica, da qual são sue-
cossores e. liquidantes.

Rio dé Janeiro, 20 do Janeiro
dp 1878.—Conde da Eslrella,
Luiz'Manuel Monteiro, José
Bento Rodrigues Monteiro, Joa-
quim José Monteiro Guimarães,
Manuel An lon io da Costa. (.
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-|jd'oi!I 'U opidHOjr op mu tm irjpjpoui
(jos «||oj apo£op uiiuiiKua op v!>\m i

101
*—--• tAktíJ.*-íujr •

•(V.í •« oioiiÍKójtôpimJ nu ítiptpoui nos
H01I3J *rUllo'at)!p «O 403 Op tM|UI!8U3 'OlOaU
ouúud op o|íi[*oí o tttiua *|0(ui«ri \mm

•oou-d 'níil 'U oioiri
-sou op viu nu iiipipom (1,08 sonoj 'ouu
ojoju ouuud op ojouoa o %i\m íonbiMj i

EMANUEL 
CRESTA & G.

mudaram-se para a rua do
S. Pedro n. 89 armazém.

AGUADESELTZ

H

COLLEGIO FRANCEZ
DIRIGIDO POR CAZIMIRO LIEUIAND

RUA DA CONSTITUIÇÃO N, 26 {
Iteconiirienda-so partimilarniniito osíocollomo pftla fiiciliilado com quo 07, uliini-

nos brasileiros aprondoin, om poucotempo, níio só a escrever „ trnduzir, como-
a fal}M™rrC{iimí'<>n\(\ o trnncoz, cm razão
da üiTiilúíj pratica junta á boa theoria.

Iv 10'iílo Importante notar, alem d'isso.
quo o conhecimento da língua francoza
olYoroco uma inconte.stavol o muito va-
llosa vantagem, tanto nos nlumnos quo
so dostinnm ao cómmorcló, comçfaquollCB
quo devem frequontar .os cursos superio-
res uns academias rio império. ~ " ¦¦¦

1
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ÇhíOnicaa o recontos, flores bra •;,,;{,$, etc,
etc, curadas radicnlmento crA tr03 dias,
sem dôr nem roçòliilinontfy polo opiato
rio Berton; uiiicainen';, na pimrmacia
Raspnil, rua da As^olíiblóà n. 78.

CAL

CORTIÇA NOVA

152 Largo do Capim 152
Vende-se a 8S0O0 o resto rio 24 molas |

botijas, na rua rio General Câmara n. 33 VENDEM NEVES & C

Os abaixo asslgnados tendo deparado
no Jomat do Oommorclo rio hoje, com um
àniíimoio rio venda de cal n ÍSSOM por
moio, a dinheiro no Deposito ria Gamboa,-
declaram qno o dilo munindo não se cn-
tendo com o deposito desta casa^ conhe-
cirio com aquelle nninc, situado á rua ria
(lambia ns. !J0 ú 10, esquina ria rua dn
Harmonia.

Hio do Janeiro, 2!) do Janeiro do 1878.
— Corrêa Bandeira Jt C. (*

í
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FAZENDAS
EUGÊNIO D'AZi:VI':DO k C - ílua

Primeiro de Março n. TO.
J. BRAGA & IRMÃOS. - Rua do

Rozario n. 59.
FONSECA LISBOA & MENEZES. -

Rua do Rozario n. 55.
BERNARDES LISBOA & C. - Rua

4a Quitanda n. U3.
CASTROS, BROCHADO 't SAMPAIO.

—Rua do Rosário n. 72 c Hospício n. 33.
MANUEL LOPES DE OLIVEIRA & C.

Rua do Visconde de. Inhaúma ns. 21
«23.

FERNANDES BP.AVO & C.-Rua da
Quitanda n. 133.

ASSIS DRTOOND, OLIVEIRA & C.
|Lua Primeivo de Março n. 35.

AMOR1M VEREÍRÀ & COSTA.-Rua
do» Visconde de Inhaúma n. 32.

CHASSIM DRUJDIOND & C.-Rua
do General Câmara n. 72.

MANUEL GOMES FRANQUEIRA.-
Rua da Quitanda n. 88.

JOAQUIM BERNARDINO & IRMÃO.
Rua da Candelária n. 43.

FELIX, CÀSSÃO A C-Rua ée
S. Pedro n. 34.

AMARAL «c C, SUCCF.SSORES DE
AMARAL BERNARDES & C. - Rua
Primeiro de Março n. 21.

MIGUEL BRAGA A FONSECAS.-
Rua Primeiro de Março n. 83 A.

MIBANDA, BIBE1RO & C- Rnas do
Hospicio n. 30 e Quitanda n. 74 F.

AGENTE DE LEILÕES
A. C. DA SILVA BRAGA.-Rua da

Quitanda n. 115.
M. P. DO AMARAL PIMENTA.-

Rua do S. Pedro n. 74.

ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS
BRAGA A SOBRINHOS.-Travessa

doCommercio n. 7.

SOLICITADORES
FERNANDO TUPPER.—Roa do Car-

mo n. 40, Io andar : das 8 horas da
manhan às 3 da tarde. <

MOLHADOS
MAGALHÃES & IRM AO.-Ruado

Viscorido de Inhaúma n.. &
MAGALHÃJÍS & B aSTOs. _ Bua do

General Câmara n. 1 j,

'rtOUPAS .
ANTIGO E. ESPECIAL ESTABELECI-

MENTOdo roupas feitas para meninos e
enxovaes Completos para collegios. Rua
do S. Jo<íc n. 40.

-—.o***.*.—

ARTIGOS DE VIAGEM
FABRICA. —A única fabrica que tem

sido premi ida nas grandes exposições
univçrsaes, 6 a de José. de Seixas Maga-
lhaes, e faz a exposição dos seus produ-ctos na rua de Gonçalves Dias n. 64.
Ponto dos bonds de Botafogo.

PIANOS
NARCISO A ARTHUR NAPOLEÃO.

—Rua dos Ourives n. 50.
—»<>>*.;<*>—

ADVOGADOS
HENRIQUE COItRÈA. -

rneiro de Março n. 04.
DR. BUSCH VARELLA

Rozario n. 74.
1 DR. AUGUSTO TEIXEIRA DE FREI-

TAS SÊNIOR. - Rua da Misericórdia
n. 8, das 10 às 2.

I SALDANHA MARINHO É UBALDINO
DO, AMARAL. - Rua do Cawno n. 40.
Das 10 horas às 2.

DR. RODRIGO OCTAVIO.-Ruft Pri-
meiro dè Março n. 55.

MOREIRA TAVARES.-Rua do Ro-
sario n. 25. Advogado do Conselho de
Estado.

Rua Pri-

— Rua do

DR, FIRMO DALBUQERQUE DINIZ.
-Rua do Hospicion. 0: das 11 horas
da manhan às 3 da tarde.

«oJ«íi>*-

ESPECIARIAS
M. R. OLIVEIRA REAL &C- (Loja

da Tiilipa) rua do Hospicio n. 5 A. O
melhor sortimento de chá, mate, cora,
sementes, plantas, etc, etc.

»o>*;o«—

HOTÉIS
ÁGUIA DE OURO.-Deposito de vi-

nhos italianos.—G. Giorclli & Sobrinho,
rua da Alfândega n. 7, sobrado.

GRANDE ORIENTE. - Rua Sete de
Setembro n. 39, sobrado.

INSTRUMENTOS DE MUSICA
< ÓPTICA, CIKUrtGIA, ETC.

A FAVORITA. — Rua da Quitanda
n. 120 A, esquina da do visconde de
Inhaúma (antiga dos Pescadores) n. 30.
Argêo ít L.

ROUPAS E ALFAIATES
SORTIMENTO DE ROUPAS, fazendas

finas para obras, sob medida: preços
módicos.—A o Portão Mixto.—Largo de
S. Francisco de Paula n. 8. — Teboza
Braga A Freitas. '

FERRAGENS, ARMARINHO E DROGAS
ROCHA,. BROCHADO A C.-Rua

Primeiro de.Março n. 68.
GOMES DE CASTRO A C.-Rua do

Visconde de Inhaúma n. 12.
LIMA CARVALHO * ARAÚJO.-

Rua da Quitanda n. 159.
BELFORT A C.-Rua do Visconde

de Inhaúma n. 24.

ARMAZÉNS DE VINHOS
COMPANHIA GERAL DA AGRICUL-

TURA DAS VINHAS DO ALTO DOURO.
—Agencia geral, no império, e único de-
posito, no Rio de Janeiro. — Rua Pri-
meiro de Março n. 60.

HIME, ZENHA A SILVEH1A.-Ru»
Primeiro do Março n. 64.

ALFAIATES
FÒRTUNÍi SEGOND.-Rua dos Ou-

rives n. 13.

PUBLICAÇÕES ÚTEIS
O ECONOMISTA BRASILEIRO assi-

gna-se na rua do Ouvidor n. 117, loja.

'-«oíOío

FABRICAS DE CHAPÉUS
COSTA RIBEIRO & C. - Rua do

Visconde de Inhaúma n. 42.
GONÇALVES BRAGA A C—Largo

de Santa Rita n. 24.
A. A. FIGUEIRA & C - Rua da

Quitanda 51.

LOJAS DE FAZENDAS
JOÃO JOSÉ CORRÊA.-Rua dos Ou-

rives n. 54. <

TINTAS
DE MONTEIRO.-Tinta Violeta e

preta. Em todas as livrarias, armarinhos
e lojas de ferragens.

FABRICAS DE MALAS
RUA DO GENERAL CÂMARA Ns. 83

eIIL—Vendem-se nas novas fabricas de
Almeida Teixeira A C, por preços Lara-
tissimos.

PHARMACIAS
AURÉLIO AUGUSTO VAZDEMELLO.

—Rua da Alfândega n. 111 (Pharmacia
Mineira.)

PHARMACIA IMPERIVL.-Angu8to
Máximo da Veiga. — Rua dos Ourives
n. 31. »: . |

MÉDICOS
DR. HENRIQUE LOPES.-Rua do

Hospicio n. 87. Das 11 horas 4 1.
DR. JAC1NTHO BRAGA.-—Reside â

rua Delta do S. Joào n. 8.—Consultas na
rua da Candelária n. 53, das 11 a 1 hora
da tarde.

,pR. AZEVEDO L1MA.-C. e R., rua
da Candelária n. 53.—Consultas das 11
às 2 horas da tarde.

DR. EWERTON D'ALMEIDA.-Rua
da Quitanda n. 109 B, das 10 horas ao
meio dia.

DR. LOPO DINIZ.—Dà consultas so-
bre syphilis, escrophulas e darthros, à
rua da Candelária n. 21, do meio-dia às
2 horas.

DR. PAULA FONSECA. OOULISTA.
—Moléstias doa Ouvidos o da garganta.
G. 4. Rua io S. Pedro, das 13 as 3; horas.
B. 138. Rua do Cáttete.

DR. MURILLO. especialista das moles-
tias da pelle, syphilis é utero. R. Gene-
ral Câmara. 161. Consultório, Uruguaya-
na, 99 A, Pli., das 8 às 9 horas da ma-
alii, e das 7 às 9 da noite.

LOJAS DE PAPEL E LIVROS
ANTÔNIO JOSÉ GOMES BRANDÃO.

— Rua da Quitanda n. 90.

EXTERNATO II
134 Rua do Rosário 134

(EU FRENTE A DB OOXÇAXVES DIAS)

Instpucção primaria, secundaria,
superior e commercial

Prepara allumnos para os exames na
Instrucçâo Puhlica, Escolas Polytcchni-
ca, Militar c da Marinha, Imperial Col-
legio D. Pedro II e para a vida com-
mercial.

Recebo alumnos externos e internos
(sendo%estes enviados ao Collegio Paixão
em Petropolis.)

Sendo pagas as prestações, por trimes-
tre, adiantadas; vigora a seguinte tabeliã,
podendo o trimestre começar em qual-ijiicr dia: -

só matéria  25#000
matérias...  . 50p00 i

. 75JÜO0O
100#00*

?> 125)1000
Í40fl00e

8  150g00Ô '

Nas aulas de mathematica o preço será,
á razão de uma só 10$; de duas 15$ e de
tres 20$ por mcc.

O Externato Jasper continua como sem-
jire a receber, sem remuneração alguma,
OS /iiiibs de pais reconhecidamente po-
b.*es, nao julgando-se, por este motivo,
aucí^rizaío » puWioar ao jnundo sua po-

cimektos.de portland
Fornecc-so por contractos, o vendo-se

em qualquer porção, manrinndo-so a qual-
quer destino; na rua 1» dè Marco n. 17,
2« andar. (*

mmmmam
MATERNIDADE

DIRIGIDA FOR

MME MÁRGUERITE
PABTEIRA

Recebem-se pensionistas, li-
vres e escravas, e attonde-se a ]chamados a qualquer hora do i
dia oü da noite.
37 RDÁ DK GOKÇÀLVES DIAS 37

TRAÇA DU: GENERAL OSÓRIO
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ANTIGO

^..r, LARGO DO CAPIM
,. .Roupas feitas baratissimas, fazem-se
por., mediria em 34 horas, 50 % menos do
quo em outra. ' 

ÒASA' '. Í ¦ iji

57 RUA POS AKDRADAS 57
ANTIGA DO FOGO

.í ,-.:. CHAPELAR1A

FUNDADA EM 1860
E' a mais barateira desta capital.

8^ RUA DA QUITANDA 84

FAZEM-SE
Vestidos dn ultima moda, e por Mgu-

ririos; também corta-se, alinliava-ao e
prova-se, com brevidade c módico preço,
na rua do Riachuelo n. 188.

NITHERÔY /
O Moreira tem sem pro íj^m cojàpiet»

florthncnto de louça, porce^tana? e crys-
taes, tanto, em apparollip^9 Pft,'.l jantar e
almoço, como peças o^'u»so, flnalmentí
om barro, isso então/1180 'Slomos, tenho
o que ha ao mais cbjn(luo? forno sejam ta-
lhas com oú sem /torno-ò,, nitros, talhi-
nhas, morihgaS'<.1uayínhas, copos, etc
Não yos engo*»01'' ,fa casa, ô em fre»t«
aos bilhare^^do S*. Lavignass â rua do
?iscondé^Urufúay n. 300. (.~CÃRTAS 

DE ENTERRO

LOJAS DE OURIVES
ANTÔNIO JOSK DIAS DK PINHO.-

Rua dos Ourives n. 34.
AZUIL AUGUSTO DA MOHA.-

Rua dos Ourives n. 34 A.
J. PEREIRA DOS SANTOS BASTO.

— Rua dos Ourives n. 77.
ANTÔNIO JOAQUIM ROZAS. -Rua

dos Ourives n. 32 C.-Compra-so oiro,
prata; brilhantes c cautelas do Monte do
Soccorro.

ARMARINHOS
CASA DO TAVARES. - Rua do

Carmo n. 10. Completo sortimento de
objcclos de armarinho, enxoraes, roupas
brancas, etc.

FRANCISCO JOSÉ" DE MIRANDA
ít C. — Rua Primeiro de Março n. 19.

COSTA PEREIRA cV C.-Rua do
Hospicio ns. 34 e 30.

LIVRARIAS
LIVRARIA 'IMPERIAL.-J. Barboz»

& Irmão. Rua do Ouvidor n. 81.
COLLEGIAL-ACADEMICA.-De Ni-

colào Alves. Rua deGonçalvesDiasn. 48.
SERAPHIM JOSÉ ALVES.-Rua

Sete de Setembro n. 83.

BANCOS
BANCO DÁ C0VIL11Â.--Agcncia, rua

: Primeiro de Março n. 83 A. Saques sobre
todas as cidades e villas de Portugal. —
Miguel Braga St Fonsecas.

BANCO ALLIANÇA DO PORTO.-
Agentes,'Backheuser & Meyer. Rir o
General Câmara n. 65. , -

MERCANTIL DE VIANNA. - " »gen-
tes n'esta praça, José Joaquim ^oelho &
Irmão, rua do Rozario n. 1 i.

BANCO CÒMMÉRCli? JE BRAGA.
—Braga St Sobrinho, ,,entes, travessa
do Commereio n. 7.

PFr JMARIAS
PERFUM> a 1NGLEZA. - Casa do

Luiz.—Ru? 4 Ourives n. 27

DROGAS
O' iiGITIMOSMEDICAMENTOSDE

P /,i/AY. - Rua do Visconde de
duma n. 44.

2Õ8000
' Uma caixa com sois camizas de li«ho,
lnho;ou bordadas, com o sem ctllari-
izas a rua da Alfândega n. 128. (*

PIANOS, HARMONIUMS E MUSICAS
ISIDORO BEVILACQUA. - Rua dos

Ourives n. 43.

COLLEGIOS
GYMNASIO DE BOTAFOGO.-Inter-

nato e externato. Rua de S. Clemente-
n. 39.—Dircctorcs: Dr. Telles de Menc-
zes o Jacintho Cardoso.

S. PEDRO DE ALCÂNTARA.- Praia,
de Botafogo n. 172. Director, Dr. Mas-
carenhas.

ALMEIDA MARTINS.-Rua do La-
vradio n. 17. Inlernato e externato.

LYCEU CONDE D'EU.-Nova Fri-
burgo. Filial do collegio AlmeidaMartins.

VARIEDADES
AO GRANDE MÁGICO

F. RODDE.—Rua do Ouvidor n. 107.
Telophono, campainhas electricas, per-
fumarias, apparclhos cirúrgicos e clec-
tricôs.

MOSQUITOS.—Os melhores pós para.
matal-os, garantidos, sem prejudicar a
saúde, vendem-se na rua da Quitanda
n. 109.

XAROPE D/ktfOSQUE.-^ deonsito
do verdadeiro c na rua da Quitanaa*
n. 109. /

PASTA^WE LYRIO.- Para o» dentes.
Depositóf rua da Quitanda n. 109.

OL/D'DK HICINO.-Em laias. Bepo
sito /rua da Quitanda n. 109.

—r-»j\itlo*

IMAGENS, ORATÓRIOS, ETC. '
A FAVORITA. - Rua da Quitanda,

n. 120 A, esquina da do visconde de
Inhaúma (antiga dos Pescadores) n. 30.\
Argôo & (j. \

—«-*o'?:V.« I

COMPANHIAS DE SEGUROS %
FIDELIDADE.—Maritimos, terrestres í

t sobre vidas. Capital, 8.000:000^000.
Rua da Candelária n. 18.

INTEGRIDADE.—Maritimos e ter-
restres. Capital, 8.000:0000000. Rua da
Quitanda n. 78.

CONFIANÇA.—Maritimose terrestres.
Capital, 4.00u:000íl000. Rua Primeiro
de Março n. 60.

TRANSATLANTICA-(De Hamburgo)
Contra-fogo. Agentes, Backheuser &
Meyor. Rua do General Câmara n. 65.

wazem-s-g aio(f, o cento a rua de Gon-
jsalyes In§8 n. 19 a toda a hora do dia ouda noitr

NOVO
CONSetó DE PÃO A PESO

Ao respeitável .¦'publiec1 ám gorai: pno do superior farinha de trigo, pele
preço da compao]/"1* 200r(ís por kilogramma, mandando-se á casa dos freguezes
logo quo tenha freguezia corrida. A padaria á rua da Asscmbléa n. 97 vende
barato para y/ender mujóo. é para 03 froguozes uma grando vantagem e para
a mòsma ip^dana um pequeno lucro, níto está sujeita a vonderiores o fiados
flcticloB.'''-/"» a primçirft. padoria que ,.so apresenta a vonder pelo preço da com-
panhia diw.Consuny, nSo precisa sor accionista.

O rebaixo ass,'guado dono desta padaria pede 00 respeitável publico sua
vftlki?"1 coarijuvíção.

josó Moreira aa Fonjsoca Souza,

COLLEGIO ALMEIDA MATINS _
17 RUA DO LAVRADIO 17

Estilo funecionando as aulas
de preparatórios.

Admittem-se nlumnos inter-
nos, meio-pensionistas e exter-
nos.

O lycôo Condo d*Eu, em FrK
burgo, tilial do collegio, recebe
alumnos irtternos o meio-pensio-
nistas.Mmmwmmm
C PEJA SUPERIOR

Avisamos aos nossos freguezes que
ajuntamos A nossa fabrica rie vinagre,
Vinho do canna, nguas minoraes o distil-
laçiio, o fabrico de cerveja, para a qual
chamamos toda a attenção, visto quo ó a
mais superior corvoja d'esto morcado.

C.SCHüMANN&C.
15 RUADO PASSEIO 15
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ALCAZAR LYRIQUB

in

HOJE QUARTA FK1RA30 DE JANEIRO HOJE

ESPECTACULO VARIADO

LA.

UllLIluliJilJuJj UL Uliílllt UÜ 1IVIW
Camjoneta por Mlle. ALIX.

QUADROS VIVOS
por Alix, Ida, Uosiróe, Clotilde, Cavoliilój

IX^sroches o Angólc.

LES DEUX AVEUGLES
pelos Srs. Teillot o Dominique

LES FILLES È BAGNOW
porMUo. ALIX.

DlIiii lii
•; :pelo Sr. AUGUSTO HORN.

O espectacnlo será completado com um,
BRILHANTE INTERMÉDIO

Áa »' 7* boras


